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A c o g i d o a l a f r a n q u i c i a e i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
P R A D O R S Ü W I . 1 0 3 . E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a -
C r o ó l o s 
Ü Í M P O S T A L i r i : 
. $21-20 oro. 
§ 6-00 ^ ¡ I S L A D E C Ü B ¿ ! H A B i K A Í 
12 meses....^ $15.00 plata. 
6 id S 8.00 id. 
3 id f 4.00 id. 
12 meses SU.OOplata. 
6 id i 7.00 id. 
3 d | 3.75 id. 
E L C 
S E R V I C I O P A R T I C ü L i R 
D E L 
D i a r i o d e i a M a r i n a 
E S & 3 P - ^ L K T ^ . 
D E A N O C H E 
L A S I T U A C I O N 
¡ #5n general se aprecia la actual si-
t u a c i ó n como una de las m á s graves 
Ique han surgido de algunos a ñ o s á 
j esta parte. 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
; libras esterlinas á 27-63. 
E S T A D O S m m 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
C A M B I O S E N E L O A B I N E T E 
Madrid, Noviembre 30.—No habien-
Madrid 30. 
N U E V A C R I S I S 
Ha surgido una nueva crisis minis-
terial momentos antes de j u r a r el mi-
nisterio, determinada por la d i m i s i ó n 
¿el Ministro de Gracia y Just ic ia se-' do acudido e l Conde de Romanones á 
ñor conde de Romanones, á cense- aceptar l a cartera de Grac ia y Just i -
cuencia, s e g ú n se dice, de haber reci- cia, esta h a sido ofrecida a l s e ñ o r A n -
bido la op in ión con profundo desdén , tonio Barroso y para sustituir á és te 
el cambio de Gabinete. en el Ministerio de Gobernación , ha si-
Oon este motivo ha sido nombrado do nombrado el señor Quiroga Bailes-
Ministro de Grac ia y Justicia, don teros. 
Antonio Barroso. l . O S F E R R O C A E R I i J ^ 
Q U I R O O A B A L L E S T E R O S F I L I P I N O S 
E l Diputado por Lugo, don Benigno ¡ Londres, Noviembre 30.—Se ha 
Quiroga Ballesteros, ha sido nombrado constituido un Sindicato que com-
prende las casas Spyer, en Nueva 
Y o r k , Hong K o n g y Shaghai, y el 
Ba'xico de Londres, con u n capital de 
; $25.000,000 con el objeto de recons-
j truir y extender las l íneas f érreas de 
Ministro de l a Gobernac ión 
J U R A D E L G A B I N E T E 
Acaba de j u r a r el nuevo Ministerio. 
. D I M I S I O N D E M O N T E R O R I O S 
Acto seguido ha presentado su di-
misión el Presidente del Senado, sa-
flor Montero Ríos , por no estar con-
forme con que el señor Barroso aban-
done el Ministerio de l a Gobernac ión . 
Manila. 
L O S D E L I T O S P O L I T I C O S 
San Petersburgo, Noviembre 30.— 
E l Ministro de Just ic ia h a determina-
[do que de hoy en adelante, los autores 
] 11 fi S I O X D E b S E ÑOR B A R R O S O j de delitos po l í t i cos sean juzgados por 
A consecuencia de la a c í l i u d del se- j los tribunales civiles en vez de serlos 
ñor Montero Ríos , al señor Barroso , ' por les consejos de guerra. 
Kbis tro ds Grac ia y Justicia, ha pre-: 
sentado su d imis ión . 
E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O ¡ 
E l Presidente del Consejo, s eñor Mo-1 
ret, hace esfuerzos para evitar que es-1 
D é l a n o c h e 
P L A N F R U S T R A D O 
Varsovia, Noviembre 30.—Hoy se h a 
M í e otra c-iMs*. ¡ c e l e b r a d o una r e u n i ó n de terratenien-
tes polacos que h a b í a sido convocada 
con objeto de discutir aparentemente, 
las cuestiones agrarias, y que re su l tó 
ser en realidad un mitin provocado por 
el Gobierno con e l p r o p ó s i t o de orga-
nizar en favor del mismo, un partido 
pol í t ico entre los propietarios conser-
i vadores. 
I . E n dicha r e u n i ó n el jefe de los na-
\ cionalistas, Dmowski e x p r e s ó en elo-
; cuente discurso el plan tan h á b i l m e n t e 
preparado, y l o g r ó que l a m a y o r í a de 
los que asistieron a l mitin se negaron á 
-discutir asuntos pol í t icos , frustrando 
de ese modo el propós i to del Gobierno. 
A L A B A N Z A S 
Washington, Noviembre 30. — E l 
; Presidente Roosevelt ha recibido una 
(infinidad de cartas y telegramas, en-
comiando su conducta por haber ex-
pulsado del E j é r c i t o de los E . U . á 
lias tres c o m p a ñ í a s de color que pres-
taban sus servicios en el 25 regimien-
to de in fanter ía . 
E s p é r a s e que como resultado de las 
I cr í t i cas de que ha sido objeto el Pre-
i sidente con motivo de este suceso el 
1 Congreso decida abrir una investiga-
í c i ó n y pedir a l Presidente y a l De-
| partamento de l a Guerra todos los de-
¡ talles relativos a l caso. 
I D E C L A R A C I O N E S • D E L 
" D A I L Y M A I L " 
Londres, Noviembre 3 0 . — E l " D a i l y 
M a i r 'p ide que se nombre á un cana-
; dense de Embajador B r i t á n i c o en 
i Washington, como sucesor de Mr. D u -
rand, y declara que el C a n a d á ha. su-
frido muchc á causa de l a ignorancia 
y negligencia de sus d i p l o m á t i c o s co-
mo se puede comprobar por el Trata -
da de Ashburton, el Convenio de Ore-
g ó n y l a c u e s t i ó n del arbitraje de los 
l ími tes de Alaska . 
A ñ a d e dicho per iód ico que nunca 
mejor que ahora se ha presentado 
oportunidad para reparar e:GS erro-
; res y concluye diciendo que l a rápida 
! e x p a n s i ó n del Canadá justifica su pe-
t ic ión, para tener una parte m á s cre-
cida en l a po l í t i ca imperial y que ha 
llegado ia hora de que se le tome en 
sociedad con la Madre Patr ia . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Noviembre 30. 
Por haber sido hoy t a m b i é n día fes-
tivo no ha. habido mercado n i bolsa. 
Bonos de Cuba, 5 por cíent© (ex-
i n t e r é s ) , 103. i 
Bonos registrados de los E s t a -
dos Unidos, 4 por ciento, e i - intbt-és . 
102. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d.Iv.. 
6 á 6.112, 
Cambios sobre Londres, 60 d.Jv., 
banqueros, á $4.80.65. 
Cambios sobre Londres 4 l a vista, 
bbaqueros, á $4.85.50. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.¡v., ban-
queros, á 5 frámeos 19.3i8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 d.jv. ban-
queros, á 94.3¡4. 
C e n t r í f u g a ^ pol. 96, en plaza, á 
3.27Í32 ets. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, ool. 96, cos-
*.o y fíete, á 2.7¡16 cts. 
Mascabados. po lar izac ión 89, en pla-
za, 3.5¡16 á 3.11132 ete. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.1¡16 á 3.3|32 ets. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.50. 
Har ina , patente Minnesota, á $4.40. 
Londres, Noviembre 30. 
A z ú c a r e s céntr i fuga , pol. 96, á lOs. 
9d. 
Maseabado, á 9s. Od. 
A z ú c a r de remolacha (de l a nue-
va cosecha, á entregar en 30 días^ 
Os. Od. 
Consolidados, ex - in terés , 86.15Í16. 
Descuento Banco Inglaterra 6 por 
ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex -cupón , 
mm. 
París , Noviembre 30. 
Renta francesa, ex - in terés . 96 fran-
cos 00 cént imos . 
Comercio Banqueros 
O F I C I A L . 
m i s Í Ü I I DE n m 
A V I S O 
Habieudo ingresa Jo eu el Deoósíto Mnniei-
pal ,remiticla por la Tenencia de Alcaldía del 
tercer Distrito de este Término cou leciia 
lo del mes actual una yegua color dorada, de 
seis y media cuartas de alzada, lucero y 
sin luerro ni otra señal, al parecer criolla, 
y se anuncia por el presente y término de 
treinta días que empezarán á contarse desde 
la fecha del presente aviso, para que los 
que se consideren con derecho á la misma, 
se presenten en día y hora hábil á recla-
marla, previa justificación de su propiedad, 
en la inteligencia de que transcurrido dicho 
plazo sin que se hubiera presentado reclama-
ción alguna, so procederá ú su remate en pú-
blica eubasta. 
Y se avisa por este medio para conoci-
miento general. 




S K I U t o 
Londres 3 djv 19.1i2 20. 
" 60 div iS . l já 19 
París , 3 djv 5.1j4 ó.3i4 
Hambursro. 3 djv S.ófH 4.1f t 
Estados Unidos 3 d[v O.sjS 9.3il 
España, s. plaza y 
cantidad 8 d[V 3.7[8 á 3.1^8 i ) . 
Dto. papel comer<ji«i, 10 á 12 actual. 
Mo/ieda* e.ctranj€rag,—Se ex tizan hoy 
como sigue: • 
Green baeks 9.1 [4 9.1 ¡2 
Plata americana 
Plata española 96. 96.1i4 
Acciones y V a l o r e s . — E i mercado 
h a estado durante e l d ía inactivo por 
consecuencia d é l a l i q u i d a c i ó n de m e s ¡ 
y c ierra en l a misma condic ión . 
Cotizamos: 
Banco Estpañol, 97.114 á 97.314. . 
Bonos de Unidos, 120 á 123. ' \ 
Acciones de Unidos, 119 á 123. \ 
Bonos dol Gas, 110.3Í4 á 111.1:2. 
Acciones del Gas, 116.1 i2 á 117. 
ITav. Elee . Preferidas, 94.1¡4 á 95. 
H a v . E lee . Comunes, 50.5Í8 á 50718. 
Hav . Celntra.1 Bonos, 82.3!4 á 83.1 ¡2. . 
H a va na Centra l Acciones, 37.1|2 
á 37.3|4. 
Deuda Interior, 100 á 101.1|2. 
Mercado monetario 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Noviembre 30. 
A z ú c a r e s . — E l mercado h a tenido 
hoy en . Londres ana p e q u e ñ a 'alza y 
la remala'cha no h a tenido variación'; 
en^N^y Y o r k por haber sido hoy tam-
biéu día festivo no; ha habido cotiza-
'eiotnes. 
E n esta plaza cont inúa predominan-
do e l mismo toino de firmeza, pero 
no hemos sabido hoy <& ningima. nue-
va loperación. 
Cambios.—signe ei merepdo con de-
manda moderada y sin var iac ión en 
las cotizaciones. 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Noviembre 30 de 1906. 
A las 5 de la tardo 
á 96% * V . 
á 100 
Plata e s p a ñ o l a 96 
Calderi l la . . (en oro) 98 
Billetes Banco E s -
pañol 4 á 4% V . 
Oro amencan0 con-
tra oro españo l 109% á 1 0 9 X P . 
Oro americaoo con-
tra plata e s p a ñ o l a . . . de 13 á P . 
Centenes á 5.4S en plata. 
I d . en cantidades... á 5.49 en plata. 
Luises á 4.38 en plata. 
I d . eu caat ídades . . . . á 4.39 en plata. 
E i pe:>o americano* 
en piara e s p a ñ o l a . . . 1.13 á V 
S a b i e n d o q u e a l g u n o s e s t a b l e e i n i l e n t o s v e n d e n p o r 
u n a r t í c u l o A P A R E N T E M E N T E Í O U A L , p ^ o 
m u y i n f e r i o r e n c a l i d a d a l y a a c r e d i t a d o 
, b l a n c o y f l o t a n t e , 
a v i s o p o r e s t e m e d i o a l p ú b l i c o e n g e n e r a l q n e n o se d e j e e n g a ñ a r y s í E X I G I R e l l e g i t i m o J A B O N C O P C O 
c u y o n o m b r e e s t á g r a b a d o e n c a d a b a r r a . Charjes Blasco, o>B.eillg 19 Sabana. 
NOTA ISIPORTAXTK. E x i g i d e i l e g í t i m o JABÓN C O P C O , p u e s l o m i s m o l e c o b r a n p o r l a s i m i t a c i o n e s , r e t u l t a n d o b e n e f i c i a d o e 
qne e x p e n d e d i c h a s i m i t a c i o n e s , y n o e l c o n s u m i d o r . „ _ _ _ _ _ _ gS^gg 
J A B O N C O P C 
L a S r r s í t h P r e m i e r 
¿Por qué no usa V d . esta cólebre máquina de escribir con su ftltlBia cin< x dé 
dos colores? Ofrezco á V d . á continuación facilidades para obtenerfe.. 
L a u ú m . 4 vale a l contado Í 8 1 2 0 . 
A . 3 P I g & z o s : 
$ 1 4 0 $ 1 3 5 * 136 
Alcontado | 30 ¡ AI contado ? 30 } Al contado $ SO 
n mensualidades 
de i fio f m 
7 mensualidades 3 mensualidades 
de á $15 $ 105 i de á f 20 $ 100 
Al contado $ -5 
y 
4 mensualidades 
de á$25 f 100 
f 140 $ 135. •f 130 | 125 
-tí M-odelo v ú m . ó autnentft el precio n i 
L a s ventas á plazos se hncen mediante obUryaciones garant i zaaas . 
lodos los precios son en moneda atnericaniit 
A g e n t e g e n e r a l . C J I A K I . E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 
L O S A N U N C I O S 
par» esta página, miércoles v sábados son recibidos erclu-
sivamente por la AGZNCÍA.'EáCAMEZ, Tejadillo 68, Teló-
fono 3116—Tarr bf£n los admite paratodolos días. 
L A C E N T R A L 
MARCA BE3ISTRADA 
L A S GOMAS F I R E S T O N E Y G O O D R I C H 
P A R A C A K R Ü A J K S , G C A G U A S Y C A R J t O S , 
garantizamos <$TJJSi N O S I E S 3 E 1 . 0 3 M d * J G 5 I N ' . 
Se venden ó instalan por sus agentes * j o s é / V l v a r e z y G * 
S u r t i d o c o m p l e t o e n G o m a s p a r a A n t o m ó v i l e s 
Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
Especialidad en art ículos de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 
y F e r r e t e r í a , 
Y G R A N E X I S T E N C I A I>E P I T A D E C O R O J O . 
^Lx»a , i33L"fc>TS.3rv i . S y l O , T e l é f o x i o 1 3 8 5 3 . 
T H E T R U S T C d M P A N Y 6 F C O B l B r o n q u i ü s , T O S , G r l p p e , 
C A P I T A L : $ 5 0 0 . 0 0 0 
José A. González Lanuza, oresidente. Norman H. Davis, vice-presidente. 
O. A. fiornsby. Secretario-tesorero, 
G U B A r J U M . 3 1 . 
Esta Compañía realiza toda clase de operaciones bancanas. Recibo depósitos, des-
«mpefia el cargo de agente ó intermediario, inscribe é identifica certificados de acciones, 
bonos ú otros documentos de deudas. . 
Sirve de agente, apoderado, administrador 6 representante en general de ios oere-
fhos é intereses de particulares y comoañías. Se encarga de vender, fomentar yaadmi-
nistrar todas clases de bienes y propiedades, así como de formar y organizar Compma 
íaMaSyElectriciíaa 
u ^ N U E V O S M O D E L O S . 
% e t e cnateyesufijos. 
Afticuloís de f a n t a s í a , lo 
u i á s nuevo. 
M U E B L E S 
O'íí^ E 8 T R F L L A D E CUBA 
¿ ^ « « i l l y r>t> y 5 8 . T e l . « « 0 4 
P A R \ CASA, 
D E L P A I S Y AM.EKÍ C A N O S 
en inaderaK d e 
R O B L E . C A O B A . X O G A L 
Y M A J A G U A 
COCHES DE MIMBRE. 
Canias m l M a s y a e í r » . 
L A E S T R E L L A D E C U B A 
O'Reilly 56 y 58—Tel. 604. 
J H E R O Y á l B A N K O F C A N A D A 
• H<y./ieiGoMeTO, de U, ReMblic^ dt Otba «ara .1 p „ , d , ¡o. «ftwu„<iel c u , 
wpual 7 Reserva: $7.721,173.—Active; $39.771.833. 
Ho, SUCURSALES EN CUbAj 
«•baña, Obrapía 33.-Habaiia Galiano .92.-Ma¿anZas.-Cárdenas.-Camagüej. 
F T v.vrvT>vr*\T a Santiago ao ^uba. " ' 
*. J . feELRMAN, Supervisor de las Sucursalea de Cuba, Habana, Obrapía 3 
C A T A R R O S , A S M A a — S e c u r a n c o n e l 
E 1 T T O D A S L A S B O T I C A S J A M B E B E 0 M - F 8 R T 
_ ^ m T ~ \ k T O E S M E R A D O Y L I M P I O 
R E S T A U R A N T P A R I S SERVICIO 
C A S A E S P E C I A L P A R Í A I M O E R Z O S 
y notable por sus vinos. — Pueden pedirse las wiejores marcas . 
S A L O M E S P A K A F A M I L I A S 
A L F R E D O P E T I T , Propietario. O ' R E I L L Y 1 4 . - T e U f . 781 . 
fcr-EL T A L L E R B E C A M I S A S 
Establec imiento de C a m i s e r í a en g-ene/al.— Antig-ua casa de Solis, de 
f>. J B R E Y 9 call-e í i u b a n n 7 ó . —Recibe constant*menta de los centros de la moda, 
ia últimas novedades. Trabajos á medida como se pidan. 
E l m ^ j o r « - a l z a í l o a m e r i c a n o q u e d e s d e d a c e 
V E I N T E A ^ O S s e i m p o r t a e n C n b a , e s e ) d e 
cuyo M>)O nombre es» suiicieute g a r a n t í a para los eonsumidures tomo se fm 
tratado de m i i t a r el caizuuo, l lamamos i a a t e n c i ó n del p ú b l i c o hac ia las s i -
guientes marcas: 
D 0 . M 
S H 0 E ^ 
1 Í ^ O R - i 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
W i c h e r t S . C - a r d i n e r l para 
P c n s ^ C a . t s e ñ ü r a 
DorSC^1 íy otra8 « n i d a s 
¡ " n ^ n r y * ~ ^ a l nombre de 
; e U i l - D o g I P O N S & C a . 
P a r s o n s j T K S S T F a c i a r d \ P T * ™ ¿ ™ 
m s F E R I O R 
F u m e n C i a n o 
A N A S 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E lieiún de Ja. m a ñ a n a . — D i c i e m b r e Io de 1096 
E l ferrocarril 
de Tehuantepec 
E l ferrocarril de Tehuantepec, que 
conecta á Coatzacoalcos sobre el golfo 
de Méjico con Sal ina Cruz, sobre el 
Pacífico, acaba de ser terminado, y es-
tará abierto a l tnáfico en primero de 
E n e r o próximo. L a l ínea tiene 192 
millas de extens ión y ha sido equipada 
con máquinas modernas y carros es-
pecialmente adaptados á la carg-a y des-
carga del flete de los barcos. E s t a nue-
va vía férrea hará tina fuerte compe-
tencia al Canal de P a n a m á en pro-
yecto. Práct i camente , será usada con 
preferencia para la traslación de los 
fletes á través de la angosta lengua de 
tierra desde el Pacífico á la Pen ínsu la 
de Yucatán . 
Para el comercio del Golfo de Mé-
jico y al este de la Florida, esta nueva 
vía ofrece ventajas sobre el Ferroca-
r r i l de P a n a m á ; así es que puede pre-
decírsele un extvpordiuario tráfico y 
positivas ganancias á la Empresa. 
E l Ferucarr i l de Tehuantepec próxi-
mo á inaugurarse, no os, sin embargo, 
nna nueva l ínea. E l primer ferroca-
r r i l sobre la misma rota, se terrmnó en 
1894, pero cinco año? después se pro-
cedió á la reconstrucc ión de la l ínea, 
sobre el nuevo plan. E l costo fué cal-
culado en $25.000,000, pero con los 
trabajos finales en cada uno de sus 
extremos, se cree que aumentar í la su-
ma do su costo. 
E s a l ínea es prv 'e 'U'd del Gobier-
no de Méjico, quien lo ha ced:<h por 
el t érmino de treinta años á la firma 
de S. Pearson asid f'ou, dn Lo^lrps , 
reconstructores y contratistas del fe-
rrocarri l . 
La Guaro Ñipe Bay Company 
De nuestro estiimado 'colega el A v i -
sador Oomercial, reproducimos el s i -
igTiíe'Dte interesarate tarlículo, relativo 
¡al mayor central existente en esta I s l a : 
1 ^'Sira ilosipomposos anuncios que sue-
5cn preoed'pr á í a foTiinaeión de 'compa-
ñ ías de pajiecida índole , in ic ióse en 
Boston ¡hará tunos tres a ñ o s , l a idea de 
icrear una sociedad a n ó n i m a -dedicada á 
fla e x p l o t a c i ó n de cuatro mi l caballe-
r í a s de t i erra en Xipe, sobre l a antigua 
Sociedad A g r í c o l a Francesa, y sin ru i -
do, caM sin que la prensa baya hablado 
de ello, es hoy Ha idea ima hermosa 
rea'lidad, y «este a ñ o di'spónese á moler 
Ja Guaro Ñ i p e B a y CompaJiy 'la c a ñ a 
de unas 400 caba l l er ía s de t ierra, dis-
puesta á hacer 300,000 sacos de azúcar , 
y con c a ñ a y a para realizar en su se-
gunda zafra 700,000. 
íKn ila anti'gua Punta de Tabaco, hoy 
Prcs tcma, se ha levantado un pueblo 
con todos los adelantos moderno'S, que 
cuenta m á s de cinco mil 'habitantes, 
provisto de acueducto, planta cleetri-
ca paira alumbrado, cscavelas á que con-
curren como 200 n iños , cuatro iglesias, 
excelente hospital, fábr ica de hielo y 
el 'gran hotel Presten, en hermoso edi-
ficio de 'tres pisos, e sp lónd idamente do-
tado, c , 
Se asegura qnc la vasta empresa 
Guaro Ñ i p e B a y Company, dirigida 
por Mr. Preston, obedece en su instala-
c ión y funcionamiento á cá lcu los po-
eitivos que darán a l dinero empleado 
u n hermoso i n t e r é s . Creada la compa-
ñ í a oon un capital 'de siete millones de 
(pesos, en bonos que han devengado el 
5 por ciento mientras l a empresa ha es-
tado en fomento, se ampliará á diez 
«ni l lones para explotar m á s terreno, en 
üa seguridad de mayores ventajas, te-
niendo l a certeza de hacer azúcar cu-
yo costo no l l e g a r á á 2Va r s . arroba. 
Tieme l a gran finca 25 Qnillas de fe-
rrocaTril , v ia ancha, con 6 locomoto-
ras, dispone de agna excelente y abun-
dante, y alumbrado y fuerza e l éc t r i ca 
rpara uso de modernos aparatos, y l a 
c a ñ a que 'empezará á moler estos dias, 
tiene dos a ñ o s de sembrada. 
iEn P r é s t e n l a disponese de un mag-
níf ico muelle p a r a el atraque do bu-
ques hasta de 25 pies de calado, con 
almacenes para m á s de 40,000 sacos, 
alcanzando (hasta é l las l í n e a s del in-
genio y disponiendo de todos los apa-
ratos de carga y descarga convenientes 
para abaratar esas operaciones. 
L o s que recuerden l a formación de 
3a Sociedad Agríccila Francesa, con 
tanto entusiasmo acogida en Matan-
zas. Madrid y P a r í s , y la inacc ión que 
se .apoderó 'de sus ckanentos directo-
res por no aleauzar 4 ver todo lo «que 
v a l í a n aqusllcs terrenos de primera 
oíase, cercanos á una bahía que se 'Con-
sidera, como la mejor del mundo, por 
su amplitud, fondo y limpieza, pueden 
admirar lo que en dos a ñ o s ha hecho 
la Guaro Ñ i p e B a y Company, o en vir-
tiendo aquellos espesos y seilitaros bos-
ques, cu centro de vida, .actividad y r i -
queza. Warna do á ser podero&o centro de 
p o b l a c i ó n dentro de pocos años . 
'Radical es la t r a n s f o r m a c i ó n que la 
p r o d u c c i ó n a z ú c a r era e s tá sufriendo, 
y no lo es menos la que viene real izán-
dose en las fincas. A Jos ingenios de 
800 ó 1,000 bocoyes de a z ú c a r ó de 
12 ó 15 mi l sacos, siguen los de 40 
y 50 mi l , y, s in parar apenas en el ca-
(mino.sin hacer escala 'en otros ensa-
yos, pasamos á las fincas productoras 
de 200 mi l y saltaanos á otras que ha-
cen 400 mi! y harán 700 m i l . . . 
L o -que significa ese avance para el 
p a í s cubano, f á c i l m e n t e se echa de ver; 
3o que supone pana l a genera l i zac ión 
y e x t e n s i ó n de su riqueza, no "se ve tan 
r á p i d a m e n t e , porque ni se sabe s i el 
resultado e c o n ó m i c o es el mismo en la 
p r o d u c c i ó n regualr que cu la mucho 
imayor.. n i puede reconocerse como su-
perior la reconcentrac ión de la indus-
tr ia en pocas manos, que por nuestra 
inutil idad para constituir instituciones 
de capitales, han de ser 'extranjeras y 
represestar el •absentismo del interés 
que produce el dinero que representan. 
Y , sin embargo, hay que celebrar y 
estimular l a creac ión de esos gran-
des centros productores, que fomentan 
el trabajo y explotan el suelo que ol-
vidamos y cuya riqueza dejamos per-
der. , 
La Guaro Ñ i p e B a y Company es una 
fuerza m á s en la p o b l a c i ó n y el en-
grandecimiento de este país . P o d r á no 
dar al dinero de sus accionislas el inte-
r é s que le daría empleado en fincas de 
menos costo: pero con obtener menos 
in terés se conforman y debemos agra-
decerles que con él vengan á fomentar 
esta Is la , viendo en su suelo la. riqueza 
que nosotros no sabemos n i queremos 
ver. 
Que el resultado e c o n ó m i c o de su 
primera zafra, determine la formac ión 
de otras muchas sociedades iguales, 
tales son nuestros votos". 
v e r s i ó n . De los tres restabtes, e l 4 
por 100 se cotiza á 96.30; el 5 por Í 0 0 
plata, á 54.70, y d '¿ por 100 plata, á 
40.10. 
A los citados cambios, el 5 por 100 
oro es el que más rinde, pues da un 
in terés de 4,80 por 100, pero tiene 
pendiente la amenaza de c o n v e r s i ó n . 
E l 4 por 100 oro se capitaliza á 4,10 
por 100, casi al mismo tipo que e l ex-
terior español , argentino resc is ión y 
turco unificado. 
L o s dos fondos plata, se capitalizan 
en las mismas proporeio'nes. E l 5 por 
100, que tiene agotado el' margen de 
alza y se cotiza por cima de l a par, se 
capitaliza alrededor de 4,75 por 100. 
YA 3 por 100 es el que menos interés 
da, 3,90 por 100, por l a distancia que 
hay t o d a v í a entre el cambio actual y 
la par. L a par al cambio actual de 
2,61, es de 52,50 por 100." 
La mayor tienda 
de Nueva York 
John Wanamaker, e l tendero m á s 
importante de Nueva Y o r k y quizá 
del mundo, acaba de abrir al púb l i co 
su establecimiento recientemente cons-
truido, que es una de las maravil las 
de la nac ión norteamericana por to-
do lo grandioso y colosal. 
E l edificio, que tiene diez y seis pi-
sos de e l evac ión , y ocupa el área de, 
63,000 p i é s cuadrados, comprendidas 
entre las calles 8a. y 9a. de Norte á 
S u r y la 4tt. Avenida y Brodway, de 
oriente á occidente, es considerado co-
mo uno de los m á s e s p l é n d i d o s y som-
fdetos que posee Nueva Y o r k . 
E n el segundo piso del subsuelo e s t á 
instalada la maquinaria e léc tr ica que 
produce luz calor, mueve los elevado-
res, etc., y se halla t a m b i é n el depar-
tamento de d i t sr ibuc ión de mercan-
c í a s ; el primer piso del subsuelo es tá 
destinado á todos los art ículos de usos 
domést i cos , en comedor, cocina, etc.; 
el piso á flor de calle contiene mercan, 
c ías para uso de hombres; el segundo 
pianos, y es és te el m á s suntuoso de los 
departamentos, no só lo por sus deco-
raciones en los estilos de L u í s X I X , 
L u í s X V y , X V I , griego gót ico y eolo-
uial,sino por las maravillosas distribu-
ción del alunibrado, l a manera como 
•oslan dispuestos los numerosos salones 
y el grandioso "auditor ium", con ca-
pacidad para 1,300 personas, en el que 
se ce lebrarán per iód icamente concier-
tos para la e x h i b i c i ó n de instrumentos 
musicales; en el tercer piso se en-
cuentran porcelanas, cristalería, lám-
paras, bronces, etc.; en el cuarto, ta-
p i c e r í a : en el quinto alfombras; en el 
sexto, s ép t imo y octavo, muebles; en 
el noveno la ga ler ía de obras de arte; 
en e l déc imo el restaurant, y en el 
resto, manufactura de alfombras, 
plantas de re fr igerac ión y d e p ó s i t o s 
de mercanc ías . 
Este edificio, levantado con un cas-
to de $3.000,000, e s t á conectado por 
medio de pasadizos, con el antiguo a l - j 
macen que ocupa la manzana com- ¡ 
prendida entre las cales 9 y 10 Broad-
way y 4a. Avenida, el cual ha quedado 
en su mayor parte á l a venta de ar-
t ícu los para señoras . 
Los automóviles 
en la guerra 
E n las grandes maniobras milita-
res habidas recientemente en el Es te 
de F r a n c i a , ha quedado un-a vez m á s 
demostrado cuan ú t i l e s puedan ser los 
a u t o m ó v i l e s para las tropas en una 
campan 
E n aquellas maniobras llevadas á 
cabo bajo un sol abrasador, habríahi 
sufrido los soldados m á s de lo que su-
frieron, á no hatoer sido porque en 
muchos puntos que no tienen agua 
ó l a tienen muy escasa, se presenta-
ba constantemente un c a m i ó n auto-
móvi l sistema. Mors con 3.000 litros 
de agua fresca. 
E l modo de funcionar de aquella 
clase de v e h í c u l o f u é objeto de justa 
•admiración, pues se les ve ía hasta en 
caminos accidentados y malos, correr 
á l-a velocidad de 17 k i l ó m e t r o s por 
hora llevando la friolera, de tres to-
neladas de agua y la cantidad corres-
pondiente de hielo para mantenerla 
fresca. 
P a r a servir agua á un regimiento 
entero, va l i éndose del citado c a m i ó n , 
no se necesita, s e g ú n declaran los pe-
r iód icos parisienses, m á s que catorce 
minutos. 
A ñ á d e s e que cada vez que los sol-
dados ven e l v e h í c u l o que les provee 
de toda el -agua fresca que necesitan, 
prorrumpen en vivas y aplausos. 
Los fondos mejicanos 
Dice " E l Economis ta" de Madrid, 
que entre los valores que pudieran 
ser interesantes á los capitalistas pue-
den citarse los fondos mexicanos. 
"Repetidas veees, dice el citado pe-
riódico , hemos tenido ocas ión de ha-
cer constar los grandes progresos eco-
n ó m i c o s y l a a d m i n i s t r a c i ó n acertadí -
sima de la República, de M é x i c o , que 
han permitido al ilustre financiero se-
ñor Limantour, ministro de Hacien-
da, realizar la reforma monetaria con 
el mayor é x i t o . 
L a creación del nuevo Ba'nco mexi-
cano es una prue-ba evidente del de-
sarrollo de l a riqueza de aquel pa í s 
y por eso sus rentas se ven muy favo-
rec i ias en los mercados europeos. 
L o s principales fondos mexicanos 
son cuatro, y se cotizan en P a r í s . Uno 
de ellos, el 5 por 100 oro, se cotiza á 
104,35 y se halla p r ó x i m o á l a con-
E l descuento en Europa 
E l Ministerio de Hacienda austríaco 
ha publicado unos cuadros estadíst icos 
relativos al descuento, á los cambios y 
á la moneda en las principales naciones 
europeas. 
E n la parte relativa al descuento, 
consigna la publ icac ión citada los pro-
medios de los tipos oficiales del des-
cuento en cada uno de los años del pe-
ríodo 1892-904, y de él se deduce que 
hasta 1894 el tipo medio se conservó 
alrededor de '¿Y^ por ciento; en 1895 
sólo f u é de 3.40 por 100, ó sea el nivel 
más bajo de todo el período, y á partir 
de ese año se eleva hasta llegar á 4.42 
por 100 en 1900, descendiendo después 
y estacionándose á 4 por 100 próxima-
mente. 
E l alza del descuento que se produce 
en E u r o p a desde 1895 á 1900, reconoce 
por causa el desarrollo económico de 
ciertos Estados, en que los capitales, re-
queridos por las necesidades del comer-
too y de la industria, han sido separados 
de su apl icación á las eventuales. 
De u n país á otro son muy notables 
las diferencias en los tipos oficiales del 
descuento, en razón á la diversidad de 
reg ímenes á que. los Bancos de emisión 
se hallan sometidos; unos, por ejemplo, 
como el de Franc ia , es tán siempre obli-
gados á reembolsar sus billetes en nume-
rario; otros, como el de Austr ia-Hun-
gr ía , realizan á voluntad ese reembolso, 
y otros aún, como el de Ital ia, están 
exentos de hacerlo. 
E n los países que tienen establecido el 
ropuibolso á la vista, nada se opone al 
libre cambio de las especies metá l i cas ; 
la concurrencia internacional puede, 
pues, influir en la n ive lac ión de los ti-
pos del descuento, tanto en el mercado 
internacional del dinero como en el 
mercado interior. Por esta causa, en los 
países donde tal r ég imen impera es 
preciso modificar frecuentemente el ti-
po oficial del descuento, sin tener en 
cuenta las condiciones del mercado in-
terior del dinero, y hólo con el fin de 
proteger las reservas metá l icas del 
Banco Nacional. Por esto, el presidente 
del Reichsbaidí a l emán pudo declarar 
en 1899 que, de los 38 casos de e levación 
del des •nento que desde 1876 se habían 
verificado, 11 debían atribuirse al éxodo 
del oro hacia el extranero; 13, al temor 
de. exportaciones, que obl igó á adoptar 
igual medida, y sólo 14, á la s i tuac ión 
interior del mercado. 
E n los países de curso forzoso el des-
cuesto en, en cierto modo, independien-
te de la s i tuación del mercado moneta-
rio internacional, y por esta causa los 
tipoe son más estables, como en E s p a ñ a 
ocurre. He aquí el número de modifica-
ciones que ha sufrido por el tipo oficial 
del descuento en los principales Bancos 
europeos desde el año 1892 hasta 1904: 
Bancos de Suiza 68 
Banco de Inglaterra 59 
I d . de Alemania 42 
I d . de Rus ia . 25 
I d . de Holanda 22 
I d . de Bélgica 18 
I d . de A u s t r i a - H u n g r í a . . . . 16 
I d . de Franc ia 8 
I d . de Italia 5 
E l pequeño n ú m e r o de modificaciones 
que ha experimentado en F r a n c i a el t i -
po del descuento, se atribuye á que el 
Banco aplica el sistema de la prima so-
bre e l oro, que le permite reembolsar los 
billetes en piezas de plata de cinco fran-
cos. L a ' prima sobre el oro es, en la ma-
yor parte de los casos, un medio sufi-
eiente para llenar desde el punto de vis-
ta de la protección del encaje el mismo 
fin que la elevación del tipo del des-
cuento. I 
E l . Banco de Ital ia, por su parte, man-
tiene un tipo muy estable porque no es-
t á obligado al reembolso de los bille-
tes: de 1895 á 1904 ese tipo ha sido in-
variablemente de 5 por 100. 
Véase ahora el n ú m e r o de modifica-
ciones que anualmente ha presentado el 




























Algunos Bancos de emis ión es tán 
autorizados por sus estatutos á conce-
der á las grandes casas de crédito pre-
cios inferiores al oficial, pudiendo, mer-
cer á tal procedimiento, conservar la 
estabilidad de éste sin dejar sometida su 
cartera á la concurrencia del mercado 
libre. Esto sucede en Inglaterra, donde 
desde 1878 dejó de aplicarse la regla 
que prohib ía prestar á tipos inferiores 
a l oficial, y puede hacerlo también oca-
sionalmente á tipos superiores. Es te ti-
p ó privado regula en Inglaterra el libre 
de los grandes establecimiento de cré-
dito londinenses. 
E l Banco de F r a n c i a no puede hacer 
operaciones á tipo diferente del oficial. 
E l Reichsbank, desde 1° de Enero de 
1901, fecha de la entrada en vigor del 
nuevo reglamento, no puede descontar á 
precio m á s bajo del oficial desde el ins-
tante en que éste llegue á 4 por 100. ó 
excedii de eso tanto. S i descuenta á tipo 
inferior debe anunciarlo en la Gaceta 
del Imperio. S i el tipo del Reichsbank 
es inferior á 4 por 100, los demás Ban-
cos pueden descontar á Vi P^r 100 más 
bajo., y si aquél acepta negocios á pre-
cios inferiores al señalado oficialmente, 
los otros Bancos pueden hacerlo á Vs 
por 100 menos. 
E n E s p a ñ a las fluctuaciones del des-
cuento oficial son muy escasas, por la 
causa expuesta al hablar de Ita l ia , y las 
que han tenido lugar en el espacio de 
tiempo á que venimos refiriéndonos han 
obedecido á razones de la s i tuac ión inte-




E l Vapor Correo e s p a ñ o l "Montse-
r r a t " ha salido de Cád iz con direc-
c ión á este puerto y escala en X e w 
Y o r k , á las 3 del a tarde de hoy vier-
nes. 
.Vapores de travesía 
SE E S F E B A N 
Diciembre: 
„ 1—Miguel M. Pinillos, Barcelona. 
„ 1—Castaño, Liverpool y escalas. 
„ 1—Autonio López, Cádiz y escalas. 
„ 2 Reina María Cristina, Santander 
ff 3—Seguranza, N. York. 
„ 3—Excelsior, N. Orleans. 
„ 3—Esperanza, Veracruz y Progreso. 
3—Saint Jan, Veracruz y Tamplco. 
„ 3—La jS'avarre, St. Nazaire y ojéa-
las. 
„ 3—K. Cecilie, Hamburgo y escalas. 
„ 'S—Riojauo, Liverpool y Glasgow. 
„ 5—México, Xcw York. 
„ 8—Mainz, Bremen y escalas. 
„ 10—Mérida, New York. 
„ ]0—Monterey, Veracruz y escalas. 
„ 32—Morro Castle, Ni York. 
„ ]2—Júpiter, Hamburgo. 
„ 32—Casilda, Buenos Aires y escalas. 
„ l'¿—Conde Wifrodo, Barcelona. 
„ 14—La Navarre, Veracruz. 
„ 34—E. O. Saltmarsh, Liverpool. 
„ 35—Saint Croix, Hamburgo y esca-
las. 
„ 36—K. Cecilie, Veracruz. 
„ 31—Puerto Kico, Barcelona y escalas. 
Diciembre. 
„ 1—Moro Castle, Nc v York. 
„ 8—Reina María Cristina, Veracruz. 
„ i5—Seguranza, Progreso y eVracruz. 
„ 4—^Titonio López, Colón y escalas. 
n 4—Esperafiza, New York. 
„ 4—jv.x^oisiür, JSew Orleans. 
„ 4—Saint Jan, Coruña y escalas. 
„ 4—La Navarre, Veracrur:. 
„ 4—K. Cecile, Veracruz. 
„ 6—Ellerbok, Bremen. 
„ S—México, N. York. 
„ 30—Mérida, Progreso y Veracruz. 
„ 11—Monterey, New York. 
,, 32—Sokoto, Progreso y Veracruz. 
15—La Navarre, Saint Nazairo. 
„ 15—Casilda, Buenos Aires y escalas. 
„ 17—K. Cicilic, Santander y escalas. 
C O L E G I O O E C 0 B B E D 0 Í 8 
C O l l Z Á C l O S O H i t I A L 
C A M B I O S 
banqueros Comercio 




1% p;o- P. 
18& p|0. P. 
514 pjO. P. 
3% p'O. P. 
2--*í p 0. P. 
8% p 0. P. 
Londres, 3 d|V 
„ 60 d'v 
París, 3 d¡v 
Alemania. 3 djv 
„ CÓ d!v 
Estados Unidos 3 d|v. . 
España si plaza y can-
tidad, 8 djv. . . . m 3'/8 p!0. P. 
Descuento papel comer-
cial . . 10 12 p¡0. P. 
MONEDAS Comp. Vctid. 
GreonbackB 
Plata española í»6 w% 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
4;/'f5 rls. arroba. f 
Id. do miel polarización 99, cu aliuiicÍ!) á 
precio de embarkue 3 rls. arrobji. 
VALORES 
Fondos púbUcon 
Bonos del Empréstito de 35 
millones 111 
Deuda interior 100 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 y 
3897 106 
Obligaciones del Ayunta-
miento (primera hipoteca 
domiciliado en la Habana. llS-^i 118 
Id. id. id. id. en el extran-
jei'o 
Id. id. (segunda hipoteca) 
domiciliado en la Habana. 114',,4 
Id. id. id. en el extranjero. . 115 
Id. primera id Ferrocarril de 
Cicníuegos N 
Id. segunda id. id. id. . . . N 
Id. Hipotecarias Eerrocarril 
de Caibarién N 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co. . . . N 
Bonos de la Compañía Cu-
ban Central líailway. . . N 
Id do la Ca. de Gas Cubana 80 sin 
Id. del Ferrocarril di Gibara 
á Holguín .100 109 
Id del Hayana Electric Rail-
wais Co. ( en circulación). 97 103 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . 108 135 
Banco Español de la Isla de 
Cuba (en circulación). . . 97,/8 98 
Banco Agrícola de Pto. Prín 
cipe en idem N 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 130 140 
Compañía Cuba Central Rail 
way (acciones profer:das). N 
Td. id. (acciones comunes). N 
Compañía Cubana de Alum 
brado de Gas. - N 
Compañía Dique du la Haba-
na lOfí sin 
Red Telefónica de la Haba-
B O L S A P R I V A D 
Billetes del Panco Español de ía / 1 ^ 
ba contra oro 3«"s á 4 c'c C» 
Pinta española contra oro 












135 150 Nueva Fábi'ica de Hielo. . . 
Ferrocarril de Gib.ira á Hol-
guín 
Acciones Preferidas del Ha-
vaua Electric Railway Co. 
Acciones Comunes del Hava-
na Electric líailway Co. . . 
Haban, Noviembre 30 de 1906.—El Síndi-





Empréstito de la liepúblic 
<!e Cuba 
Id. de la B. do Cuba (Deuda 
interior, ex-cupón 
Ohngaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 
Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento segunda. . 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. Uenfuegos a Villaciara 
Id. id. id. segunda 
Id. primera Ferrocarril Cai-
barién 
Id. primera Gibara á Holguia 
lá. primera San Cayetano a 
Víñales 
Bonos hipotecarios de la Com 
pañia de Gas y Electrici-
dad de la Habana. . . . 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación 
Obligaciones gis. (perpétuasj 
consolidadas de los F . C/ 
U. de la Habana ijg 
Bonos Compañía Gas Cubana 
Bonos de la República de Cu-
ha emitidos en 1896 y 3897 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas Wates Workes. 
Bonos hipotecarios Central 
Olimpo 
Bonos hipotecarios Cantral 
Coradonga 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de 
Cuba (en circul?.ci6n). . 
Banco Agrícola de Pto. Ppe. 
Banco Nar.onal de Cuba, ex-
div. . . . 
Compañía de Ferrocarriles 
"Unidos de la Habana y al-
macenes de Regla (Umita-
da 
Compañía úa Caminos de 
Hierro do Matanzas á Sa-
banilla 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway Limited- Preferi-
das 
Idem, idem (comunes). . . 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
goía 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas sio 
Compañía de GP<« y Electrici-
dad de la Habana 
Compañía del Dique Flotan-
te 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Compañía Lonja de Víveres 
de la Habana. . . . . . . 
Compañía de Construcciones, 
Reparciones y Saneamiento 
do Cuba 
(•om ¡tañía Ha vana Electric 
Railway Co. (preferidas) . 
Idem de la id. id. (comunes 
Cumpa. Au(mima Matanzas. 





















V A P O R E S C O S T E R O S 
S A L D R A N 
Cosme Herrera, de la Habana todos los i 
lunes, álas 5 de la tarde, para Sagna y Cai-
barién. 
Alava I I , do la Habana todos los martes, 
á las 5 de Ifl tnrdc, para Sagua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana — Se 
despacha á bordo. — Viuda de Zulueta. 
" N E W - Y O R K S T O C K Q Ü O T A T M S " 
S E N T B T M I H E R & C O M P A N Y : M B M B J R S O f T H E S I O C I E X H i N S l ; 
O F F I C E A o. 3i> J i U O A D W A Y , K E V V Y O i t K C I T Y 
CORRES.'ONZENT: 115 CARDE U S 74 CÜBi ST. T E ^ P H 3 N E 3142 
Pturto ds la U x b v i i 
A P E R T U R A ¿ E R E G I S T R O S 
Para New Orleans, vap. americano Excel-
sior. por M. B. Kingsbury. 
Para New York, vap. americano Esperanza, 
por Zaldo y comp. 
Para Veracruz, vap. americano Seguranza, por 
Zaldo y comp. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Kingston, (Jamaica), via Vigo. Coru-
ña y Sonthampton, vap. inglés Segifa, 
por D. Bacon. 
Para New York, vap. americano Morro Cas-
tle, por Zaldo y comp. 
Para Veracruz, vap. español Reina María 
Cristina, por M, Otaduy. 
Para Colón, Puerto Rico, Canarias, Cádiz, 
Barcelona y Qénova, vap. español An-
tonio López, por M. Otaduy. 
Para Hamburgo y escalas, vía Coruña, va-
por daués Saint Jan, por Heilbut y 
Rasch. 
VALORES r- \ * I 1 1 Cierve \ I 
día | 1 | | Camhv) 
anterior \ Abrió ¡irásalto]másbajo\ cierre \ nttv 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 30: 
Para Cayo Hueso y Miami, vap. americano 
Miami, por G. Lawton Chils y comp. 
6 pacas y 
76 tercios de tabaco en rima. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
SALIERON 
Para Cayo Hueso y Miami, eu el vap. ame-
ricano Miami, 
Sres.: J . B. Aycrs y señora — W. S. Drcp-
ale — M. 0. Mor»re — F . K. llopper — S. W. 
Hopper — Antonio Allende —Benigno Ro-
que — Alejandro García. 
Amal. Coppcr 
Ame. Car F 
Teias Pacific 
Ame. Loco 
Ame. Smelting. . . . 
Ame. Sugar 
Mexican National Pre. 
Atchisov 
Baltimore <& O. . . . 
Brooklyn Rapid T . . . 
Canadiau Pac. . . . -
Chespeake 




Hav. Elec. Com. Bid. 











IT. S. Steel Com. . . 
(J. S. Steel Pref. . . 
Norfolk & Western. . 
Interborough Co. . . 
Interborough pf. . . , 
National Leacl, Com. . 
Cotton. — December. 
Cotton. — Mar. . . . 
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M A N I F I E S T O S 
Din 30: 
Vapor noruego Capr'n i, procedente de New 
port (Nevrs): 
<>4(> 
Ha vana Coal & Co.: 4,167 toneladas de 
caví (óii. 
Vapor americano Miami procedente de Mia-
mi y Cayo Hueso: 
«41 
H E MIAMI 
J . H. Baker and Son: 500 sacos de abono. 
A. B. Hora: 8 pacas desperdicios de al-
odóu. 
Molina y hermano: 1 bidto efectos. 
J . G. Valle y comp.: 1 caja calzado. 
J . G. Rodríguez ycomp.: 15 cajas tejidos. 
D, Gutiérez: 7 cajas tejidos. 
F . Gamba y comp.: 14 cajas tejidos. 
Vapor cubano licgina, procedente do F i -
ladelfia: 
34:15 
West, India Oil R. & Co.: 4 tanques con 
349.585 galones y 1.068,131 kilos petróleo 
^rudo. 
Bergantín inglés Bcscue, procedente de 
Canning: 
643 
M. López ycomp.: 4,066 barriles papas. 
^ Nots. — En el manifiesto del vapor Morro 
Ca«tle, llegado el miércoles, aparecierou con-
signadas 1.865 cajas do bacalao, porque, on 
efecto, dispuestas para ser emban-adas en él 
estaban en Xew York; pero á última hora 
se quedaron allí, esperando otro buque en 
que ser eondueidas. 
O B S E K V A C r O X K S B O B H B E L M E R C A D O . P O K C A B L E . 
9.4G. E l F . € . de Rock Is land ha ¡ ben ser emitidos al precio que repre-
ganado durante los ú l t imos cuatro me-1 sentan estos intereses mineros ni^n' 
sea 1}.1Í2.0;0. y creemos que es una bue-1 tras no e s tén á la par, ó tengan 
na compra. ' lor específ ico agregado al capital ^ 
9.54. Nos paroce que las acciones G. X . R. Co. ó sea un mil'lóu QulIi:r¡j 
del Smelters «on una buena venta á tas mil acciones, pueden ser fo^"aíEn 
ios tipos actuales. ,por u n equivalente de $1.500,00^ ^ 
10.32. Smelters es tá algo más flojo, segundo lugar, estos certificados 
creamos que b a j a r á más y la ú l t ima j intereses beneficiosos, representan 
venta se hizo á 152.1|8. valor intrinseco. , en 
10.41. E l dinero por d ías cslii ú i E s a s acciones se han cotizado 
7.1!2.0|0. ¡a,s ú l t i m a s semanas á $90.00. 
11.10. E'l mercado no es tá cu buo- Por las cifras anteriormente eitao^ 
ñ a s coirdieiones, creemos que bajará d valor del total de un millón ^ 
m á s ' nientas mil acciones viene á ser co 
win Todo esto na 8 ^ 
cedido á los accionistas del O. 
CO. ' , TTjH 
La operat'ió'n efectuada p< i' -MV 
E l dinero por d ías está á i oedieudo A 1 ransporte de los mi ^ 
les al (1. X . representa, Par;' * 
i.46. E l mercado está firme y ae- C o m p a ñ í a el benafício de 108 " J j ^ 
o, apesar de la s i tuac ión monetaria j'portes que se e fec tuarán Por ^ l \ * . 
•cotizan hoy ex-1.3j4.0|0 dividendo. 






y é l dinero' .por d í a s ha subido á ; neas. Mr. H i l l al hacer esto tr 
so, ilo ha hecho usando de sus 
chos legales. 
27.010. 
3. P . M . E l mercado cierra algo 
m á s entonado, el ú l t i m o p r é s t a m o por 
d í a s hecho fué al 20.0|0 y se vendie-
ron 497.000 acciones. 
I l a v . E lec tr i c Comunes, abrieron y 
cerraron á 45 compradores. 
Hav. E lec tr ic Preferidas, abrieron 
y cerraron á 85 compradores. 
Mr. H i l l y los accionistas del Great 
Northern Ea i lway . 
L a inusitada y enorme dona-oíoO 
Mr. H i l l á los accionistas de '1» ( 
no tiene precedente. E*1 ^ , ^ 
parte esos inmensos campos 11)1 -^ad 
fueron originalmente de la Pr,.1 
personal de Mr. Hi l l , >' 811 preci" 
relativamente desconocido, ^ ¿ p o 
que relativamente tiene boy es 
derable. se <*' 
11 de mineral Que jjs, E l miniiuun ac U U U K l % r : \ n n p \ ¿ ^ 
Uasi inusitado h a sido el acto de I tras cada año es de 750,000 a¿ 
Mr. James J . H i l l , cediendo á los ac-1 pero ese tonelage irá en^aun* 
•primer lugar, -la operac ión se aparta i ju la base de perpetuidad, 
ae lo usual. Lo's certificados que de- hasta que el mineral quede f 
D I A R I O D E L A IMAMNA.—Erl ie ion ícfcftt mauann.—"D^-i-mKre 1° ríe 1096 
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S P O S B E N C I A 
Madrid, 12 Ue Noviembre de 1906. 
Sr Director del D I A K I O D E L A 
PiBl 3linistro de la Guerra ha deposi-
i en la M«sa ded Congreso xm plan 
efín-mas que cambia .por eompleto 
Jpgtittieión actual Je nuestro E j é r -
, Xo ba podido sustra>ei«tí a! ge-
neral Luque a l pmrito innovador de 
((te adolecen los más 'de nuestros hom-
bres públicos. E s idiosincrasia nacio-
jjal esto de pretender on un a'brir y 
cerrar de ojos l a mejora de institucio-
nes ú organismos sociales o del Esta-
jo necesitados notoriamente de en-
cienda. Senta.clo ante la simple mesa 
¿el café, ó en e\ pomposo despacho de 
consejero de la Corona, aio se encue^i-
tra un sólo ciudadano español que no 
^nga. in wznte una verdadera p^'na-
oea P31"1 cUral' 'c¿'11 emplastos gaceta-
])i.cs lodos ios males púb.li'.'iOü. Pocos 
'los que tenazmente, oseuramen-
xe% con i • iexión y perseverancia, a-c ;p-
wn la gloria de corregir y enmen-
dar poco á poco lo que en la destar-
étiada máquina de nuestros servicios 
oficiak-s clama por vcnv.'.dio. De ahí 
que estemos de continuo en pleno pe-
nodo constituyente, sin que los di-
versos conatos de mejoría que en 
unos y otros ordenes se intentan, lo-
^cen eso 'espíritu de co 'n ímuidad indis-
persa bie para obtener e l fin que la 
refomití Terseguía . Pocas naciones 
tendrá 1 '•'•ación m á s copiosa que 
la nuestra, ni archivo parlamentario 
más l á t e s e l o de iniciativas fracasa-
das ; y pecas l a m b i j n eontarátn con 
más leyes desuso, ni con -mayor 
jjeseonfiii :•; en la op in ión para cual-
quier tentativa que de lo alto venga 
eon pr, ' - ' os reform" •. a s. 
Desde los tiempos de Cassola nues-
tro Ejérc i to ha estado á punto de su-
frir cuantas innovaciones guerreras 
glcanzaban boga entre las grandes po-
tencias. Hubo ensayos á estilo fran-
cés primero, id a l e m á n m á s tarde y 
basta un poquito de remedo del ejér-
cito Suizo, sintetizado en la frase la 
nación armada; porque aquí donde 
pocos siguen con paciencia; un razo-
namiento, son 'legión los que se ena-
nioran de l a m ú s i c a de ila frase, y 
cuando és ta es—como dec ía Cerv", «-
tes—alta, sonora y s igni f icat iva ,» y a 
hay muchos adelantado para hacer 
viable cualquier proyecto por desea-
M'lado que sesulte. 
Por suerte las reformas que amena-
zaron á buestra fuerza) armada fue-
ron transitorias y someras. Mucha? 
veces no pasaron de nn simple cam-
bio de uniformes, atenidos unas ve-
ces ail f igurín f rancés y otras al figu-
rín alemán. L legó á tales extremos 
esta manía, que don Claudio Moyam». 
aquel c a t ó n del moderantisrao his tó-
rico, propuso en la Ailta C á m a r a q.ie 
JH> SP pudieran cambiar los uniformes 
y forniturais del Ejérc i to , sin la auto-
rización scüemne y previa de u n a lev-
votada en Cortes. Y a h a c í a tiempo 
que parecíamos curados de esta m a n í a 
de legiferar para el E j é r c i t o . Se re-
conocía unán imemente que éste nece-
sitaba ante todo y sobre todi» mejo-
r a de armamento y material de cam-
p a ñ a . A esta necesidad se a t e n d í a 
buenamente como la penuria del pre-
supuesto lo permi t ía . Pero ya el ge-
neral L inares en tiempo de los con-
servadores, se dió á reformar el E j é r -
cito^y aun comenzó , eon el trastorno 
consiguiente, á re invular gnarnicio-
nes sin tener c r é d i t o s para subvenir 
á los Liastos que esto ocasionaba. E l 
general Ln.jue no ha querido ser me-
nas: mejor dicho, ha querido ser m á s 
que todos ios ministros de la Guerra 
presentes y futuros y ha condensa do 
su experiencia ue lor Cuarteles y de 
•los eampamentos, donde ha transcu-
rr ido , ca-si toda -su vida, en los pro-
yectos l e ídos hace dos ó tres d ía s en 
las Cortea, inspirados en un sentido 
muy radica , en punto á la? aptitudes 
exigimes para el servicio. Sus refor-
mas tienden ar.íc tedo á el iminar de 
las tiiaü t'l personal inút i l por acha-
ques de la edad: á l levar en suma á 
todas lías c a t e g o r í a s del, e j é r c i t o un 
hál i to de juventud y dé entusiasmo 
que considera, indispensable para l a 
en.-íjeh de l a pro fe s ión de las armas. 
Haciendo omis ión de puntos monos 
esenciales, d i ré que lo m á s importan-
te de las refermas puestas á discu-
s ión es: Io. L a supres ión de los cuatro 
capitanes generales que en la. actua-
lidad reconoce la ley : 2o. A b r i r á los 
Sargentos de carrera hasta el grado 
de capi tán , y 3o. Establecer los turnos 
de e l ecc ión y m é r i t o para los ascen-
sos. 
E n lo que concierne á da s u p r e s i ó n 
de los cuatro capitanes generales, l a 
op in ión es tá resueltamente a l lado del 
general .Luque. 'Su sinceridad le ha 
valido el aplauso de los m á s : en las 
Cortes h a declarado >que esa suprema 
c a t e g o r í a del e jérc i to sóloi puede me-
recerse por m é r i t o s superiores, >aicredi-
tados con victorias ante el enemigo. 
Y como n i en el desastre n i d e s p u é s 
dle desastre, i ia demostrado n i n g ú n 
general e spaño l esa alta capacidad téc -
nica indispensable paa'a obtener con 
gloria el tercer entorchado, opina que 
las vacantes que existen deben amor-
tizarse. E s t a s vacantes son en la ac-
tualidad dos: las producidas por la 
muerte del general Blanco y del Con-
de de Cheste. A ellas aspiraban va-
rios tenientes generales con t í tu los 
dignos á la verdad de respetos ya 
que bo del codiciado lauro. L a s pala-
bras del ministro de <la -Guerra, aun-
que, comedidas, han producido moles-
tia visible en e l generalato: ha ha-
bido conci l iábulos entre los aludidos 
y aun susurróse la existencia de pro-
pós i tos eucaminandos á rccatiar con 
toda correcc ión y disciplina, una acla-
ración que desvaneciera la nota de in-
capacidad colectiva echada sobre los 
tenientes generales. Sea lo que fue-
pe, en una inte rp el ac ión que el dipu-
tado Mataix, antiguo secretario del ge-
neral Polavieja, d ir ig ió al ministro en 
el Congreso, el general Luque insis-
t ió en su dec larac ión anterior, s i bieto 
a ñ a d i e n d o (pie si 'los 'méritos de los 
tenientes generales no se h a b í a n he-
cho notorios, era por falta, de ocas ión 
indeípendiente de su voluntad y de su 
pericia. Con esto parecé haber que-
dado finiquito el incidente en el que, 
eomo y a se ha dicho, casi toda la 
o p i n i ó n se haCla acorde con el minis-
tro de la -Guerra. 
L a c a t e g o r í a de cap i tán general es 
en realidad un lujo superfino para 
mantenido, permanentemente en nues-
tro ejército. Reducido éste á 80.000 
hombres, s in bamvntos de conflictos 
intepiores ni exteriores, con exceso de 
oficialidad, de jefes y de generales 
¿qué falta hace ni que seriedad revis-
te el prodigar hasta cuatro veces una 
j a r a r q u í a .que ios mayores e j érc i to s 
del mundo limite á uno ó dos cau-
dillos? 
Actualmente tenemos, dos carntanes 
generales; el presidente del Consejo de 
Ministros, López D o m í n g u e z y Primo 
de R i vera; posible es que no tenga tan-
tos e l e j é r c i t o a l e m á n y desde luego 
no .los tiene el f rancés que en la actua-
lidad deja vacante l a plaza de genera-
l í s imo. 
i C ó m o n o ha de ver disgustada l'a 
opinión, ante estos ejemplos, que gene-
rales s in fortuna para haber evitado á 
la patr ia los horrores y humillaciones 
de la guerra ú l t ima, intriguen y tra-
bajen por escalar un grado que parece 
y es en todas partes, da c o n s a g r a c i ó n 
de un imérito indiscutible ó de una es-
pada vencedora ? 
Ninguno de los candidatos cuenta 
con 'la s i m p a t í a popular. A z c á r r a g a 
tiene el «apoyo de los conservadores y 
muy extendido prestigio en l a familia 
militar, por sus dotes de organizador, 
por sus conocimientos de los servi-
cios admiuiistrativos y aiin por las con-
diciones de su carácter donde se aunan 
la bondad con la firmeza. Pero es de 
edad avanzada, no p u ¿ - e sopor l ar nin-
g ú n ejercicio activo y c u é n t e s e de é l 
que cuando pres idía el Consejo de Mi-
nistros, sol ía dormirse p lác idamente , 
mientras sus eoonpañeros d e b a t í a n . 
Bien es verdad que igual le ocurre á 
López D o m í n g u e z , y ello no obsta 
para que luzca hace tiempo el tercer 
entorchado. 
Otro de los eandidatos es el general 
Palacios. Se trata de un veterano con 
cicatrices de cien -combates. E s rudo, 
valiente, experimentado: por una bi-
zarría suya, forzando el paso de las 
M u ñ e c a s , pudo levantarse el segundo 
sitio que á Bilbao pusieron los carlis-
tas. Pero tan bencanérito soldado 
tiempo ha que p a s ó á l a resea'va; frisa 
en los 80 a ñ o s ; es sordo c ó m o una ta-
pia, y ser ía incongrueneia inexplicable 
que quien por l a ley no tiene y a apti-
ttud f í s i ca para mandos activos, fuera 
elevado á una p o s i c i ó n que pone, en 
manos de quien la ocupa, toda l a fuer-
za, y ila d i r e c c i ó n del brazo armado de 
la patria . 
Polarvieja es el tercer aspirante. Xo 
hay duda que eoncuure con bri l iant ís i -
una hoja de servicios. S u earrera 
•arranca de l a gloriosa guerra de A f r i -
ca , que "comenzó de simple soldado. 
Hoy d ía es Presidente del Consejo Su-
premo de Guerra y Marina : h a sido 
j e í e del Es tado Mayor Central y su 
nombramiento, poco grato al gabinete 
Maura, m o t i v ó la caida inopinada de 
la s i t u a c i ó n conservadora. F u é Capi-
tán General de Fn ip inasy Ministro de 
la Guerra. Tuvo una época de popu-
laridad en que pareció iba á i r á sus 
manos la suerte de E s p a ñ a ; y cuenta 
que por entonces aún v i v í a el gran Cá-
novas ¡ Pero todo esto p a s ó á la histo-
r i a . E n su larga y gloriosa carrera , si 
E s p a ñ a rec ib ió servicios de este cau-
dállo, no cabe duda que los r e c o m p e n s ó 
eon larguera. X o se le r ega ter ía el en-
torchado s i á su historia y condiciones 
no se sobrepusieran los achaques do la 
edad y de una v ida fatigosa. Polavie-
j a padece de la vista, ha en^r lesado 
con exceso y sólo está para los servi-
c b s sedentarios del alto eargo que en 
la actualidad d e s e m p e ñ a . 
Wey ler es e l cnarto y ultimo oposi-
tor. E s el m á s joven de todos sus ému-
los: tiene las energías y la actividad 
de un hombre mozo. Hace a d e m á s 
alarde de una salud excelente. E n las 
m a ñ a n a s m á s crudas de Diciembre se 
le ve pasar á caballo con d irecc ión a l 
Retiro ó á ¡La Moncloa, donde por espa-
cio de dos ó tres horas dá givandes ga-
lopadas. Otras veces, cuando la in-
tensidad del fr ió obliga á echar mano 
•de los gabanes de pieles y de lo anás 
confortable del guatrdflrrcpa, don V a -
leriano suele tener la c o q u e t e r í a de pa-
sear á cuerpo. E l general que si tiene 
•que agradecer á l a naturaleza una sa-
lud 'envictiable, nada .la debe en punto 
á gal lardía es tét ica , oSrece facha muy 
poco lucida vestido de paisano. E s 
hombre adem&s que se cuida poco de 
la moda y aún del buen estado de ¡las 
prendas: así es que .su indumentaria ha 
pasado al dominio de l a caricatura y 
ha inspirado multitud de chistes á los 
revisteros teatrales y á las cronistas 
festivos. X o se puede negar su talen-
to, n i su competencia profesional; pero 
l a op in ión no le es favorable. ¡ Caso 
extraño el de este personaje, ayer en-
cumbrado -por la faina hasta los cuer-
nos de l a luna y hoy relegado á los 
ú l t imos t é r m i n o s de 'las grandes solu-
ciones p o l í t i c a s ! Cuando v o l v i ó de 
Cuba no h a b í a en E s p a ñ a m á s hombre 
que W e y l e r : conservadores, liberales, 
republicanos y carlistas se disputaban 
el monopolio de su concurso y valimen-
to. D i ó casi l a Vuelta entera á la pe-
n í n s u l a en el vapor que le c o n d u c í a y 
f u é durante ese tiempo l a pesadilla del 
gobierno y la esperanza de las oposi-
ciones. E l se d e j ó mimar por todos y 
e n v o l v i ó en el misterio sus propós i tos . 
D e s p u é s ¡sin qne se .comprenda la cansa 
fué perdiendo terreno en la op in ión y 
hoy resulta eclipsado por gentes que 
apenas s i pensaban en la p o l í t i c a cuan-
do él estaba en el apogeo de la celebri-
dad. ¿ E s que" con «?1 tiempo pasado y 
:1a (repatriación del e j é r c i t o y la difu-
sión, pof todos los ámbi tos de l a pe-
n í n s u l a de las intimidades de l a cam-
paña , eí c o r a z ó n popular c o m p r e n d i ó 
que no había depositado bien sus sim-
pat ías? ¿ E s que tales esperanzas po-
níanse en Weyler qne e l d e s e n g a ñ o ha 
convertido en esquivez l a antigua 
ido la tr ía? -Xo puedo asegurarlo; pe-
ro lo cierto es que tampoco Weyler re-
sulta candidato de tuerza para el en-
torchado tercero. Por todo ello el p ú -
blico ve con gusto que el general L u -
que se dispone á amortizar las dos va-
cantes de Cap i tán General en la actua-
lidad existentes. 
Luque no suprime en sus reformas 
la jerarquía suprema de la mi l ic ia: la 
censerva y a ú n la dignifica .con l a 
grandeza de E s p a ñ a un G r a n Cor-
dón, equivalente a l t o i s ó n de oro, que 
al efecto se crea. H a de ser e o n d i c i ó n 
indispensable para obtener ta l c ú m u ' o 
de honores haber conseguido, con cir-
cunstancias especia l í s in ias , ama gran 
vistoria sobre el enemigo. D e modo 
que los futuros Gonzalos de Córdoba 
que .tengamos no se .podrán quejar, s i 
estas reformas cuajan, de que l a na-
c ión no recompensa los^ervic ios de 
su espa da.. W 
U n 'punto de las reformas que susci-
ta v i v a o p o s i c i ó n en l a oficialidad de 
todaa las armas, es la referente á los 
ascensos hasta e a p i t á n de los sargen-
tos. S i algo, moral y imaterialmente, 
ha mejorado nuestro e j é r c i t o , se debe 
principalmente á l a nnidad aead 'mi-
ca de la oficiiiadad. E n los colegios 
nii'lita.rcs, aparte una mayor cultura, se 
obtiene l a solidaridad del c o m p a ñ e r i s -
mo, que es, p a r a l a moral del e jérc i to , 
una fuerza .inestimable. E s t a unidad y 
esta s i m p a t í a l a rompe el general L u -
que, permitiendo á los sargentos, por 
•15 sola práot ioa de l a m e c á n i c a del ser-
vicio, ascender hasta capitanes. Ade-
más es i lógico el general reformista en 
su modo de proceder. ¿ P o r qué ha de 
limitarse l a earrera de los asrgentos 
-en e l grado de c a p i t á n ? Admitido el 
principio de que l a p r á c t i c a profesio-
nal capacita p a r a el servicio ¿ por q u é 
no dejaiT que cada .cual llegue a l grado 
á que tenga derecho por las aptitudes 
demostradas? De modo que con la re-
forma se agravia por igual á los of ieia-
les y á los sargentos: á los primeros 
porque, no obstante l a superioridad 
de s u p r e p a r a c i ó n se les equipara á sus 
subordinados; y á los segundos porque 
r e c o n o c i é n d o l e s eapacidad para subir 
se les tasa caprichosamente las aspi-
raciones por el mismo que se las es-
timula. 
E n caso de que las reformas lleguen 
á discutirse, parece dif íc i l que preva-
lezcan en este punto. 
Otro que preocupa mucho á la opi-
n ión , es el referente á los ascensos por 
elección. X o hay que olvidar para com-
prender estos recelos, que E s p a ñ a es la 
tierra clásica del favoritismo. No hay 
hombre sin hombre, dice el re f rán popu-
lar y en él se eondensa todo un estado 
social en que la justicia aparece velada 
muy de antiguo. Admin i s trac ión , E j é r -
cito. Marina, Clero, Enseñanza , vida 
públ ica , todo está sujeto y todo depen-
de de la recomendación, en que el régi-
men de favor y de arbitrariedad crista-
liza. D a r y pedir recomendaci nos es 
la ocupación diaria de cuanto personaje 
grande, chico y mediano, figura poco ó 
mucho en esta tierra de garbanzos. L a 
correspondencia de los Ministros, de los 
Subsecretarios, de los Directores gene-
rales, de los Jefes de Secc ión y aun dei 
ú l t i m o personaje de la covachuela, se 
reduce exclusivamente á eso. L a s cartas 
de afecto personal, las de consulta y 
consejo desinteresado, son las menos. L a 
principal balumba dei epistolario co-
rriente se reduce á pedir en todas las 
formas imaginables y á prometer ó á 
negar en los términos m á s corteses ó 
persuasivos que sea posible. 
S i el mal resulta funesto en cual-
quier institucioji oficial, en el e jérc i to 
se exacerba hasta lo increíble el estrag 
E j é r c i t o entregado al favoritismo es 
ejército condenado á impotencia y \ i l i -
pendio.Acaso sea el ejérci to ruso donde 
m á s arbitrariamente imperara el pr i -
^ ilegio; y sin escatimar el homenaje de-
bido á sus héroes, es lícitu hacer resaltar 
su fracaso ó por lo menos el de los per-
sonajes que lo acaudillaron, hechuras 
todos de la Corte. Contra este daño se 
adoptarán aquí cuantas previsiones 
aconsejó la experiencia. L a s armas es-
peciales, Art i l er ía é Ingenieros, que en-
tre nosotros son las m á s prestigiosas, 
fueron radical í s imas en combatir el 
peligro: se juntaron para no admitir 
ascensos que no fueran motivados por 
la marcha normal de las escalas dentro 
de la a n t i g ü e d a d rigorosa. Y este j u » 
mentó lo sellaron eon la propia san-
gre, pues cuando en alguna acción de 
guerra el heroísmo f u é recompensado 
con el ascenso, el agraciado lo renun-
ció por la cruz de María Cristin.: y si-
guió ocupando el mismo puesto que 
tenía a l realizar la hazaña. 
L a s otras armas optaron por otro 
sistema. X o rige en ellas la ant igüe -
dad rigurosa para ascender, sino en ca-i 
so de guerra, la votac ión entre los 
iguales. E n teoría nada m á s hermoso; 
pero en la práct ica nada más ocasio-
nado al abuso. Por regla general los 
oficiales votan al que indica el Coro-
ne l ; el Coronel designa a l que quiere 
el General y el General propone a l que 
desea el Ministro. S i hay alguna vo-
luntad independiente que ejercita eon 
libertad su derecho y rompe esta ca-
dena de presiones sucesivas, se arriesga 
á conquistar fama de díscolo y á su-
f r i r preter ic ión indefinida. 
E n honor á la verdad no es el ejér-
cito aquí lo m á s atacado de favoritis-
mo: mal que bien, todos sienten, ó no 
tienen motivos para perder, la interior 
sat i s facc ión que las ordenanzas previe-
nen. L a s reformas de Luque son en 
este punto un peligro de importancia, 
pues para utilizar rectamente el tur-
no de elección, se necesita la creación 
de nuevas costumbres que hoy por hoy 
no se barruntan por parte alguna. 
E n el Congreso ha comenzado ayer 
el inevitable debate polít ico. E n ca-
s i todas las naciones, este er.amen de 
i la pol í t ica general del gobierno, ó sim-
| plemente de un cambio de gabinete, 
j se tramita en un par de horas. 
A q u í necesitamos varios d í a s : á ve-
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Stihvarz se -dirigió dominaao por 
J^a tuerte excitar-ion á casa de la viu-
^o podía explicarse con claridad, 
* f : 0 n ^ t a de W a s s i l k í e w i c / . y com-
P-^rulú que la iu l romis ión de un ter-
^ entre E l e n a y él. en ve de nnir-
J*5 ''e-s separaba. Cnando e n t r ó en la 
s^ encontró cerrada l a 'habitación 
«M. ' ' ia c'ri'acl{1 no SUP0 decirle lo 
entre Elena y él, en vez de unirles 
,0lltro cerrada la habitación de ella, 
<k R i e n d o su señora. Schwarz desnés 
^ naber llamado algunas veces con 
^«viciad á la p u m a , se decidió á abrir 
'"¡sta de que no obtenía ninguna 
E s t a c i ó n . Elena dormía apoyada ea 
• í n ? ! ? ^ 1 0 del sillÓD doAde d a l l a b a 
lada. E l joven se detuvo en la puer-
ta y contempló con una expres ión sin-
gular á la bella durmiente, cuyo pecho 
lleno, se levantaba y bajaba con ritmo 
regular. X a d a hay anás delicado que 
el movimiento suave de un seno feme-
nino, reclinado sobre el cual, se puede 
dulcemente dormir como en una cunii 
ó como en un barquitev mecido suave-
mente por una onda ligera. Todos re-
cuerdan haberse dormido en el seno de 
la madre. E l misterioso reino de los 
sueños se revela en la mujer en ese mo-
vimiento que se podría parangonar a l 
l de las alas de un ánge l que aletarga y 
! duerme, del llanto del n i ñ o á los so-
i berbiOs pensamientos del sabio, la ca-
jbeza del cual, apoyada en el pecho de 
i una mujer, podría definirse como el ma-
yor triunfo del amor. 
Tales pensamientos se le ocurr ían 
precisamente á Schwarz mientras con-
templaba á E lena dormida, y notaba 
que se iba suavizando su ánimo, y olvi-
dando la escena desagradable ocurrida, 
poco antes. Se aprox imó despacito á 
ella, se arrodi l ló so ¿re la alfombra, y 
posó ligeramente sus labios en la'mano 
de la joven. Elena , á aquei contacto se 
j extremeció , y abrió los ojos sonriendo 
como nn niño desportado por el dulce 
beso maternal. E r a la primera vez que 
Sehwarz se acercaba á ella para acari-
ciarla, porque generalmente estaba se-
rio, pero en esta ocasión había ido pa-
r a borrar y olvidar á su lado la mala 
impres ión que le había producido el al-
tercado tenido eon Wassilkievricz, con-
vencido del extraño poder de la mujer, 
que precipita en lo profundo del abis-
mo todo sentimiento irritante del áni-
mo. Pero sus nervios habían estado de-
masiado excitados, para que no revela-
se en sus palabras, a l menos en parte, 
l a amargura de su espír i tu , y así, le-
vantando IR cabeza y mirando fijamen-
te á la joven, d i jo: 
—Eaena, cre ía amarte con tod-a 'la 
fuerza de m i alma, pero la necedad de 
los hombres ha irritado mi amor pro-
pio, y me ha hecho dudar. Quiero ad-
quirir con tu amor, nuevaá fuerzas.— 
E l e n a ten confianza en m í . . . y ámame. 
— X o comprendo. José . 
Schwarz se apoderó de l a mano de 
E lena , y eon dulzura c o n t i n u ó : . 
— Y sin embargo, deberás compren-
der. Yo me hacía la i lus ión de no ser 
inferior á Potkanski, n i por el amor 
que te tengo, n i por el trabaje empron-
dido para asegurar tu felicidad. Pero 
existe una diferencia entre nosotros. 
E l , el hijo de una familia poderosa, pu-
loenseguida extenderte u n a manopro-
tectora que te ofreció, no sólo lo nece-
sario, sino también lo supérfluo, yo. bi-
jo de nn pobre operario necesitaré tra-
bajar a ú n por mucho tiempo para tu 
bienestar y el m í o . 
No te abandonaré, pero no quiero 
que siendo mi mujer, vuelvas otra vez 
á la pobreza, de la cual, por él, te has 
desacostumbrado. Por eso es preciso 
que t ú tengas confianza en mí, en mi 
a m o r . . . contéstame. 
E l e n a en vez de contestar, cogió la 
cabera de su amado catre las manos, 
y después de haberlo besado en la fren-
te, la a p o y ó contra su seny, mirándole 
con los ojos infantiles llenos de confiad: 
abandono. 
— E s t a es tu contestación, mi buena 
Elena , — dijo ^vehwarz sonriendo. 
E n seguida p r o s i g u i ó : 
— T a l ve>! será egoísmo mío , pero t ú 
me lo perdonarás . Y o no te he conquis-
tadq n i por beneficios hechos n i por 
dolores sufridos; nada he hecho por tí. 
Por una parte, esa sombra de riqueza, 
»de la cual te ha rodeado Potkanski, por 
la otra el sacrificio de Gustavo, esta-
rán siempre entre nosotros dos. P e r m í -
teme E l e n a que te merezca. . no me fal -
ta ni la fuer/.a n i la e n e r g í a . . . no se-
rás e n g a ñ a d a , . . . 
Parec ía que Schwarz fuese sincero 
en aquel momento, pero no era d i f íc i l 
comprender cuanta parte de su amor 
propio ofendido había en aquellas pa-
i labras, y el secreto pensamiento de" su 
' propia independencia, y un confuso 
j hastío de las cuotidianas preocupacio-
»nes materiales de la vida. 
L t s palabras de Augustino\riez eran 
pues, en parte, verdaderas, y aunque 
acaso Schwarz no se lo confesase á sí 
mismo, seguramente no deseaba un cam 
bio en sus relaciones eon la joven por-
que las-actuales le parec ían cómoda-s y 
no porque no amase á E l e n a , que de 
otro modo no hubiese ido diariamente 
á su casa con los labios deseosos de be-
sos, pero por la razón precisamente de 
qué medio había satisfecho el ansia qne 
hace que llevemos á raía mujer al al-
tar. E l concepto del noviazgo se podría 
comparar á un velo transparente que 
cubre las formas de la mujer amada. 
L levándo la a l altar, también se le 
arranca el velo, sin pensar que con él 
desaparece el encanto. 
Schwarz había levantado el velo y 
ahora, para que cayese dei todo exis-
t í a n dos maneras, una era el altar, la 
o t ra . . . la otra era el m o m e n t á n e o ol-
vido, l a victoria de la pas ión sobre el 
hor / . U n a manera poco leal, hasta ruin 
L a primera era u n camino dif íci l y 
escabroso.. para la segunda cada mo-
mento era una tentac ión , c a t a beso un 
incentivo. L a primera, la v ía del honor, 
la segunda no. y Schwarz en aquel 
momento se omcontraba en esa indeci-
Fión. P o d r í a asegurarse que un hombre 
de h -nor no t i tubearía , pero siempre 
puede admitirse la pregunta: ¿Cómo 
ha de proceder un hombre honrado 
cuando la fuerza de la seducc ión vence 
á sus sentimientos de honradez? 
•La sugestiva palabra "amor ," es 
causa de grandes y pequeñas luchas, 
de dolores é inquietudes. E l enjambre 
de pasiones que suscita, circundan tur-
billoneando el corazón del hombre, jue-
gan con él como con una paja, lo lan-
zan hasta las estrellas, ó lo derriban 
por el suelo. Todos los pecados posibles, 
todas las virtudes imaginables, lo a m r ' 
tran á una carrera desenfrenada. E l 
hombre se siente entonces muvdi f eran-
te de antes, cesa en é l la confianza en 
las propias fuerzas, vacila á cada pa-
so y pierde el dominio sobre sí mismo. 
L a llama de la pas ión relampaguea e á 
lo profundo de su ser, y semejantes 
á fuegos fatuos, errantes, se alargan 
se contraen, bril lan y se apagan, des-
p u é s de haber iluminado la noche del 
e sp ír i tu por algunos segundos con c e 
lor. Sostiene entonces la parte de ac-
toir y de espectador, y se asemeja á 
nn barco sin remos navegando sobre 
olas dü l l a m a s . . . de spués acaba to-
do con el estallido de un trueno y . . . 
el fuego de artificio se apaga. Enton-
ces como Dante s u e ñ a el para í so y el 
infierno, triste, iporque en su desper-
tar on ha encontrado nada que pudie-
se compensarle por las penas sufridas. 
A . 1 ( C o n t i n u a r á n 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — K d i r i ó n ¡a m a ñ a n a . — D i c i e m b r o 1" de 10»e 
ees no basta un par de Sémaúas. E n 
eso seguimos lenazmenlc apegado^ á la 
tradición fió nuestra tribuna, la más 
éfocnente, acaso, del mundo. Y es de 
notar que son los elementos radicales 
los más adictos .-i esta costumbre del 
tiempo viejo. A q u í han pasado sin 
discus ión leyes tan importantes como 
la del descanso dominical; pero, á ve-
ces, hemos estado discutiendo semanas 
enteras por qué uu ministro dejó la 
cartera y otro la tomó, aun siendo tan 
insignificante el Consejero que salía co-
mo el que entraba. Todos nuestros 
grandes oradores no se revelaron en 
discusiones técnicas , sino en estas otras 
apasionadas y vibrantes, donde tan fá -
c i l expans ión tiene el verbo inagotable 
de la inspiración meridiana. 
Es ta vez la espectación está justlfl-
cada: ante unas cortes que estuvieron 
casi agonizantes al comienzo del vera-
no, comparecen los que defeiulierou su 
vida y lós que atentaron contra el la: 
Maura (pie :-;c opuso á la disolución y 
Moret que por no obtenerla, cayó del 
poder. Y al lado de ^as dos figuras 
principales los carlistas é integristas 
obligados á la defensa del sentimiento 
religioso del pa í s maltratado por el 
gobierno y los republicanos interesados 
en prolongar la vida de los liberales 
para evitar la vuelta de los conserva-
dores, y al mismo tiempo impelidos 
por la opinión levantisca para recias 
campañas . ¿Cómo se desenlazará el 
enredo ? 
E l debate pol í t ico lo inieió Azoáraté. 
S u discurso á vuelta de algunos araña-
ros al Ministro de. Hacienda, fué favo-
rable íi la polít ica que representa Mo-
ret. pues declaró que en España bahía 
planteada un problema de orientación 
mental incompatible con la privilegiada 
influencia del catolicismo: había, pues; 
como Moret desea tendencias á la re-
forma constitucional, y al laicismo del 
Estado. 
Azcárate es un orador de gran auto-
ridad en la Cámara. Se le escucha siem-
pre con respeto: ello depende de sú ho-
norabilidad personal en primer término 
y de su prestigio científico después . Ha-
bla con voz bronca, con cláusulas corta-
das, con ademanes descompuestos. Co-
mo Salmerón, como Melquíades Alva-
rez. como todos los oradores (pie son 
catedráticos, no puede desprenderse de 
u n dogmatismo autoritario en sus ju i -
cios poco agradable á entendimientos 
acostumbrados á discurrir por cuenta 
propia. Castelar no creía en Azcárate . 
E r a éste la ant í tes i s de aquél, lo que un 
espartano frente á un ateniense. 
L a s formas rudas y la aspereza de 
condic ión do Azcárate ofendían de tal 
modo el refinamiento estético del gran 
tribuno, que solíu decir: — ¡ E s t e Gur-
mersindo hasta hace aborrecible la vir-
tud ! 
Hoy en él sabio catedrálico de la 
Central , como le llaman invariablemen-
te los gacetilleros, creen muchos. Sv 
discurso no ¿izo sangre al gobierno y en 
nombre de éste se levantó á contestar 
don Pío < ¡nilón. Ministro de Estado. 
Coza este orador tama de discreto, de 
melifluo, de considerado. Tiene una elo-
cución fácil y abundante, capaz de en-
volver las mayores acritudes. en los más 
dulces conceptos. Pero ayei; por caso 
inaudito, tenía el respetable Ministro 
ganas de pelea: y no pftdiendo reñir con 
Azcárate , la emprendió con el propio 
señor Moret, á quien en buenas pala-
bras dijo, que él podrá tener todos los 
progra-úias qua quiera, pero que hoy 
por hoy, el del partido liberal es el que 
el gobierno sostiene. 
Apenas terminó la sesión pudo obser-
varse en la mayor ía el peligro de un 
rompimiento. Los ínt imos de Moret 
creyeron á Gul lón en inteligencia con 
Canalejas para estorbar que aquél suce-
da á López D o m í n g u e z y se alce con la 
jefatura del partido. E l enojo l legó á 
ner tal que se creyó saldría arrogante 
Moret al palenque y con unas cuantas 
frases aceradas daría con la s i tuación 
en tierra. E s t a es tal que cuando se 
desprenda del grupo aglomerado una 
KÓla fracc ión,e l partido liberal caerá del 
poder. 
F u é oportuno dilatar el t érmino de 
A L E L U Y A S 
P o r s i s r a p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o d e B r e a . 
L o i n t e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a í a l e s . 
S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a d e C u t a l i t r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l r e c h o 
E s l o m e i o r ( jue se l i a ' l i e c l i o . 
A l v i e i o cjjie t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a de m u e r t e . 
L a v i e í a q u e s u f r e a s n u 
A l m e i o r a r , ' s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
K o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
B e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e . 
E n H A B A 1 T A c i e n t o doce . 
la presente eróniea hÍEUita conocer el de-
senlace fie la euest ión. ( on efecto, dé 
ayer á lioy ha variado por completó á) 
. stftdo de las cosas. Moret se presentó 
más ministerial que nunca y reiteró to-
do su apoyo á la actual mayoría. Se 
s inceró de sus prop/witos de disolución, 
pero mantuvo una nebulosa inexplica-
ble, Á Conserva en su programa ó en sus 
intentos la reforma constitucional ? 
| Mantiene su propósito de que esta re-
forma se:) parte esencial del progra-
ma de los liberales y de los demócra-
tas! J.Cree que puede gobernar con las 
actuales Cortest ¿ E s t á conforme ó 
en frente de la ley de asociaciones pre-
sentada por el gobierno? Nada de esto 
ha dicho, ni se sabe. L o único que consía 
es el apoyo de su personalidad y de su 
grupo á la prolongación de la vida del 
gabinete. Mas para el caso de la retira-
da de López D o m í n g u e z , por achaques 
ó por cansancio, mantiene una especta-
tiva silenciosa, ignorándose si su pro-
grama es el antiguo de los tiempos de 
Bagasté ó el formulado al determinar 
la crisis en que dimit ió el poder. 
López l^mi ínguez . ocupó su asiento 
en el h a n * azul. Su aspecto de salud 
er.i bueno, contra lo que se suponía . 
H a b l ó con discreción y modestia, no 
ofreciendo grandes perspectivas de em-
presas de gobierno, sino afirmando que 
vi* né á cumplir lo que el partido pro-
metió , con la serie de proyectos de ley 
que está sobre la mesa. L a mayorí ía le 
hizo una ovación entusiasta y le demos-
traron benevolencia expresiva las opo-
siciones. 
Este es otro de los fenómenos de 
nuestra mndnble polít ica. L a e levación 
de López Domínguez , fué recibida con 
frialdad. 8e le "tenía por gobernante 
transitorio. No se daba importanciará lo 
míe hacía su n^inisterio, considerándo-
lo fugaz y e í ímero. Ahora el que per-
manezca 24- honis más en casa, ó que el 
termómetro m-use en su organismo un 
acceso febril, se considera como s íntoma 
mortal para los liberales. Así f u é que 
su aparición en él Congreso, mot ivó un 
júbi lo general. 
É51 Conde de Romanones. en cuyo es-
pír i tu parecen revivir todas las espon-
laneidades de los personajes dichara-
cheros de nuestra novela picaresca, 
s intet izó el 'resultado de la sesión de 
ayer con esta frase elocuente: 
— i E l pavo está seguro! 
Penetrando con mirada más seria en 
el fondo de esta s i tuación, podr íamos 
reemplazar ese dicho, aun concediendo 
al ( onde media docena de pavos, con la 
celebre frase de la rima de Becquer: 
— £ 1 muerto está en pie: 
.11. 
"L0NGINE3. LONGINES" 
r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ"'o 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
1 mm i m 
Por dura (pie sea la calificación, no 
merece otra el acuerdo del Ayunta-
miento por el cual se elevan á cien 
pesos las patentes para expendic ión de 
vinos y licores en. los esfablccimiei.ios 
al detall.-
L a protesta u n á n i m e del comercio 
contra esc acuerdo está muy justifica-
da, porque ese aumento no es equitat i-
vo ni está fundado en razones de utili-
dad públ ica . 
Los establecimientos que han sido ob-
jeto del mencionado acuerdo son los 
que menos utilidades obtienen de la 
venta de los licores, porque ni se dedi-
can á ella exclusivamente, como los ca-
fés , n i es tán abiertos en los días festi-
vos, y sin embargo se pretende que pa-
guen una patente recargada que les 
es imposible abonar. 
E n cuanto á la ilegalidad del acuer-
do es evidente, porque se opone á lo 
(pie terminantemente previenen las ór-
denes número 355 A do 12 de Septiem-
bre de 1900 y la 112 de 23 de Abr i l de 
1902. no derogada, qué contírma y am-
plía aquella, cuyo art ículo 11 textual-
mente dice a s í : " S i por cualquier 
motivo dejase de estar aprobado el 
presupuesto antes del 1* de Julio, só-
lo se podrán recaudar por cuenta del 
nuevo año íiseal los ingresos calitieados 
de obligatorios, con arreglo al presu-
puesto anterior, no empezándose á de-
vengar los voluntarios y las nuevas 
cuotas que se hubiesen lijado sino des-
de la fecha de la a p r o b a c i ó n / ' 
E s t a orden sería barrenada desde el 
momento en que se intentase hacer 
ei'cctivo el aumentoNjue nos ocupa, lo 
oue. á más de ilegal, resultaría injusto 
E l presupuesto en el estado en que 
su discusión se halla actualmente, no 
podrá ser aprobado antes de Febrero 
del año próximo. 
Resul tar ía , por tanto, que á íines del 
ejercicio económico se cobraría al co-
mercio una cuota de patente recargada, 
enyo importe no podrían los detallis-
UkS cargar á los vinos y licores ya ven-
didos en los primeros nueve meses del 
año. puesto que, al aforar los mismos, 
no pudieron adivinar el recargo que 
ahora se establece. De esto les resul-
taría un grave perjuicio. 
Se ha tratado de justificar la su-
bida de las patentes con el pretexto 
de que se persigue el noble fin de po-
ner coto a l alcoholismo; pero esto es 
absurdo, porque ni en Cuba reviste el 
vicio de la embriaguez caracteres alar-
mantes, ni caso de existir aquí esa pla-
ga como en otras partes, se combatiría 
subiendo las patentes de determinados 
establecimientos. 
i'or otra parte la Es tad í s t i ca ha ve-
nido á demostrar la ineficacia de la 
tr ibutac ión excesiva para combatir él 
alcoholismo, como se ha demostrado en 
varios países , s egún datos recientemen-
te publicados. 
Laudable sería el propósi to del 
Ayuntamiento si al nivelar el presu-
puesto pretendiese hacerlo, como la ló-
gica y la equidad demandan, rebajan-
do los gastos; y no aumentando los 
ingresos, con el aumento de los ya inso-
portables tributos que encarecen nota-
blemente la vida. 
Muchas economías pueden hacerse en 
los distintos Departamentos Municipa-
les, sobre todo en cnanto se refiere al 
personal, porque es evidente (pie so-
bran empleados. , 
Busque el Ayuntamiento l a nivela-
ción de los gastos con los ingresos en 
ese sentido y no pretenda aumentar 
los ya exorbitantes tributos que pesan 
sobre el comercio, los que, eú definiti-
va, viene á pagar nuestro desamparado 
pueblo. 
L A P R E N S A 
C U R A C I O N 
DE L A 
T U B E R C U L O S I S 
El tratnmtento de la Tu-
bercuolsis por medio de la 
BACIUNA del Dr. Max RA-
VENET, 35. ruc yaneau. Pa-
rís, es el más racional y efi-
caz de cuantos se han des-
cubierto hasta el presente. 
Los resultados obtenidos por 
la Bacilina RAVENET son 
de tal modo notables, que to-
dos los desgraciados que su-
fren de esta terrible enferme-
dad no deben vacilar un momento en recurrir á 
ella, que es la que ha logrado salvar á miles de 
enfermos desesperados. 
F.n todas las cajas de BACILINA del Dr. Max 
UAVENET se encuentra el método de tratamiento 
y la manera romo debe tomarse la BACILINA. 
Los médicos más notables de los Hospitales de 
Paris y del mundo entero han recotvxido y certi-
t.cado su soberana eficacia, recelándola siempre que 
son consultados por enfermos atacados d<r Tubercu-
losis ó de alguna enfermedad del Pecho. 
La BACILINA UAVENET cura no solamente la 
Tós. Asma, Catarros Agudos y Crónicos, Bronqui-
tis Crónicas .Opresión, Enfisema pnlmonar. Influen-
te, Debilidad, Raquitismo, Dccaimento, sino .muy es-
pecialmente la Tuberculosis, la Hemoptisis ó espu-
tos de .'angre y los ««./•<"<.•.• iio;:ií.-)í').r. 
Depósitos y venta en la Habana: Viuda de José 
Sarrá é hijo; Dr. Manuel Johnson y en todas las 
buenas Earmacias. 
Creeriase que el S r . D . Segismundo 
Moret es de corcho viéndole flotar siem-
pre en las erisis de su partido. 
Y a lo tenemos otra ve/ en eandelero 
para sustituir al general López D o m í n -
guez que, s egún el te légrafo, había ido 
"muy allá'? en lo tocante al conflicto 
religioso. 
E s t a crisis es una de las más graves 
que podían ocurrir actualmente en E s -
paña. 
P a r a resolverla hay que dar de mano 
á dos asuntos de carácter internacional 
tañ serios como la cuest ión de Marrue-
cos y el de los tratados comerciales con 
algunas potencias. Y ni uno ni otro 
en el estado en que se encuentran, pue-
den aplazarse sin que abandonemos á 
F r a n c i a nuestra acción en aquel impe-
rio y sin que se resientan nuestras 
Aduanas. 
Luego, con ese cambio de gabinete, 
bien que sigan f e m a n d o parte de él 
Romanones y Luque, se ha evidenciado 
que el partido liberal carece de unidad 
para realizar su programa, cuando ni 
siquiera para reformar la ley de Aso-
ciaciones tiene un criterio fijo sino tan-
tos cuantos representan las principales 
cabezas que lo dirigen, si eso es diri-
gir algo, 
Pero tiene otro aspecto más compli-
eado esa crisis, 
S e g ú n los telegramas, lo que decidió 
ó por lo menos contr ibuyó mucho á que 
abandonase el gobierno el general López 
Domínguez , f u é la acción pasional que 
en ella se atribuye á don Alfonso y 
que no sabemos hasta qué punto será 
cierta. 
Démosla por supuesta nada m á s y 
tendremos a l nuevo gabinete en la 
más falsa posición que puede aceptar 
cualquier ministerio, pos ic ión de todo 
punto inconstitucional puesto que hay 
un caso en que los ministros dejan de 
ser responsables para que lo sea el rey, 
á cuya voluntad tienen que plegarse 
para gobernar, contra la esencia misma 
del derecho constitucional vigente. 
Y todo eso dimana de que el partido 
liberal español no quiere convencerse 
de que hay problemas que no cabe re-
solver dentro de la contextura de los 
partidos monárquicos., y el problema 
religioso es uno de ellos; porque ha-
l lándose en E s p a ñ a tan identificada la 
monarquía con la iglesia, poner mano 
en ésta es ponerla en aquélla y atacar 
ó discutir siquiera los derechos de la 
primera, es discutir y atacar los dere-
chos del monarca é invitarle á interve-
nir para que se defienda. 
Los liberales españoles debían per-
suadirse de que ni ellos ni n i n g ú n 
lotro partido de los que allí apoyan las 
. instituciones, son los llamados á tomar 
| ciertas iniciativas que, llevadas á sus 
ú l t imas consecuencias — inevitables 
después de tomadas — conmover ían el 
trono en sus propios cimientos. 
Y esa tesis só lo pueden afrontarla 
los partidos republicanos. , 
Dice E l Mundo sobre el tan debatido 
asunto de las g a r a n t í a s : 
' ' E s una gran esperanza para Cuba 
el que 3ir. Roosevelt haya dicho en la 
entrevista con nuestro director: " h a r é 
lo posible por salvar la r e p ú b l i c a . " por-
que aun cuando esa promesa es el re-
conocimiento de que los cubanos corre-
mos el riesgo de perder la Patr ia , vale 
mucho el propósi to que anima al presi-
dente de los Estados Unidos, tanto por-
que significa su deseo de que conserve-
mos la independencia, — que es, en 
parte, su propia obra — cuanto porque 
de un carácter tan resuelto y de una 
persona tan s i»eera el apoyo es garan-
tía de felicidad para los. cubanos. 
" L a promesa de Mr. Roosevelt, del 
gran amigo de la Repúbl ica cubana, 
responde á la grandeza de MI alma y á 
la pol í t ica internacional americanista, 
de los Estados Unidos, No se recorre el 
continente americano explicando toda 
la generosidad y toda la equidad de la 
Doctrina de Monroe, y asegurando que 
la Amér ica del Norte no aspira á obte-
ner un palmo m á s de terreno, para lue-
go apoderarse, m á s ó menos hábi lmen-
te, del territorio cubano, que si para 
algo lo necesitan es para justificar pro-
badamente, la sinceridad de una polít i -
ca legendaria, trascendental y de preo-
cupación universal. 
" C u b a será de nuevo indenen* 
mas o menos tarde dentro H ] lenK 
qne aún le queda de i)res;dent 
Roosevelt. según nos ¿presurenL? 
otros en reetili.-ar nuestra 
i Cuba sólo será colonia s¡ los kUcta. 
se empeñasen en p.-dir protector 1 08 
¡suceranias (pie representarían j 055 ? 
i te de un mil lón y medio de a.mi*er' 
Ipor el abrazo cariñoso pero m,?!̂ '1'055 
¡ochenta millones de atletas " ^ 
Conformes con el colega eu qUe 
¡veremos á ser independiente ^ 
nos apresuremos a rectificar nue¡t 
conducta. a 
Pero es el caso, que aquí sólo 
Mundo y a l g ú n otro diario creen 
hay algo que rectificar. 
P a r a todos los demás la conducta ob 
servada hasta ahora es irreprochabl 
Y ¿qué rectificaciones ni enmiendas 
caben en una cosa perfecta? 
61 
que 
E n atenta carta que nos dirige el gg, 
neral de brigada del ejército español 
residente en Santiago de Cuba, don Ju 
lio Soto Vil lanueva, dándonos gracia, 
pos nuestros buenos deseos en pro ^ 
la terminac ión de la obra, hoy en sus. 
pensó, para perpetuar con un modesto 
panteón el recuerdo de los soldados 
pañoles sacrificados en las últimas gue. 
rras coloniales y por la indicación que 
hacíamos á la Comisión gestora para 
que invitase á todas las sociedades de 
que forman parte en esta isla nuestros 
compatriotas, se nos dice, entre otrai 
cosas : 
"Acepto con gusto el consejo que as 
acerca de lo que corresponde hacer a 
la Comisión gestora; pero debo decirle 
que para evitar molestias al comercio 
y dilaciones en comenzar los trabajos, 
yo mismo me he dirigido á todos los 
Centros españoles de la isla, colonias, 
casinos, etc., etc., y muy poco he con. 
seguido. 
" H o y me dirijo nuevamente á los 
Centros Asturiano y Gallego; creo que 
nada adelantaré, pero habré cumplido 
como bueno insistiendo una vez mis en 
lo que la prensa de todos los partidos 
Y S C Ü E 
; E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
P í e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e I i A T R O P I -
C A L l l e í r a r á á v i c i o . 
R E L O J R O S K O P F , P a t e n t e 
O R A N 
1 N 
B B G A L 7 E Z G l I I L L l . 
I m o o t e n c i a . - - P ó r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e * 
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S i ' 
f i l i s v H e r n i a s o Q u e -
b r a d u r a s . 
tocsaiiMoe 11 a i vds ia^. 
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LA 3IEDICIM DEL XIXO 
n s u s t l t u i b l e e n l a s e s c r o f u l o s i s . 
b r a s u a v e m e n t e s o b r e e l o r g a n i s -
m o r e g e n e r á n d o l o , 
e p u r a i a s a n g r e v c r e a g l ó b u l o s 
r o j o s . 
p e r a u n a v e r d a d e r a t r a n s f o r m a c i ó n s o b r e l o s 
n i ñ o s d é b i l e s p o r n a t u r a l e z a o d e b i l i t a d o s 
p o r e n f e r m e d a d e s . 
e c e s a r i o p a a e l n i ñ o p á l i d o , f i a -
c o y f a l t o d e d e s a r r o l l o , 
c t l v a l a n u t r i c i ó n a u m e n t a n d o e l 
a p e t i t o . 
i m p l a i a s a n g r e d e i m p u r e z a s y l a 
c o n v i e r t e e n s a n g r e n u e v a y r i c a . 
Soberano contra: E s c r ó f u l a , H e r p e s , B a r r o s , Boc io , E c z e m a s , 
R a q u i t i s m o , A n e m i a , S í f i l i s , Tuberculos i s 
.y todas las enfermedades or ig inadas por sangre v ic iada. 
I 0 D 0 N A L M O R A N 
De venta por Sarrá. Johnson, Taquechel y todas las bnenas farmacias. 
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E S L E G I T I M O ? 
E N Q U E T O D O S L L E V A N E N L A E S F E R A 
U N K O T U L O Q U E B I C E : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a casa ofrece a l públ ic© en general uu ~ r a n 
surt ido de bri l lantes sueltas de todos t a m a ñ o s , c a n -
dados de bri l lantes , solitarios p a r » s e ñ o r a desde 
1 a 12 k i la te s e l p a r , solitarios p a m cabal lero, 
desde 1\2 á 6 k i la tes , sortijas, bri l lantes de fanta-
s í a p a r a s e ñ o r a , especia lmente forma marquesa , de 
bri l lantes solos ó con preciosas perlas a l centro, 
r u b í e s orientales , e smeraldas , zafiros ó turquesas j 
cu^otr en j o y e r í a de br i l lantes se puedo desear. 
y 5 
P í r f ¿ I ^ A E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
u s t o f á b r i c a , s u j u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
c a j e t i i i a s . 
$ > . T a l e s y 6 o m p . 
C a l i a n o , 9 8 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n .le U toáuáfiá^—t>í:cíemVre l0 de 1000 
ha publicado sobro la conveniencia do 
tcrlniuar la obra comenzada." 
\o ii<is explicamos el pesimismo del 
|| ceúor Solo. 
| Según se desprendí1 de esos párrafos , 
I la mayor uvstióu hecha hasta ahora en 
te asunto, no pasó de sueltos en la 
prensa, a los que se presta poea aten-
ción lo regular, pues la vida efí-
joi va del periódico sólo cuando se tra-
ta de cuestiones sensacionales suele de-
jar huella. 
Invite particularmente el Comité, y 
si no obtuviere contestación, insista en 
las invitaciones una y otra vez porque 
sohre ser frecuente el extravío de la co-
ryf¿pendencia, sucedo también que por 
olvido ó p j r tratar asuntos de interés 
preferente se aplazíiu otros de carácter 
secundario, que es lo que habrá podido 
sueeder en los Centros á que el señor 
Soto se refiere, -pues de ninguno de ellos 
enhe sospechar que se niegue á con-
tribuir á tan piadosa obra. ^ 
zándose, rápidamente , como se. observa 
ya en el brevís imo período de gobierno 
provisional. Los periódicos escritos en 
ingles aumentan su t irada: el estudio 
' éste idioma vuelve á ser la ittícéai-
dad eonjttante «le los cubanos. Se frkn-
quei todo lo que tiene relación con los 
Estados Cuidos. A l amparo de las tro-
pas dé ocupación vuelve el capital, en 
busca de sus naturales provechos. E l 
país está tranquilo, por fuerza, porque 
la menor intentona de perturbarlo es 
castigada rigurosamente y sin piedad. 
AM' el cubano va perdiendo terreno y 
el americano ganándolo . 
- Cuba y América, la famosa revista 
del señor Cabrera, ha invitado á Juan 
Sincero para que diese su opin ión so-
bre la cuestión cubana y Juan Sincere 
ficribo: 
' ' E l problema tiene dos fases y un 
sólo corolario. 
"Helas a q u í : 
" L a reinstalación " á ontrance," co-
mo parece el propósito, de la Repúblicn 
Cubana, es un desastre ya descontado. 
Ni una sóla persona deja de convenir 
que inmediatamente después de pro-
el?) ma do el nuevo Presidente de la Re-
bública y entregado el gobierno á los 
cubanos, comenzarán las partidas ar-
madas so pretexto de una acción rei-
vindicadora" á tomar por la fuerza lo 
que por derecho no consiguieron. Na-
die va á aceptar la decepción de sus 
ambiciones y el campo de Cuba va á 
convertirse en la amenaza constante 
del vencido. Con nuestro modo de sen-
tir, más tardará el sol en abinibrMrnox 
cada día que en provocar nosotros la 
nueva ocupación militar. Conocido es 
el precepto; "antes que el paisano el 
americano," La tierra cubana volvería, 
qni/ás con más violencia, á ser teatro 
de los robos, las depredaciones, el incen-
dio y la ruina á que se sume'" a los des-
dichados propietarios rurales. La in-
dependencia y la nacionalidad, están, 
pues, perdidas por ese lado . 
"(¿ueda la otra faz del problema: 
'"Se csiabi' ic. por necesidad un pro-
terídrudo con el nonibre dulce y suaw; 
«ic ••supervis ión". Se (.leja en el .Morro, 
la infortunada bandera de la Estrel la 
Solitaria, se conservan los organismos 
existentes y se da amplias facultades 
para (pie el pueblo cubano hable, dis-
éutfl y prite. pero se constituye una je-
fatura superior en todos los Departa-
nientos. Nada podrá hacerse sin la 
aprobación del supervisor americano; 
los acuerdos de las Cámaras (suponien-
do que no. las disuelvan) caerán cu el 
ridículo más completo. E l cubano com-
prenderá práct icamente que es al yan-
kee al que debe dirigirse. 
" E n t r e tanto el país va americani-
Si al cabo de veinte años a lgún par-
tido de la Unión propone en el Congre-
so la Independencia de Cuba, porque 
ya las cubanos "han aprendido á go-
bernarse." la mayor ía de esto país, ame 
rleanizado por completo, contestará pi-
diendo la anex ión . Y como quizás, ha-
yan desaparecido entonces los intere-
sa <(ne hoy la combaten en ios Estados 
I nidos, la cuest ión se resolverá en 
veinticuatro horas. 
"Perdida también la nncionalhlad 
cubana por ese lado. 
"Busco en vano un tercer factor, la 
j püerta que aún podemos tocar para que 
so abra ú la esperanza y no la encuen-
" S i con menos egoísmo y más gene-
rosidad hubiéramos combatido .es-
trechamente, pero decentemente, el in-
correcto proceder del gobierno, y hu-
biéramos llevado nuestro vigor al mayor 
extremo sin emplear para olio la vio-
lencia y el despojo, nuestra vida polí-
tica estaría garantizada para siempre 
•«' el ejército americano, no sólo no se 
hubiera atrevido jamás á pisar nuestra 
patria, creada á su amparo, sino que no 
fal tarían corazones generosos que bo-
rraran de nuestra Const i tución, esa en-
mionda. que no es oprobio sino para las 
conciencias justas y honradas. 
"Pero es tarde, irremediablemente 
tarde. Porque la condición nuestra, la 
razón étnica, el atavismo de la raza, la 
filosofía histórica, en una palabra, de-
muestra que es imposible nue cambie-
mos de espirita y de sentimientos, para 
transformarnos en medio año. en hom-
brea generosos, de claro juicio y de ele-
vado patriotismo." 
; Quién es Jnaii Sincero? No lo sabe-
mos: pero alguien debe ser. cuando 
Cu ha }i A merica le eonsulta. dándole 
ocasión para decir el preámbulo de 
eso trabajo: 
"Me han pedido mi parecer sin cero 
y lo doy, como llerculano. qué descu-
brió, para la madre común, para la 
historia, la verdad que á tantos amar-
gaba.'' 
.Alejandro Hcrculano para descubrir 
la verdad histórica, no necesitaba con-
sultar como lo hizo, admirablemente, 
más que los hechos del pasado. 
Pero Juan Sincero para deesubrir la 
Aerdad en el caso de Cuba tiene que 
consultar el pasado y el porvenir y és-
te no está al alcance de su investiga-
ción ni á la de nadie. 
Procede, además, ñor absolutas, y no 
nos parece (pie ese sea el mejor camino 
liara llegar á la verdad. 
E l complejo étnico no puede ser traí-
do como argumento para dar por fra-
casada una independencia y por muer-
ta una nacionalidad. S i esa fuese una 
razón. E s p a ñ a — conglomerado de tan-
tas y tan opuestas razas — no exis-
tiría. 
Dec ir ; Cuba, fatalmente, parará en 
ésto ó aquéllo, es adelantarse al porve-
nir que siempre guarda sorpresas y de-
cepciones. 
Y un puente se podrá tender sobre 
el océano, sobre el abismo y hasta de 
un astro á otro; pero no sobre el día 
de mañana que puede hundirlo. 
De ese vicio adolece el art ículo de 
Ju/in Sincero y él debe hallarse conven-
cido de esa defíciencia cuando se em-
boza en un pseudónimo para escribirlo. 
Por qué tal timidez en una cuestión 
que todos los cubanos tienen el deber de 
tratai-. y tratan, con toda libertad y á 
\ isrra levantada ? 
I n y e c c i ó n 
grande* 
'ara ('.6 1 & dí.-.s la 
Gonorrea, icnorragia, 
Esperrnatorrea, Leucorrea 
Floros Blnnoai y tod» clase di» 
ajo», por aiUiguca qne . sean. 
|<íarintiz,\d^ no rausar Esrrefhpre*. 
\\'n euperífle» para t.oiÍB. enfermí-
dod mucosa. Libre do reneno. 
De vent a en tortas' la; 
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V agradob¡eKno es cáustico. Pedirlo única-
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EL LEJITIMO BE B . A. EN USO DURAN-
TE MÁS 0F 75 ANOS, CADA AÍÍQ AB-
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LOS SIN'TOMAS ORDINARIOS tlE LOM-
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EN EL ANO. CRVJIDOS DE DIENTES, 
CONVULSIONES, APETITO VORÁZ. ETC. 
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B. A. PfitPARtfO POR 
B. A. FAHNESTOCK COMPANY, 
PITT5BÜRGH. PA. E . ü. DE A. 
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Vamos descubriendo tierra. 
L a República, de Santiago de Cuba, 
periódico independiente, pero ciij'as 
campañas liberales no pueden ponerse 
en duda, pues como él mismo dice: 
"Cuando on los días dolorosos y dif íci-
les muchos que hoy alardean do valien-
tes, cjipaccs hasta de declararle la güe-
ra á lus Estados Unidos, vivían vtvo-
gidos en el blando regazo de la familia, 
nuestro diario ocupó su puesto en las 
avanzadas como siempre." escribe á 
propósi to de la candidatura para la 
Presidencia del general José Miguel 
Gómez: 
"Nuestra op in ión .es adversa á la va-
lidez de ese acuerdo, sencillamente por-
rpie una de las partes contratantes, el 
general Gómez, fal tó al pacto celebrado. 
" C a y ó atravesado ¿i tiros el coronel 
Viluendas; más de mil villarcaos fue-
ron á poblar las cárceles, el terror se 
hizo sentir brutalmente y ante estos 
horrores lo ánioé que creyó de su de-
ber hacer eLircncral Gómez — él. que 
había prometido pedirle á dnpiter sus 
rayos vengadores — fué huir á la H a -
bana, encerrarse é ir á reposar el espí-
ritu en la barabúnda de la ciudad ueo-
yorquina. dejando á sus enemigos triun-
far sin contrarios, cuando él pudo, con 
sólo haber hecho una leve insinuación, 
haber impedido los alentados que co-
menzaron el 2;} de Septiemhre y no 
lerminaron sino con la caída de Hsira-
da r a i m a . <|iie ¡por cierto no la'tra.jo el 
general Gómez. 
" M á s a ú n : transcurre el tiélúpo. se 
prepara formidable movimiento arma-
do, entra el general Gómez en la junta 
revolucionaria, estalla la protesta . . . 
y á los cinco días el general ( i óme/ es 
hecho preso en su propia casa, i Qué ni 
tanto tiempo fué para él bastante á de-
cidirlo á montar á caballo! 
" L a candidatura del general lo obli-
gaba á ser el paladín militar de la pro-
testa: él no supo serlo, ó no lo quiso 
ser ó t i tubeó en serlo; la revolución 
triunfante sin él. da por reiscindido el 
pacto celebrado, porque como hemos 
dicho más arriba, una de las partes con-
tratantes fal tó á lo que se compromet ió . 
"Reorganizado el partido liberal de 
un cabo á otro tic la Repúbl ica , convo-
cada una Asamblea Nacional, ésta po-
drá volver á proclamar al general Gó-
mez, candidato á la Presidencia, tal 
vez siu uno sólo de los votos de Oriente, 
donde su impopularidad hoy es tan 
grande, como grande es el desencanto 
que su conducta ha producido á los 
antiguos defensores de su nombre: vol-
verá, decimos, el partido á proclamarlo 
candidato presidencial, acataremos en-
tonces la soberana resolución de la 
Asamblea, pero ese acto de disciplina 
nuestro, no nos dará ni un t é n u e res-
plandor de fe en el hombre que dos 
veces no supo colocarse á la altura que 
proclamaban los acontecimientos," 
V a y a , gracias á Dios que sabemos 
por (pié se quiere prescindir del ¿cuc-
ral Gómez, 
Poique Oriente lo rechaza. 
Causa para ello: no saber montar á 
caballo á tiempo, y dejarse prender. 
L o primero es realmente una circuus-
tancüi agravante para un general. 
Mas por lo segundo es tán en dispo-
sición de ser presidentes de la Repúbl i -
ca el 9¡0 y nueve déc imas y media por 
100 de los habitantes de la isla. 
Todos los que no entraron en la cár-
cel á virtud de las denuncias modera-
bas. ' ( 
¡ Pleito perdido, señor Morúa! 
E L I X I R DE KOLA FOSFATADO 
«le A m a n t ó 
contra la anemia , debi l idad, r a q u i -
tisu«o, falta de apetito, neurastenia 
y d e p r e s i ó n nerviosa. I>e venta en la 
F a n u a e i a A r n a u t ó , Monte 1Í38, y bo-
ticas acredi tadas . 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
L a ses ión de ayer ,—Un Ayuntamiento 
que no ha ingresado en la Tesorer ía 
Provncial el 30 po;| ciento que re-
cauda por el Consejo, durante vein-
tinueve quincenas.—La creac ión del 
Ayuntamiento de Regla. 
A 'as cuatro y media de 'la tarde se 
abrió la cesión urclinaria correspondien-
te á i -día 'de ayer, con asistencia de 
los consejeros s eñores Camejo, L u n a , 
Cossío,. La Fe. Viondi, Pérez , V a l d é s 
Bordas. Lu/.nriaga, Silveiro, Ar iza , 
Foyo y Ri'ina. 
Pres id ió i*! señor Camejo y a c t u ó de 
Secretario e! s e ñ o r R^yiia. 
Seguidamente fe'é proced ió á la lec-
luni ile! acta de ;la ses ión anterior, 
que fué api-ebada y firmada, por todos 
loá asistentes. 
- Antes.ti ' emp..'zars-e á discutir la, or-
den del día. el señor Ariza p id ió se 
rleclnrase 'de pret'vrencia una •moción 
(pie ;había presentado al s e ñ o r Presi-
dente, y accediendo ú ello el Consejo, 
M' fMó lectura á 'la anisina que dice as í : 
'.[ " E l Consejero que suscribe, propo-
ne, aj Consejo acuerde: que por el 
Ejecutivo^ Provincial se inquiera del 
Ayui i ta in íeuto de •Santiago de las Ve-
gas, los motivos que haya tenido pa-
ra dio haber ingresado, durante vein-
te y nueve quincenas, el importe de 
;m por ciento que por diferentes con-
P A N A C E A i d e S W A I M 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN L A S 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , E T C . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
C U R A LA 
* / E S C R Ó F U L A , 
tí L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E , 
asot de ttomtnto nitt. Fiáate el litoitf on BUMroin te:tijaoai03. 
LABORATORIO DE SWAIM (Antes en Philadolphia) 
J A M E S F . B A L L A S I D , S T . L O U X S , M O . , E . XJ. «•« A . 
T R E S VIRTUDES: 
C o n f i a n z a , H o n r a d e z , S e g u r i d a d 
Como prueba de esto, se devuelre el importe de este l í e 
dicamento si á la mitad de un frasco no da alivio al enfermo de 
Tubarealosis. 
D e p ó s i t o G e n e r a l : D r o g u e r í a y F a r m a c i a de 
S a r r á ; J o h n s o n y J . E . P u i g . 
L a l i i f t p e c i ó n c i e n t í f i c a p o r e l D r . J . E . P u i g . 
C2345 ait * 1 D 
S A N R A F A E L 
s S e h a r e c i b i d o u n e x t e n s o i / v a r i a ' 
d o s u r t i d o d e r o p a h e c h a d e ú l t i m a 
m o d a p a r a h o m b r e o y n / ñ o j . 
- ñor- «Ih 
ceptos ha dejado de ingresar en la Te-
sorer ía Provincial , á pesar de los rei-
terados recordatorios hechos por el se-
ñor Tesorero. 
Que por rumores que han llegado á 
sus oidos de qne e l Tesorero de aquel 
Ayirtamiento retiene en su poder las 
cantidades importantes de dichos re-
cargos, accendentes á m á s de $2,000 se 
a v e r i g ü e por el mismo conducto, la 
cansa de esa r e t e n c i ó n . 
Que por esta misma causa y por 
otras de igual índole se proceda, co-
mo medida general, á practicar por el 
mismo Ejecrntivo una i n v e s t i g a c i ó n y 
examen de los libros de contabilidad 
de todos los A y u í i t a m i e n t o s , á fin de 
conocer la ascendencia de las deudas 
contra í i las por los mismos, no tan solo 
las correspondentes á la« cuotas con-
tributivas sino á los de los recargos 
por morosidad. 
Y por últiTOo, qne igualmente se le 
pida á cada Ayuntamiento de etfc 
Término ] \ lunic¡pa!, una Tclaeinu, por 
trimestre, de -los cargos por los dis-
tintos conceptos, que han de recaudar, 
á finde obtener la mayor exactitud en 
la cuenta corriente que por la Con-
t a d u r í a Provinc ia l se le l leva á cada 
naib! d é aoneilos Oriranismos. 
Joaxjuín Ar iza . 
Esta , m o c i ó n d i ó 'lugar á que se es-
tableciera un larjro debate eoi que to-
maron p a r t i c i p a c i ó n la m a y o r í a de los 
consejeros, pero s in illegar á tomar 
acuerdo alguno, porque cuando m á s 
animada estaba la. d i scus ión , el s e ñ o r 
L i m a p i d i ó que diclha m o c i ó n quedara 
sobre 'la mesa, icón objeto de aportar él, 
varios informes sobre este particular. 
P r o c é d e s e d e s p u é s á discutir la peti-
c i ó n de los vecinos de Regla, 
htH-ha i>or 'mediación del Alcalde de la 
Habana, sobre la nueva creac ión del 
Ayuntamiento de aque'l pueblo, que 
fué suspendido en <A año 1901, s e g ú n 
la Orden ]VIilitar n ú m e r o 236. 
Se leen los antecedentes que existen 
en el Consejo desde el 13 de Junio 
de 1902, en (pie los señores V a l d é s I n -
fante y Clark,presentaron nna moc ión 
solicitando la res t i tuc ión del Ayunta-
niiento á los vecinos de 'regla, hasta 
qtle lleíTÓ al Consejo la pe t i c ión del A l -
calde de l a Habana, s eñor Bonadiea. 
v cuva pe t i c ión lleva la fecha de 14 
de Jul io de 1906. 
Se ;lee igualmente un voluminoso in-
íornie que como ponente presentó el 
s e ñ o r Foyo, en que abogaba por la 
creaeión de ese Ayuntamiento, y se 
leyeron así mismo, varias mociones 
que con ese mismo objeto presentiiron 
varios consejeros, como asi mismo (te) 
acuerdo qu a d o p t ó e l Consejo fü 4 de 
Airoslo de 1903, ordenando fá ereaeió i 
del Ayuntamiento expresado, acuer-
do que no se pudo cumplir por haber-
lo vetado el Ejecut ivo de 'ia Próvim-ia 
en 12 del propio 'mes. 
Posteriornienti1 pasó este asunto á 
•la Comis ión de (íiib^ruiición, la cual 
acordó nn nuevo Estatuto formulndo 
por e l s e ñ o r Foyo. y se r e c o m e n d ó al 
Consejo, pero este Estatuto, estuvo sin 
rcso'lvei'se hasta que en ses ión do 25 
de Mayo ú l t i m o , l o s s e ñ o r e s V á i d a s Par-
das. L i m a y Camejo. presiuitaron una 
niu'va m o c i ó n en Tonna de Estatuto, 
pdiemlo lo que justament'P reclaman 
los vecinos de Regla, ó sea l a segre-
gac ión del Término Munieipíd df la 
Habana, de la porción de territorio 
que const i tu ía el antiguo Término Mu-
nicipal de Regla, para que nuevarnen-
Madres de n i ñ a s ojerosas, débi les , 
anémicas . Se recomienda á las madres 
administrar á sus hijas las Granti l las 
cuando pasan de n iñas á mujeres E s -
ta preparac ión corrige Is supresiones, 
retenciones y d e m á s trastornos de los 
órganos genitales femeninos. 
L a casa D r . Grant's Laboratories, 
55 Worth St., New Y o r k , manda gra-
tis el libro n ú m e r o 12 que trata de es-
tos á cualquier mujer que lo solicite. 
L a misma «'asa manda gratis un fras-
co muestra de Granti l las. P ídase . 
te este pueblo pudiera formar su 
Ayuntamiento. 
Una vez que se d ió lectura á todos 
estos documentos, se abr ió completa 
d i s c u s i ó n sobre e l particular, convi-
niendo todos los s eñores consejeros 
en que era de justicia se accediera á 
la pe t i c ión hecha por los vecinos dé 
Regla, r e s t i t u y é n d o l e &u Ayuntamien-
to. 
E n esta d i s c u s i ó n hubo consejero 
que hi/,o perder el tiempo, pronuncian-
do discursos latosos y hasta obstruc-
cionistas, CGmo los l lamó el s e ñ o r V a l -
d é s Bordas. 
Por fin, e! s eñor Presidente, cansa-
do a de tanta lata, creyó suficiente-
mente discutido ed punto y se p r o c e d i ó 
á la v o t a c i ó n de que si se acordaba ó 
no la c r e a c i ó n del Ayuntamiento de 
Rebla. 
E l 'Consejo la acordó afirmativamen-
te, por nnanimidad. 
D e s p u é s otro poquito de la ta sobre 
cuál Estatuto-,- debía acordarse, si 
•el del s eñor Foyo con a m p l i a c i ó n de 
otro del señor Y i c n d i , ó el del se-
ñor V a l d é s Bordas 'apoyado por loa 
s e ñ o r e s Camejo y L i m a . 
Puesta á vo tac ión se a c o r d ó por 
nnaniimidad ( d e s p u é s de rechazado e l 
d'ül s e ñ o r Foyo por ocho ivotos con tral 
cuatro) , e l del s e ñ o r V a l d é s Bordas y. 
compañía , que dice a s í : 
' 'Se crea el Ayuntamiento de Re-
gla con todas las facultades qne ft 
esos organismos les e s t á n conferidos 
por las Leyes vigentes. 
' 'Dichk s e g r e g a c i ó n en nada afec-
ta á las servidnimbres públ i cas y pri-
vadas ni á las deudas ni acciones quej 
en cada caso correspondan á ambos 
•Municipios respecto de sus territorios. 
" E l Municipio de Regla quedaraj 
hecho cargo de las obli.traclones, accio-
nes y 'derechos que al tiempo de la se-| 
g r e g a c i ó n cerresponda al de la Haba-
na sobre aquel territorio. 
" C o r r e s p o n d e r á n al t é r n i n o de Re-
gla en orden á los cargos colectivos, j 
un Alcalde y trece concojales enmo así | 
lo prevenía la orden n ú m e r o 201 de l a 
serie de 1900, L a e lecc ión de los t ren 
Tenientes de Alcalde que s e g ú n la 
Orden n ú m e r o 253 de dicha serie, de-
be tener, se hará en l a forma que pre-
viene 'ia Orden n ú m e r o 157 de 1902. 
" E l Goibemador do la Provinc ia 
(¡uedará eucarirado de ia 'ejecución de 
dicho Estatuto, dictando al efecto, las 
Con este acuerdo t erminó ia sesión* 
medidas que sean procedentes." 
LAS 'U-'NORliAXAS SE í I RAX E X 6 A 
14 OIAS, con el UNGÜENTO DK PAZO, ya 
pean simples, sansrar.tes. ron picazón 6 ex-
ternas, ipor rebeldes gue sean. 
C O N V O C A T O R I A 
A S A M B L E A D E S E N T O R E S C O M E R -
C I A X T E S . I M P O R T A D O R E S D E 
V I N O S . 
Para iratar respecto á particulares 
de gi'Hii interés, se convoca á todos los 
señores comerciantes que hagan im-
portaciones de vinos, aun cuando no 
pertenezcan exclusivamente á este gi-
ro, para que asistan á la Asamblea que 
ha de celebrarse el próximo sábado, d ía 
Io do Diciembre, á las siete y media de 
La noche, en el local de la Secretar ía del 
GrémiOi sito en Lampari l la n ú m e r o 2, 
bajos do la Lonja do Víveres . 
Habana 80 de Noviembre de 1906.—Í 
Por la Comisión, 
* Boca y Gómez, 
Socrot arios 
C . 2.848 l-30a M 0 d 
Objetos dr arte! Gttn r̂ ovedadj p»nj n,l irnos 44 
sala, macetas, columnas, 'iarroncs, ef. Prcn'.o: rte 
4 a 6 pesor, pieza .Se componer, lótthjúl on onje;oí 
de loza, porcelana y barro, Manrique 144. Habana, 
'7313 S22 . 
V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde $2 l a media docena. Especialr1 
dad de Otero y Oolominas. 
S A N R A F A E L N ú m . 32. 
A n e m i a T i s i s D e b i l i d T a i f 
r a o A N O S D E B X I T O Ü 
R E C E T A D O P O R L O S S R E S - M E D I C O S t 
V I N O P E P T 0 N A 
D R . B A R N E T 
O 0 \ 0 \ © \ © \ © \ 0 \ 0 \ © \ 0 \ 0 \ 0 \ 0 \ 0 \ ^ O , 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 
A S I M I L A B L E S I N D I G E S T I O N 
M á s que m e d i c i n a resu l ta un exce lente V I I M O 
D E P ' O S T R E : s a b r o s í s i m o . 
N o e s e x p e r i m e n t o . 
E s t á p r o b a d o . 
No hace perder tiempo y dinero como sucede con 
medicinas desconocidas. 
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V E N T A - T O D A S L f t S D R O G U E R Í A S Y F A R M A C I A S 
U n a botella 
C u a t r o botel las a la vez . . 
$ 1 .20 plata . 
: 0 . 9 6 centavos c a d a .botella. 
D I A R I O D E L A MARINA.—'Eí l i^ ión ríe la mañHna. —Diciembre Io do lOHe 
S E S M M M I C I P A L 
de ayer 30 
Aulorización negada.—Malanza ij i m l a 
libre de cerdas y aves en los dias de 
Pascua. — Los cafés y las bodegas 
puí fln' estar abiertos dura)ite foda 
la noche desde el 21 al 28 de D l -
ciembre—Renuncias y nomhramif u-
tos de Vocales.—Lo de los Bomberos. 
—Suevas hombreras para Jos oficia-
les de pol ic ía .—Aprobación de un 
reparto.—Las tarifas. 
Pres id ió el Alcalde, seflóí Cárdenas. 
Se aprobó el acta de la anterior. 
VA ('nbildo se dió por enterado de una 
resolución de la Secretaría de Üác ie* -
da. por la cual se niega la autorización 
pedida para tomar 250 pesos del capí-
tulo de Castos Varias para pagar los 
gastos f|ue ocasionó la celebración de las 
honras túnebres en sufragio de las al-
mas de los estudiantes de la facultad 
de Medicina, fusilados el 27 de No-
viembre dé 1871. 
Se acordó autorizar la matanza y 
venta libre de lechones y aves durante 
los dias de Pascuas. 
También se acordó autorizar á los 
dueños de cafés y bodegas para poder 
tener abiertos sus establecimientos du-
rante toda la noche desde el 21 al 28 
del actual. 
Se aceptaron las renuncias que de los 
cargos de Vocales de la Junta de Ami-
llaramiento presentaron los señores 
l í e rnández Cartaya y Esteban Larr ina-
ga. nombrándose en su lugar á los seño-
res N ú ñ e z Pérez y Herrera. 
Se nombró al D r . Antonio Fernández 
de Castro, Vocal de la Comisión de Po-
l i c í a Urbana y Delegado del* Ayunta-
miento ante el Comité Directivo del 
Cuerpo de Bomberos de la Habana. 
D e s p u é s de fina amplia discusión, en 
l a que los señores Cárdenas (don Jul io) 
y F e r n á n d e z Criado, hablaron en pró 
de la revis ión y los señores Azeárate y 
Mendoza en contra, quedaron revisa-
dos por 15 votos contra 4 tres acuerdos 
municipales, acordándose consignar en 
presupuesto para las necesidades del 
Cuerpo de Bomberos la cantidad de 
$12.000 en calidad de reintegrable por 
el Estado. 
Se autorizó á la oficialidad del Cuer-
po de Policía para sitótituir por otras, 
enyo modelo se presentó ante el C a -
bildo, las hombreras que usa en la ac-
lualidad en las guerreras. 
aprobó el reparto de la finca " E l 
G a v i l á n ' . 
Prorrogada la sesión, cont inuó la dis-
ensión de las tarifas. 
Se fijó en $10 la tr ibutación por au-
tomóvi l e s para carga, en $10 la venta 
de leche sobre lomos de bestias y la de 
los motores á razón de $6.2") cts. por ca-
da caballo de fuerza. 
L a sesión terminó cerca de las odio 
de la noche. 
QUEDO BALDADO 
% ——— 
D e s p u é s de año y medio de sufrir de 
Reumas y Paludismos 
Se curó con dos botes de las Pildoras 
Rosadas del doctor Will iams, 
cuando todo remedio 
resu l tó inút i l . 
A veces .paréete increible lais enra-
cloméis que ¡se obtienen -con l'a.s Pi ldoras 
Rosadas dtel doetor Williaims. él grao 
remedm paira los •mailes de la sangre 
y de los nervios. Cutaawio se pierde el 
uso de todos los miambi'Hís y entra fta 
temib.le pairá'lisis, hay buen motivo pa-
ra, ailarmarse pues es urna enfermedad 
¡muy d i f í c i l de dommar. Aisí escribe, 
pues, el s e ñ o r Doauingo Rodriguez. ve. 
cinio de Pon-ce, Pu•er?tb, Rico (barrio de 
Cuiatro ca l les ) : 
"Quiero haeerle sa'beir IM. prodigi'osa 
eura que obtuve eon las Píld'oras Ro-
badas del dtactor "Wil'liams. Piasé por 
fuña, serie de enf ermeda'des que dura-
r o u como ajño y anedio. Empe/ .ó con 
m i ataque de paludisino. el tn iarme , 
cuiraron pero poev* dewpu^és me ataea-
rwn reumas y euaaid'o quise levanta rme 
m. que BO podia^ ntfoverme. DuranKe 
H'o^mcse^TOi fara*lia t u r o que a.yud'ar. 
ime:para haceir ttodtas mis oiperfaeioenis.' 
i ^ i í atendido por u n méá'vee, pero-(no 
•cedía mi e-nf ermed-ad. Toroé uua par- : 
tídía de medi'eaimentos pero era inúl i'l-
omenlv?. F u é en 'esto •cu'am'do un amiigo 
me r e o o m e n d ó con •moho empeño las 
Píd'doras Rosadas «del doctor Williiams. 
que oToirairan como maravilila. pues en 
pocos d ías j ' a me pusieron aliviados 
y •am dos frascos me vi enteramente 
ni'bre de mai enfermedad. Reeomi'&ndo 
•este sobe ra nV) remiedio pana la sangre 
y pana, 'los n e r v i o . " 
Cartas como ésta , demuestran indis-
cutiblemente el •gran poder e n r á t i v o 
die las Pildoras Rosadas del doctor W i -
lliflymB 'en ftes e n f e n i i e í l a d e s de la san-
are y Sisítema Nervioso. Pero esta car. 
ta es s ió lo 'nna de^f-entenares que pnre-
bam que estas Pildoras curan todas l'as 
enfernTedarkvs<|ue-no vienen del mal es-
la d'o de l a Sangre. V curan Ilvandio 
Satogre mveva. pura y ¡rica, al debilita-
do organismo. Es-tas Pildora?! n-o son 
pningajates. No obran comió calmante 
ni curan smtomaa Tampoco lo eurau 
todo. Pero si euiun positiivanie.utc los 
males, producto dV la sangre mala que 
es ka cansa, fundafinental de males tan 
«•(.niumes en es^e p!«'s\ comió fEa Ano-
r d a . dobiilidad general, neuras-tenia. 
nv-ural-gia y d e m á s afeocidnc*; de los 
bervios; (ka inipoteaciia digestiva, reu-
•matismo y ciáti'da ; el desarrollo dif í -
cil dk "las n iñas y lo>s desarreglos pro-
pios de las mujeres. .Se venden en to-
da-; 'las boticas. Instnicwiones gene-
aaies con cada írasw»: l'as «speciab'x 
?jf> «ibtien'cfn gratis d ir ig iéndose al d-oc. 
tor WiOliams. .Medicine Cu. , Svchenec-
tady, New Y w l c . 
+ , 
L o s i n g l e s e s y l o s b e l g a s , 
g r a n d e s m a e s t r o s e n b e b e r c e r -
T e z a , h a n c o n c e d i d o e n s u s e x -
p o s i c i o n e s e l p r i m e r p r e m i o á 
l a r d e L A T R O P I C A L . 
POB LA AMERICA LATINA 
t Noviembre 15. 
Importante descubrimiento 
E l disiiuiruido ingeniero Daniel 
(iiarcía ha dado una conferencia 
privada, sobro el interesante tema 
de los materiales de construcc ión , y 
con motivo de haberse descubierto en 
terreno de Taeubaya la puzzoiana, 
iiriial á la de Ital ia (pie es la de mejor 
•iiisc. L a malina descubierta atrae la 
;i;ciicióu de todos, pues tiene Una for-
midable resistencia. 
Los delegados al Congreso m é d i c o 
A pesar de que l l egó retrasado M 
tren especial que l l e v ó á Méj ico á los 
delegados americanos al Congreso mé-
dico, tuvieron tiempo de prepararse 
para asistir á la primera sesión que se 
verit icó el día 14 bajo la presidencia 
del Dr. Kobinson. Hasta Torreón fue-
ron á recibir á los congresistas, algu-
nos de sus colegas. 
P r ó r r o g a de conces ión 
E l Congreso de la U n i ó n aprobó un 
contrato en que se prorroga por 17 
años la conces ión hecba á la Compa-
ñía perlera de San José , para la explo-
tac ión de la concha perla en el golfo 
de California. 
Noviembre 16. 
E l mutualismo femenino 
L a idea de fu-ndar una Sociedad de 
socorros mutuos entre las señor i tas 
empleadas en las casas de comercio, 
lia sido rnuy bien aceptada; más de 
150 señor i tas se han adherido al pro-
yecto. 
Venta de un ferrocarri l 
Hase efectuado el traspaso del ferro-
carri l de Oaxaca á K.jutla á la Compa-
pa ñí a del ferrocarril de Oaxaca al Pa-
cíf ico: esta empresa piensa prolongar 
su l ínea en Salina Cruz y luego cons-
truis dos ramales, uno para Acapulco 
y otro hasta Manzamillo. 
Noviembre 9. 
Accidente en a u t o m ó v i l 
Regresaban ein a u t o m ó v i l de Tlál-
pam el Sr . Pereda, Director del Ban-
co Nacional y el Sr. Ldo . Manuel Sán-
chez Gavito cuando ei chauffeur por 
no atropellar á un transeúnte , d e s v i ó 
el carruaje que se prec ip i tó en una 
Z'anja profunda. E l licenciado sufr ió 
un golpe grave y u n a fractura cu un 
brazo. Los d e m á s quedaron ilesos. 
Quejas del Ministro j a p o n é s 
. E l B a r ó n Arakana , Ministro del J a -
pón cerca del gobierno mejicano, ha 
presentado queja ante el Ministro de 
Kelacioucs por la fractura de una caja 
de su equipaje, de la cual fueron ex-
tra ídas ulna corona de oro con brillan-
tes, un anillo también de oro y brillan-
Ics y un collar de perlas; el robo fué 
advertido al ser recibidos los otros 
bultos, que enviaron de San Antonio. 
Arquid ióces i s mejicanas 
Con l>a exaUac ión del Obispo de Y u -
catán á Arzobispo, y el probable as-
censo del Obispo de San Luis de Po-
tosí, serán mueve las arquid ióces i s del 
Especialidades infalibles que prepa-
r a el Ldo . P e ñ a en su Laboratorio, 
calle de Agui la n ú m e r o 136. 
P o c i ó n ant ib lenorrág ica . , , jt 
. iSif í l l icida.—Mata sífilis. 
5Í| Lcpr ic ida .—Mata Lepra, 
Caucerida.—Destructor del cáncer . 
Tí ldoras t ó n i c o - g e n i t a l e s n ú m . 1 y 
múii . 2 y vino Regenerador para curar 
l a impotencia, espermatorrea y las 
p é r d i d a s seminafles. 
D e p ó s i t o y venta Agui la núm. 136. 
Farmac ia . 
Se;remiten por el Expreso á todas 
las ]K)blaciones de l a Is la , d ir ig iéndose 
al Ldo . Peña , Aguila núm. 136, 
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ARENILLAS O CALCULOS, GOTA. 
REUMATISMO, PIEDRA E N LA 
VEJIGA, LUMBAGO, etc., etc., en 
nna palabra, todo el cortejo déla 
Diátesis úrica se curan con la L I -
THINA E F E R V E S C E N T E BOS-
(^I'F;. que es el mejor «iaolrente del 
ácido úrico y uratos, para que fácil-
mente salgan del organismo sin de-
iar huellas. La LITHINA E F E R -
VESCENTE BOSQUE, reemplaza 
con ventaja í las wguas minerales 
que contienen Lithina, por la pure-
za drl medicamento y la constan-
cia de la eferTcscencia, condición 
indispensable para que la Lithina 
sea absorbida. c 
£1 mejor depurativo de la Sangra 
R O B D E P U R A T I V O *ic G a n d u l 
MAS DE 46 AfiOS DK CÜRACIONRS SORPBBN-
DBNTKS, EMPLEESE BIf bA 
Sífilis: Llagas. Herpes, etc.. etc. 
T en todas las enfermedades provenientes 
de MALOS HüMORBS ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende entodas lasbotirru. 
m m m i i m m 
{ secura temando la PEPSINA y RUI-
| BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelente* 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
> nea lentas y difíciles, mareos, yómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
', el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
; giere bien, asimila m&s el alimento y 
prontolega á la curación completa. 
Los principales médicos la recelan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas lasboticas de la Isla. 
país . Se dice que muy pronto irá á Mé-
jico el Sr . Tristchler para que se le 
revista de la dignidad arzobispal. 
A d m i r a c i ó n por M é j i c o y su Presidente 
E l E x c m o . Sr . Francisco J . Herboso 
Ministro dé Chile en Centro Amér ica , 
esjpresó de una manera muy elocuente 
la admirav ión qeu le inspira Méj ico y 
el Sr . Ceneral Día/., que es uno de los 
hombres más notables de la Aménc; i 
latina, y que en su concepto debe ser 
ofrecido como el modelo del perfecto 
ciudadano. 
Gran incendio 
U n toque de campanas que se eaou-
chó en Veraeruz en la madrugada del 
18 y que a larmó mucho á todos los ha-
bitantes del puerto, anunc ió (|ue la 
tienda " E l Porven ir" era presa del 
fuego. Todos los esfuerzos que hicie-
ron los particulares y el cuerpo de 
bomberos resultaron inút i les , pues el 
establecimiento y varias ^casas conti-
guas quedaron consumidas ráp idamen-
te por el fuego: el propietario de " E l 
P o r v e n i r " D . J o s é Linares, se encuen-
tra detenido é incomunicado. 
Noviembre 20 
A c u ñ a c i ó n de monedas 
L a comis ión de cambios, so l ic i tó del 
Gobierno americano Ta acuñac ión vio-
lenta de un millón de pesos en mone-
das de á 20 centavos. 
P I E D M S P R E C I O S A S 
P O L V O X O M A S 
Humano corazón, profundo abismo. 
Donde el misterio impenetrable auiüa. 
Voluble siempre, pero siempre el mismo 
En los grandes dolores do la vida. 
jQuién ha de descubrirte los arcanos 
Que su constante palpitar encierra" 
Mañana ¿qué serás f ¡Polvo y gusanos! 
¡Triste fin de las luchas de la tierra! 
Y sueñas, y padeces, y palpitas, 
Y nada grato á consolarte alcanza, 
Y como frágil uéndulo te ngitas: 
¡Péndulo del reloj de la esperanza! 
jReside en tí, como en ardiente foco, 
La luz que en el cerebro se derrama? 
jEres un pensador* ¿Eres uto loco? 
¡Qué guardas, corazón: pavesa ó llama? 
Ni tú ni nadie descifrar pretenda 
De la mísera vida los arcanos: 
La que te cubre, impenetrable venda, 
La rompen en la tumba los gusanos. 
Jiittn de Dios Poza 
T»\n\ c i n \ n uw « E s m i A D o EN UN 
DIA tome el LAXATIVO BKOMO-QUTNINA. 
E l boticario le devolverá el dinero si no le 
cura. L a firma de E . W. GROVE. se halla 
en cada cajita. 78-2 Oc. 
A S U N T O S V A R I O S . 
E n Palacio. 
U n a nutrida, comis ión del Centro 
de detallistas de víveres , , v i s i tó ayer 
tarde á Mr. Magoon, para manifeshir-
le que diciho Centro no prohija esta 
ó la otra, eandida.tura para Alcalde de 
la Habana, ni autoriza á nadie para 
que de él solicitase que á, la A l c a l d í a 
sea llevada determinada persona. 
Con Mr. Magoon. 
A las cinco menos e íneo minutos, re-
cibió Mr. Magoon á los repórteres. 
Habla Mr. Magoon. 
X o ba -llegado á mi poder—dice Mr. 
M a g o o n , — é l estado que se me remi-
te d á n d o m e cuenta de la fiebre amari-
lla, pero veo en el recibido ayer, que 
di( iia enfermedad ha aumentado en un 
caso en la provincia de la Habana, 
dos en Unión de Reyes, uno de los 
cuales fa l lec ió ya, uno en S a g r ó la 
Grande, uno nuevo en Cruces y el que 
y a e x i s t í a en (iuanabacoa, que se en-
cuentra bastante mejorado. 
—De treinta pueblos distintos, he 
recibido inoticias, de que todo es tá 
tranquilo. 
— L a Compama F . del 28 regimien-
to de in fanter ía , compuesta de tres 
oficiales y 60 individuos de trapa, sa-
lió de Gktanajay para Artemisa, en 
cuyo pueblo quedará destacada. 
— P o r lishci sc separadlo del proyec-
to, han sido rechazados por la Secre-
taría de Obras Públ i eas . los tres pla-
nos presentados para realizar las obras 
del Instituto de segunda enseñanza de 
esta capital y Escuelas anexas, ha-
biéndose dispuesto que se abra nue-
vo 'concurso cuyo plazo no durará me-
nos de tres meses. 
Renuncias. 
E l capi tán y oficiales de la Compa-
ñía de ametralladoras señores Cleus, 
Ablot, Trev i l ! y Cuarte l Maestre, se-
ñor Waston, dfí la Compañía de Ame-
tralladores, numbrdos recientemente 
han renunciado á sus empleos, cuya 
renuncia les ha sido aceptada. 
Insalubres. 
L a Comis ión de Sanidad respectiva, 
ha declarado insalubres las lagulnas 
" K l M a n c o " y " E l I n g l é s " , cerca de 
(ruanajay, por cuyo motivo no se pro-
cederá por a'hora á su desecac ión , ni 
se d i spondrá por lo tanto del crédi-
to de $8,000 que se había votado con 
tal objeto. 
Nuevo Ayudante. 
De un momento á otro firmará Mr. 
Magoon el nombramiento de ayudan-
te á 'las ordebes del cap i tán del 11 
regimiento de Cabal ler ía del ejérci-
to americano Mr. Porrell C lay t ín . 
E l referido oficial con quien tuvi-
mos el gusto de departir ayer tarde, 
ha estado agregado durante tres años 
á la Embajada de los Estados Unidos 
en .Méjico, todo lo cual nos contó en 
buen castellano. 
Cesant ías . 
Con motivo de las modificiciones 
introducidas por Mr. Gr^hel, é a la 
plantilla del persanal de la Secreta-
ría de Goberna'ción, han S'do declara-
dos cesantes el Jefe 'de S e c c c i ó n doa 
Manuel V i l la lón , oficial primero, don 
Rafael Artola, oficial segundo, don Jo-
sé Lauós. oficial tercero, don Victoria-
no de Ha Calle, ddn Seraf ín F e r n á n d e z 
y don •Hatuey Delgado mecanógra fos , 
don Aurelio Arredondo, don César 
Carballo. don Fernando Castroverde, 
don Ju l io Gener, do'n Francisco Siga 
rroa, don Carlos M . de la Cruz , 'don 
Blas J . Laudian. do!n J u a n Cisco P é -
rez y la señori ta María Isabel G a r 
cía Toval . escribientes y don A n d r é s 
Abela, mozo de servicio. 
U n i ó n de colonos 
Güines. Noviembre 29 de 1906. 
De orden del señor Presidente se ci 
ta para la junta extraordinaria que ten 
L A C A L V I C I E P R O V I E N E 
D E D E S C U I D O * 
Cuando está Ud. enfermo, trata 
de corarse; pero no cuando 
tiene caspa y se le cae el 
cabello. 
POR Q U É NO APLICA UD. 
E L R E M E D I O ? 
La calda del cabello implica 
falta de nutric ión. 
E L TRICÓFERO D E BARRY 
robustece el p e r i c r á a e o y nutre las 
raices del cabello» de modo que é s t e 
adquiere nueva vida. 
HACE C R E C E t CABELLO. DE UNA 
MANERA SOtPRENDENTE 
w m - 5 0 A N O S 
de constante é x i t o han dado 
justo renombre á este medi-
camento. 
Con su uso se expulsan las 
L O M B R I C E S sin riesgos de 
nin^ana clase y es fácil de to-
mar por los niños. 
D E V E N T A : 
E N TODAS LAS BOTICAS. 
16333 
H C R N A N D C Z 
Remedio e f i caz p a r a l a s L o m b r i c e s ^ 
rreparados exclusivamente por 
MARIANO ARNAUTO. \ m \ \ m * 
IdtllTOr JutUM* HEMtIWtm 
f H A B A N A . 
alt 11 8-N 
H e r p e s , eczemas, ronchas , diviesos, infartos, tumores, r e u m a , l lagas ó 
placas s i f i l í t i ca s , flujos c r ó n i c o s de cualquier origen que sean y toda enfer-
medad oc asionada por vicio 6 alteración de la sangre, adquirida ó hereditaria. 
¡Se curan radicalmente con la 
I T i T m A ^ 
ooooo 
I>e v e n t a e n F a r m n r i a s y D r o g u e r í a s , 
DEPOSITO: AMISTAD 68. 180-27 N 
C a r n e a d o 
fué, es y será, e l único Bey de l a Baratara , en su ú n i c o Bazar 
C A L I A N O Y A N I M A S 
Z a p a t o s de c u a n t a s c l a s e s y f o r m a s e x i s t e n . 
Baúles , Maletas, Paraguas, Capas de Agua de todas clases. Hamacas 
de varias clases, Ropa y Camisas en general. Locer ía , Ferretería, 
Cristaler ía , Jugueter ía , A r t í c u l o s de Via je y B a ñ o , Arreos, Coches, 
Carros de Mano, Ve loc ípedos , Carros y Arreos para chivos, Falsas 
colleras, Botas y Zapatos de Goma, Zuecos cuero y M a d r e ñ a s Made-
ra, Porta-Mantas, Lát igos , Escobas, Esteras, Hules, Cinturones, A l -
fombras, Polainas, cuero y de lona, Montaras, Felpados para puer-
tas. Peces vivos, Betunes, Grasas Francesas para arreos y calzados, 
Gamnzas y Rasquetas. 
V E N T A DE P O S T A L E S . NOTELAS V PERIODICOS ESPAÑOLES-
17507 »lt 13-1D 
(Irá efecto en los salones del Liceo en el 
día 2 de Diciembre l^s doce del día. 
Rafael M* Gome:. 
Secretario. 
L a huelga 
Una comisión representativa de los 
obreros dec larados vn huelga de los F e -
rrocarriles ruidos, estuvo ayer tarde en 
el Ayuntamiento, manifestando al A l -
calde que reconsideradas las concesio-
nes que á nombre de la Empresa hizo en 
la reunión de ayer el Administrador, se-
ñor O r r . habían acordado no aceptarlas 
si la compañía no mostraba su confor-
midad á la base primera de sus recla-
maciones ó sea á aumentarles el sueldo a 
$45 meusualcs á los casilleros y retran-
queros. 
Los referidos obreros manil'cstaron 
también á nuestra autoridad municipal 
que estaban dispuestos á continuar en 
huelga pacííica hasta que la Compañía 
de los Ferrocarriles Unidos no acceda á 
todas sus reclamaciones, que ellos esti-
man justas y equitativas. 
E l señor Orr vis i tó también al Alcal-
de, con quien estuvo tratando sobre la 
huelga, declarando que la Empresa no 
puede acceder á la pretensión de los 
huelguistas respecto al aumento'de 
sueldos. 
Colegio " P o l a " 
Desde hoy queda, reinstalado este re-
nombrado y acreditado establecimiento, 
docente que dirige nuestro amigo el se-
ñor don Segundo Pola, en su antiguo 
domicilio de Reina-131, donde se ha le-
vantado un soberbio edificio, propiedad 
del rico propietario señor pp • 
Longa. que honra á esta anclv. '•,lfl^lo: 
ciudad. nuidMud.. u 
Después que estén terminados lo. a 
lies del colegio y edificio, tendrén t;i' 
rao gusto en dar á nuestros lector SU' 
amplia información de dieh0 j111* 
miento. M*Wcci, 
Junta local de Sanidad de la w h 
Habana 30 de Noviembre de 
Fiebre amarlUa en la llahaua 
Existencia anterior 
Nuevos casos. , . . 
Altas 
Muertes 
Existencia actual . . . \ 
E n el interior de la isla 
E n < ruañabacoa 
E n Isabela de Sagua 
E n Cruces 
E n U n i ó n de Reyes (muertes) 
Por orden del jefe de Sanidad 
t7- B. Barnei ' 
Jefe de Despacho, 
D e m o g r a f í a 
Durante el mes de ctubre último sa 
registraron en Cienfuegos 97 dcfimcie! 
ncs. 86 nacimientos y 17 matrimonie^ 
A L O S V I A G E K O S Q U E 
deseen aprender la fotografía , los po, 
nemos al corriente en ocho días, si 
compran uno de los modernos apara, 
tos que vendemos á precios nunca vis' 
tos.—Otero y Colominas, San 
fael n ú m e r o 32. 
PEPITA CUETO, DE BARACOA. CUBA 
"Nació enfermiza y delicada; á la edad de un año y medio 
estuvo á la muerte á causa de su extrema debilidad y una anemia 
profunda que se le declarara, y el desenlace hubiera sido necesaria-
mente fatal, según confiesan sus mismos padres, si el Doctor José 
H. Pérez no hubiera recomendado 
L A E M U L S I O N D 
L E G I T I M A 
con enya medicina-alimento la niña recuperó sus fuerzas y energías 
y goza desde entonces de una salud perfecta."' 
No se conoce en la historia de la medicina un preparado que 
reporte tanto beneficio á las criaturas enfermas como la E m u l s i ó n 
de S e o t t L e g í t i m a . Cuando se les administra con constancia, 
los resultados son maravillosos y seguros. Ella les suministra ya 
predigerida la grasa que tan necesaria es para la buena nutrición 
y desarrollo de los tejidos vivientes, el fósforo, la cal y la glicerina 
que forman la materia plástica de los huesos y los nervios, y las 
demás substancias minerales y órganicas que forman una sangre 
rica y pura. 
L a Emulsión de Scott Legítima es la única Emulsión 
de aceite de hígado de bacalao que no se separa, ni se 
enrancia, ni fermenta en el estómago de los enfermos. 
L a única que se conserva siempre fresca y agradable y 
la única recetada por todos los médicos del mundo. 
Ninguna es legítima sino lleva la marca del "Hombre 
con el pescado á cuestas." 
La s Tabletas de Creosota de Seott & Bown*> tomadas 
juntamente con la Emulsión de Scott. forman el mejor 
tratamiento médico de la tuberculosis en todos sus 
grados. 
SCOTT & BOWKE, Químicos, 8ÜEYA YORK. 
S I N O P E R A C I O 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E B E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o n . e r u . l t a . s i d o X X Á X y d o 3 á 3 
2i Sg i-N». 
MARCA CONCEDIDA 
E l m á í s s o l i c i t a d o v i n o d e r n e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s T 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y o l a n e o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t in to 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a de C u b a : 
ó c t r í n S á n c h e z y C o m p , j O f i c i o s 6 4 . 
C727 'JA 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la ftltima Exposición de París. 
i^ura las toses rebelde , tisis y d e m á s é n f e l r m o d á d e i del peclio. 
D I A E I O D E L A TVTAPJN.'V T* ííoíón <1P h m a ñ a w . ^ I t í c í c m b r e 1* ^ Î HR 
( ¡ R ü N I C A S J A L L E G A S 
Corrientes exteriores 
v n mi crónica anteriur#me dolía de 
• ge hubiera descartado el puerto de 
S S o como punto de arribada para los 
• ¡es entre la Repúbl ica Argentina y 
r'aropa. Dejando á un lado el aspecto 
ramente comercial ó industrial del 
SLocio que no es moco de ])avo sino do 
S i e n e s de pesetas, duéleme que estas 
orientes internacionales se alejen del 
terruño español y atraviesen, benefi-
ciándolas, tierras que no son nuestras. 
*re reíiero á Portugal y á Ital ia. Soy 
i n convencido de que los aires de fue-
nos prueban admirablemente. .Más 
todavía: de que los aires de fuera nos 
ĝ n necesarios y hasta indispensables. 
TPS patriotas al uso, los practicantes y 
•oeeros de un español i smo vergonzosa-
mente epidérmico, carente án raigambre, 
míe si les costara tres pesetas diéranle 
garrote, censurarán esta opin ión mía ó 
reiránse de ella confiando á las mandí-
bulas la mifeión del pensar, Séales leve el 
argumento sacado de los molares. 
So hablemos de esa europeización que 
tiempo sugest ionó á nuestros pensa-
dores y monopolizó las plumas de nues-
tros literatos, porque unos y otros pusie-
ron en la picota el nombre de nuestra 
patria creyendo de buena fe que la lle-
vaban por caminos de salvación. Xo sa-
fjiiomos, cayendo en el extremo opuesto, 
el Cristo nacional, pues fjue harto he-
mos abusado de él y así ha llegado al 
descrédito en que hoy lo vemos. Adopte-
inos el término medio, donde está la vir-
tud, según el proverbio latino. Ni la 
tendencia despectiva, destructora de la 
fe en nuestros destinos, de los que, por 
sistema, rechazan cuanto tenga sabor es-
pañol, ni el ímpetu pasional de los que, 
por morboso atavismo, rechazan cuando 
teugra sabor de extranjer ía . Este espa-
ñolismo, á ultranza, esta creencia, por 
desgracia muy extendida, de lá supre-
macía española en todo y para todo, nos 
ha costado muy cara .—Véase la Histo-
ria—y aquella tendencia despectiva nos 
degrada, contra toda razón y justicia, 
y de ella á la teoría de las naciones mo-
ribundas, de que habló Salisbury, ape-
nas si bay distancia apreeiablc. 
Que este pol í t ico inglés se equivocó 
lastimosamente jugando al imperialis-
mo, hoy caduco, pruébalo el hecho de 
que mediante un ramo de azahar se ha 
buscado en los moribundos, en la carne 
muerta, germen para la carne viva. Los 
menospivciadoves de nuestra val ía , pe-
simistas del interior, quedaron desauto-
rizados. .Un filósofo, también inglés , en 
cuyos principios! aun comulgan los inte-
lectuales. Speucer, ha escrito que el 
patriotismo, que no eR sentimiento y sí 
concepto, puede y debe razonarse; y son 
tan radicales en este respecto sus opi-
niones que n i n g ú n español las suscri-
biría sin considerarse renegado y sin 
previa renuncia de su nacionalidac1, 
Taaibién Spénccr aconsejó á los estadis-
tas japonesa que sé negasen tenazmen-
te á toda concesión que tuviese asomos 
de ánglosajoumu-ión porque nada bne-
no puede "esperarse de la rapacidad de 
feu raza. Sin emlargo, á n i n g ú n inglés sé 
le ocurrió dr.dr-r del patriotismo de su 
gran filósofo, 
A la patria se le sirve por el sacrificio 
y por la acc ión: por el sacrificio, defen-
(fténdola á sangre y fuego, no expo-
liándola, no escat imándole los ochavos; 
por la acción, trabajando y estudiando, 
y dotándola de aquellos elementos do 
que la patria carece, l lámense máqui 
ñas, pan ó ciencia. S i no los poseemos 6 
los poseemos en cantidad insuficiente 
para satisfacer sus demandas, es forzoso 
el impórtalos de donde los hubiere. A 
las naciones fué les siempre más hacede-
ro llegar al engrandecimiento que con-
solidar su engrandecimiento. Porque en 
toda grandeza adquirida ráp idamente 
hay soberbia, y la soberbia se inclina al 
aislamiento, y el aislamiento es como v i -
sión unilateral de la vida que la amena-
za, ta entorpece y la debilita. L a fama 
fle. notables artistas, viajeros quizá del 
camino de la gloria, v ióse cerrada pre-
maturamente por esta causa. L o mismo 
ha sucedido con el poderío de algunas 
naciones. 
Para vigorizar la vida de una nación 
ŝ preciso ensanchar sus horizontes, do-
tarla de una vis ión multilateral, abrirla 
al influjo de otras cosas, activarla con la 
absorción de otras substancias. Después 
de todo, la vida universal se limita al 
mtorcam^i0. (,n cy orden económico, de 
productos ;en el orden social, de costum-
bres; en el orden espiritual, de ideas; 
e! orden religioso, de creencias. Los 
cotos cerrados, las murallas chinescas, 
que cierran el paso al aire de fuera son 
obstáculo á la c iv i l ización y al progre-
•PJ tomando estas palabras en la amplia 
>' hermosa acepción que yo les doy. Hay 
quien m espera el arribo á su litoral de 
ettos elementos, y sale en su busca es-
pan-ieudo por esos mundos comisio-
nes qlu. van J u d i a r en otros países 
8s Materias que en el propio no se co-
jjocen ó se conocen mal; y hay quien 
busca en d extranjero gentes cntendi-
••8, maestros, profesores, artífices, quic-
e s enseñan en casa ajena lo que han 
aprendido en la suya. 
Este anhflo de cultura que á veces se 
^'sfraza y á, veces da la cara, es lev que 
canza á todas las naciones. Sabemos 
quo la preponderancia japonesa se ha 
instruido en el respeto á esta ley, que 
Ia apertura de l a China a l vivir actual 
\ esta ley ^ debe, que la independen-
íla (|e Cuba, puesta hoy en doloroso en-
J^dicho. realizóse pacíf icamente por la 
Kran cultura de los Estados Unidos, 
ejemplos como estos abundan en la his-
0ria. de nuestros días. Y a no viven del 
Propio jugo ni a ú n las nacionalidades 
"»*s poderosas é ilustradas. Viven del 
jerio cuanto pueden asimilárselo. 
• Osotros, á raíz del desastre que mermó 
j u^sí-ro territorio y nos abrió los ojos á 
^ triste realidad, hubiéramonos recluí-
d^11 ^ r^lcóu solariego si las dificulta-
des económicas no hubiesen dado al 
aste con nuestra sedentariedad, con 
íl H a^e^0 â  Arrimo, tan contrapuesto 
lEI.^Pc8'0 que en otras épocas carac-
adquiere en lejanas tierras, entre gentes 
desconocidas, al contacto de costum-
bres que no son las nuestras, d r lioin-
bres que no piensan ebítta nosotros. 
Rómpese en los viajes la vida rutinaria 
y los arcáicos moldes que no podemos 
llamar_educadores, y recógese hábitos 
y enseñanzas que difundidos con rapi-
dez ejercen saludable influjo en las cos-
tumbres y en las ideas y en las convic-
ciones. No se obtienen menores benefi-
cios de contemplar el paso de las cara-
vanas que proceden de otros países , los 
cuales dejan tras sí rastros de cultura. 
Camina avante la española , camina 
avante resuelta y animosa, imponiendo 
instintos del v iv ir á los que pudieran 
avivar el suyo, llevando á remolque 
quienes debieran dárselo. Por invers ión 
de todo punto absurda en nuestra mar-
cha, la cola se puso á la cabeza, y la ca-
beza á la cola. E&íe rabo es el peso 
muerto, la gran impedimenta de nues-
tro andar ¡ y que hay que arrás tra la ! 
P o r la presteza con que har íamos el 
aprendizaje de la vida moderna y por lá 
mayor cultura que obtendríamos en el 
vaivén internacional é intercontinental 
de las caravanas de la Argentina á E u -
ropa y de E u r o p a á la Argentina, la-
mento yo que se haya descartado á Vigo 
como puerto de escala para los vapores 
rápidos. Dicho sea francamente, sin me-
noscabo de ese español i smo verbal y epi-
dérmico, carente de raigambre, que 
practican cuatro voceros mal avenidos 
con la s indéres is y con la v e r d a d . . . . " 
JUAN RIVERQ 
Vigo. Octubre 1906. 
POR FUERTE QUE SEA, SE CUSA COR LAS 
PASTILLAS DEL D R . A N D R E U ! 
EemeAio pronto y legwo. En las boticas 
O 2317 
E m p r e s a s l e r e a a t l i e s 
y S o c i e d a d e s . 
m i m DE B E i M S 
DE 
N A T U R A L E S D E ( f A L I G I á 
SECRETARIA 
Por acuerdo de Ja Junta Dir.-Mítivn y 
disposición de] señor Director p. s. r., cito ú 
los señores socios para la Junta General ex-
traordinaria que tendrá efecto el próximo do-
mingo dos de diciembre á las doce del •lia. 
en los salones del "Centro Gallego", con el 
íin fie someter á su consideración, la propo-
s'.cióu (¡ue le ha Rielo presentada como conse-
cuencia de las gestiones realizadas por virtud 
de las facultades que le fueron conferí'l.-.s 
en la Junta General también extraordinaria, 
que se verificó el primero de julio último. 
Ilabai.a, .Noviembre 27 de 1906. 
El Secretario 
Anselmo Bodrígues Cadnv.d. 
W m W m m 
(Coffliiaíila tai iojie le íá M a n a ) 
Los señores aceionistas preferentes de esta 
Compañía, pueden acudir al escritorio del 
Tes.nvro Sr. Narciso Gelats, calle de Aguiar 
número 108, cualquier día hábil entre doce 
y tres de la tarde, á partir del primero de 
Du-î mbre próximo, para cobrar el 30° divi-
dendo trimestral de 2 por 100 en oro ameri-
cano. 
Habana, Noviembre 28 de 1906. 
E l Secretario 
Claudio G. Mendoza 
Cta. 2:ur> 4-30 
C ü i a l B U f i c l r i c i í 
de la H a b a n a 
Eiisióii de I m Se $4,000,000 
C u p ó n n ú m e r o 5 
Pagadero e?* el Banco Nacional de Ctiba 
Venciendo el día primero de Diciembre pró-
ximo el Cupón número 5, correspondiente á 
los Bonos Ilipotocarios emitidos por esta, 
Compañía con arreglo á la escritura de 16 
de- Septiembre de 1904, los señores posee-
dores de Bonos se servirán presentar 
en el Banco Nacioníil de Cuba, calle de 
Cuba, número 27, Habana, los Cupones 
facturados por orden correlativo de numera-
ción cu las planillas duplicadas que se facili-
tarán gratuitamente, para que despuévS de 
examinados, cobren sus importes correspon-
dientes en dicho Banco, todos los días hábiles 
de 9 a. m. á 3 p. m. 
Habana, Noviembre 27 de 1906. 
. . E l Administrador general 
Emeterio Zorrilla 
.C.2319 8-28 
Francisco M. Steegers, 
Secretario 
Cta. 227S 15-15 
C E N T R E C A T A L A 
SECRETARIA 
Po> iioiierdo de la Junta Directiva, se con-
voca á los señores asociados á Junta General 
Extrasrdinaria que deberá verificarse á las 
12 en punto del día en los salones del Centro 
de esta Sociedad el Domingo día 16 del mes 
de Diciembre próximo, con el fin de tratar 
mhn* el proyecto del nuevo Reglamento. Tam-
bién se recuerda á los señores asociados que 
para usistir á la Junta General es indispeu-
sable la presentación del recibo del mes de 
la fecha de celebración de Juuta. 
Habana 29 de Noviembre de 1906. 
E l Secretario 
Venancio Vidal 
02354 2m-l-lt-3 
m m m de o e p e w í e s 
i m c i o 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de l a J u n t a Direct iva, 
se convoca á los señores asociados á 
Jimita General Extraord inar ia que de-
berá verificarse á las T1/^ en punto de 
la noche, en los salones del Centro de 
esta Asoc iac ión , e l domingo dia 2 de! 
mes de Diciembre p r ó x i m o , coai e l ob-
jeto de someter 4 l a consideraición y 
•reso'iución de la misma., l a contradic-
ción que existe entre el auiineio del 5 
de f ebrero de este a ñ o , eonvo-cando á 
Elecciones Generales, y e! ú l t i m o inci-
so del ar t í cu lo Transitorio de los E s t a -
tutos. 
Habaima, 27 de Noviembre de 1906. 
E l Seoretario 
M , Panlagua. 
í í 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O . 
l i M m ü es Is Baisaa et m 1355 
BS I,A CAICA KAClOJSAJu 
y l leva 51 años de existencia 
y de operaciones eont íuuas . 
C A P I T A L respea-
^bie. . . . . $ 42 274.410-00 
S I N I E S T R O S paga-
dos nasta la fe-
$ 1.595.359-91 
Asegura casas ae nmaipo^mna extfcrtyr* 
meiite, con tabiqu«ría interior de mampos* 
teria y loa pisos todos de madera, altos y 
b¿\;os y ocupados por familia, á Ü2 y medio 
Ctt\tayoa oro español por 100 anuaL 
Casn.s de madera cubiertas con t^Jaa, 
piaari^, metal ó asbeato y aunque no toa-
ran loa pisos de madera, habitadas sola-
mente por familias, á, 47 y medio ceatavoa 
oro español por 100 anual. 
Casas de tablas, con techos do teja» dj 
lo mismo, habitadas solamente po* farailiaJ. 
a 53 centavos oro espaf ol por 100 al año. 
Loa edificios 'ie m¿ de: i que ont^r^an 'JS-
tablerimienr.os, -̂omo bodega, café, »,cc., ca-
ga, -in lo ínisii.o que é^tos, es decir, s'." la 
bod s*. está en escala lüa que paga /ll.40 
Íior 100 oro español anual, el edificio pj.jcara o mismo y así sucesivamente estam'o en 
otras escaias, pagando siempre tanto ñor «1 
continente como por el contenido. Chcluas 
en su propio edificio, HABANA 55 esq. ft 
EMPEDRADO. 
Habana 31 de Octubbre de 1906, 2194 i-Nv, 
y k m t m se M i l ú m M i 
(Compañía Internacional) 
Desde ol dia quince de Diciembre pró-
ximo, todos los trenes de viajeros de la 
extinguida ('orapañía del Ferrocarril de Ma-
tanzas, que hasta ahora empezaban y termina-
ban su viajes en la Estación de García de 
dicha Ciudad, lo harán en la de los Fcrroca-
rri Unidos conocida por "Bahía" , por sor 
ésa má.s cómoda y apropiada para ol ser-
vicio de viajeros. 
Lo que se avisa por este medio para cono-
cimionto del público. 
Habana, Noviembre 19 de 1906. 
E l Administrador General, 
Robert M. Orr. 
C. í^29 6-25 
L>E 
J E S U S O L I V A 
o - k e i l l y a a 
Dmero ĉ n hipoteca soürc fmcas -urbwws y otras 
garantían. Se compran credios y ^estio»ia toda 
cláie ot- asuntos en Oficinas y Tribunaics. he acep-
tan poderes y administraciones. 17080 Sis 
H l H [ O S M I O S 
—DE LA— 
Lampar i l l a 2. " L o n j a de V í v e r e s . " 
Teléfono 8.—apartado 895.—Telégrafo 
"Escalante." 
O ' K E J L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E U C A O t ^ t i ^ l 
iiaceu pUeOS pOf ti cau^c i: cicwiiu..'.) cui'.a 
de crédito. 
Giran latras sobre Londres. New York. 
vpV. i)-',..., r,v MHftn, Turfn, lema. Venecia, 
Florencia, Nápoles, Lisboa. Oporto, Glbal-
uar. BreaaüB, Elámburgo. París. Havre. N»r 
tes, Burdeos. Marsella. C.&diz. Lvon. Méjico, 
Veracruz. San Juan de Puerto Ricu etc. 
sobre toda» las capitales y pudrios áobre 
Palma de Mallorca. Ibisa, ^Lanon y Santa 
Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas, cárdenas. Keracálos, Santa 
i Clara. CaiUarién, Sagua la Grande. Trim-
! dad, Cienfueifoi, óanctl Spfritus, Sa-atia^o 
! de Cuba. Ciego do Avila. Manzanillo, F ' -
. nar del lilo. Gibara. Puerto Principo y Nue-
I vitas. 
| ^jMll 78-1 Cv. 
N . G E L A T S Y C o m o . 
¿ 0 6 , ¿Lguutr. l(J¿f, eaq'Am* 
a Anitirtiu.ru 
Hacttti pagos oor ei ca??lo, fac t l í tao 
carta* de oréd i co y ^i.-aa l e t r M 
a c o r t a y iar i fa visca. 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vers-
cruz, Mé.iico, Üan Juan de i'uerto Rico. Lon-
dres. Parla, Bmdeo», Lyoo, Bayona Ham-
burgo, Roma. Nápoles, Milán, <i*nov*. Mar-
sella, Havre, l^ella, Nantes. Saint Quir-í(n, 
Dieppe, Tou'ouse ,Venecia, Florencia, in»-
rín, Masimo .etc. así como sobre toda? las 
capitaitis y nrovincias de 
K s p a ú a e i s ias Oauarias . 
lfi«-14 Ag. 
J . i B á N 0 E S Y C 0 M E 
Hace pagos por el cable, lacinia cartas d» 
crédito y ¿ira letras á corta y >arga yi»t» 
«obre 'as principóles plazas de asía ía <4 f 
iax ae Praucta, Inglaterra, Alemania, Busita 
Estados Unidos, Méjico, Argent.na, Puirto 
Rico. China, JapOn, yaobre todas las 
des y pufej'ios de ¿spaña, islas Balc roi, 
Can:u-ias é Italia 
2016 7S-1 0« 
i-Nv. 
L a h a l q u i i a m c s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s a 
á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
n ú m . L 
» i K ^ p r n a n n d t C o . 
( B A J S ' Q U E B O S ) 
2308 78-NV.18 
C A J A S R E S E R V i M S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios a d e » 
l a n t o s m o d e r n o s y las» a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s t o d ^ j 
los d e t a l l e s q u e ae deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 
A G U I A R N . 1 0 8 




G I R O S D É I E T R A S 
l M u C i t s F CeoiMíiia 
Banqueros.—Mercaderes T I . 
Gasa originaimente establecida en 18 U 
Giran letras í. la vista sobte iodos loe 
Baucnt» Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial atenciOa. 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L G A 3 U 
2012 78-1 Oc. 
17.370 4-t-28-5-ni-28 
¡ A N E O F N O V A 
C o r r e s p o n s a l de l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
D o t e s é 
i n v e r s i o n e s 
F a & l i t a i i c a n t i d a d e s sopre h i - ' 
po tecas v v a l o r c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 1 1 
w M m 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 
C a p i t a l y E e s e r v a % 7.236,804-00 
A c t i v o 134.830.000-00 
DficÍDa PpiDcipal: H a l i f a x , ( ' a n a t í a . 
Oíií'ina de) ArtDiinisfrador General: T o r o n t o , C a n a d í. 
5 8 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , en N e w í b n d h i n J , J a m a i c a ; E s t a d o s 
U n i d o s y C u b a . 
Sucnrsal en la Habana: C u b a c s q m n ; i á O ' l i e i U y . 
Se h a c e n t r a n s a c c i o n e s d e b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e n á r a z ó n 
d e u n 3 p o r c i e n t o a n u a l s o b r e d e p ó s i t o s q u e se ha jran c u t-l D e * 
p a r t a m e n t o de A h o r r o s . 2;oo . vv> 
1JQS D E R . A R S Ü E L L 3 S , 
B A N Q Ü E U O á . 
M E í i CA U E U i£* .Jfi. - / / A K I V U 
T«iéfonc nana. 7! faalji: *'ií.i usur^ i j 
Deposito» y Cuentas Corrlentea —DepO-
»itos de valorea, faciéndose cargo del Co-
bro y kemlsión de dividendos é liitereses.— 
Préstamos y Pignoración de va.iores y fru-
tos.—Compra yventa de valores públicos ó 
irduntrialea.—Compra y venta Ce letras á« 
cambios.-Cobro de letras, cupones etc., ñor 
cuenta agena.— Giros sobre las principa'os 
piazas y también sobre loa pueblos cíe S í -
paña. Islas Baleares y Canarias—Pagos 
por Cables y Cartas de Crédito. 
156-1 O c _ 
i B A L C E L L S Y C O l P . 
i S. en O. > 
Hacen pagos por el cable y giran ietroc 
á. corta y larga vista sobre New-York. 
Londres. París y sobre tooas las capitales 
y pueblos de Kspaña é Islas Baleares y 
Cananas. 
Agentes de la Compañía de Seguros coa-
tra incendios. 
1463 15G-J1. 
o f i c i o - \ r O » . 
C U B A í ü Y 76 
Hacen pagos por el cable, gira;- letras A 
•sorra j-iarga vista y dan cartas üe crédito 
«obre New York, Filadelfia, New Orleans, 
h racciseft, Londres, París, Madrid 
Barcelona, y demás capitales y ciudades 
•mportantes de los Estados O.iidos, Méjico, 
y liJuropa, así como sobre tx̂ dos los pueblo» 
de lü.jpaña y capital y puertos de Méjico. 
fin combinación con loa señores F . B 
Hollín etc. Co., de Nuev» York, reciben Or-
aen^d para la compra y venta de valores é 
acciones cotizables ea la Bolsa de d'iha ciu-
dad, cuyas cotizaciones ue reciben por ca-
ble diariamente. 
2014 7g.i Oc 
| 51STBI1S B E P » Í R ™ E M I Y O S J 
£ Dan los Anuncias Francesas son los 
I S K L M A Y E N C E T C Í 
• 1S, rué de (a Grange-Sateli''*. PARIS # 
Q U B V E N N E 
por la Acadorrla de Hedicina de Parla CURA : ABEP&A, e>,0i?35l8, BISillDAO, 
FltBRES. — jSxigir ei Verdadero 
, IM telio de U "Union de» FabrícsnU"., 
i H I E R R O 
t O t l E V E N N E l 
i Es el más •ctiro, el más ecanimico 
I de les tónicos j e! única ferruginosa j 
| IK,AI.T£l>ABLEealo: pjUucaMot. 
50 AKOS DE ÉXITO 
U.luáuEMiz-Aii^toíi. 
íá 
SANDALO DE G R I M A U L T y C 
Farmicéotioo de 1» Clase, es París 
Suprime el Copaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los llujos en 
48 hora-. .Muyelicáz en las enfermedades 
de la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
PiKlS. i , rjirieune y en lu principóle* Ftnueiai 
S O S P E N S O R I O M I L L E R E T 
Elástico, sin correas debajo de los musios, para Vanco-
celes, Hidroceles, ele. - Elíjase el selle del 
mvnt-.r, rmprexo sobre cada suspentono 
LE GOMIOEC ^ j g N s -
inciso» -Q) 
Bendaglsta I DÉPOSÉ 
1ir.Eti»n^»jreelV^1EttfHt 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S 
Car«cion HaoidA 
E L I X I R G R E Z 
N E U R A L G I A S 
N 
JAQUECAS, NEURASTENIA - todaíj 
I ENFERMEDADES NERVIOSAS, 'Cnr!?!sa 
cierts per las PILDORAS Rr f ^ D n i i l m 
I ANTINEURALGICAS leí U U n U R l C K PARÍS, 3 (r. la caja con NOTICIA franco. 
8h- CRONIER & C». 75. calle de La Bfwtie. Parí» 
fie La Habana • Viuda d* JOSÉ SARRA é Hila. 
r 
V e r d a d e r a L V 4 B P ^ H | k V I M a n a n t i a l e s 
A g u a M i n e r a l H n H é k d e l A s t a d o 
N a t u r a l de ^ ffl H i i M W y f ñ r ñ F r a n c é s . 
B I E N E S P E C I F I C A R E L N O M B R E 
Gota, Enfermedades de la Piedra 
y Afecciones de la Vejiga. 
Enfermedades del 
Hígado. 
V I C H Y C É L E S T I N S 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 
V I C H Y K 0 P I T A L Enfermedades del Estómago. 
R A S T I L L E S V I C H Y - É T A T í p K . Í S f 
E n f ' e r u r e c l a c l e s d e l X ^ e o l i o 
J A R A B E d e H I F O F O S F I T O d e C A L 
DE G R I M A Ü L T Y C i a 
UNIVEÎ ALJIENTE recetado por los m ó d i c o s , es de gran eficacia en las Enfermedades de los Bronquios y del Pulmón: cura los Resfriados, Bronquitis y Catarros m á s tenaces, c icatriza los Tubérculos del Pulmón de los Tísicos, suprime los 
Sudores Nocturnos, los Ataques incesantes de los que desesperan 
ó los enfermos y les devuelve r á p i d a m e n t e la sa iud. 
J P ^ T i J S . !S. f u e V i v í e n u o . y e n t o c i a s l a s I T í v r i r t a e i a s . 
iniimnunitmniüumuimnuíniiiiHmiiMiiniiiiinnm 
| H I G I E N E D E L A S S E Ñ O R A S i 
= P l i m U Q EN AGI'A E L -
N JLDJ-jl k C I O H A L D E O u B A 
CAPITAL s 1.000.ooo.oo 
ACTIVO !:\ CUBA. 5̂  IS.SÍOO.000.00 
. D E P O S I T A ÍIIO DET. i i o m KflN"/) i>v: ÜA R E P U B L I C A ir í fC&Bh 
D E P O S I T A R I O D E L G O I H E R X O D E L< » E S T A ÍM>S I M i » . )s. 
rj. F s el remedio soberano do las -afeccüonos i i t e r t h á i cío -iorlo § 
h ' • : : r i - n ^ • f l o r a s M a n c o s , m s t r l t / s y .•••i>,-Víi\ 5 
I todas las Ú Q l S n d í l S He ftiS OlílS a t e r í f l O S . S u mo d b r i o no i 
5 •»frece poligro para Fos tejidos á los quo asegura frjfíS'-ura, tonicidad 1 
5 y firmeza ifn/otnparaMr-v. Su del irado perfuhie ív, hace agradable) = 
5 pafaícl t o c á ^ i j í n t i n i o de las ^ a t n á s . " £ 
^liiií{iiiU(nuUlMUnÍ|IMniUIIIH)IHjÜWiliHW^ 
E l 
a nuestra raza, 
aprendizaje do la vida moderna se 
\ i m m m m m de l s m m 
y AiM-ceiiei ae F.e£la Límitaia, s 
(Compañía Internacional) 
CONSEJÓ L^E LA HABANA 
Efectuada Ja fusióu de !a Compacía del F . 
(.'. de Matanzas con esta Compañía Inter-
nacional de acuerdo con el contrato celebra-
do en Londres el 16 de Agosto i'iltimo por 
las rcprcseuiaciones de auibas Empresas, ba-
jo la base de canjenr los $6.000,000 en accio-
nes cni'tidas por la de Matanza? por un 
total de £G0S,5UO en Bonos Irredimibles de 
5 por 100 y £912.750 tn Stock Ordinario de 
la Compañía Internacional, se hace saber á 
los accinnistas de Matanzas que, desde esta 
íecha, pueden entrerrar en estas oficinas, Egi-
do número 2, altos, los certificados de sus 
acciones y i «uduos de acción, con objeto 
de percibir en valores de esta Compaúí;i la 
pane proporcional '¡ue á las mismas corres-
pondan en la siguiente forma: 
Bonos 5 por ciento.—En láminas de £1,000, 
500, 100, 50, 10 y certificados fracciónales 
menores de £10, al 'respecto de £50.143 1M por 
cada acción de $500. 
Steib Ordinario. — Ea láminas de £1,000, 
500, 100, 50, 10 y fracciónales menores de 
£10, al respecto de £76.1s. 3d. por creía 
acción de $500; comprendiendo esta últi-
ma proporción el 50 por ciento do aumento 
de capital que ha acordado esta Compañía 
Los residuos ó fracciones do acción ¿er 
cioirán, con arreglo á su importe, los nue-
vos valores en la proporción que les corres-
ponda. 
Los interesados relacionarán los certificados 
que entreguen en los impresos para faeti^iás 
que al efecto se les facilitarán, recogiendoiun i 
recibo que les servirá para percibir, pasados 
tres días hábiles, los nuevos títuIoB. 
Habana, Noviembre 15 de 1906. ^ 
O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 27 . 
& T J O U J r t S A . J S J5 
L a p u r e z a d e í i P E P T O N f , C H A P Ú T £ A V t \ ^ j i 
k Jio h e c h o ¿ t í o p t a r p o r e i L . J 1 
— —nrw*— 
GALIANO No. 81, H i BAÑA 
áANTIACÍO 




Í-A-.UA LA GRANDK 
PIN \ R oEi , UIO 
GCAXTANAMO 
S IP.AFi \ 
BASTA 1 ¡LA '•' S 
CAMAGÜE 
B l P p P i ~vP f*- r . 
G O R R E S P O i V S A L E S M T i 
í ^ i n 
s 
Wsrng de v;i.-i i í ¡her ida por la- i,epsjfia. 
*11 • 0' • '.tr i i :wrs dr-j v».i';iri"g«''. Uis 
i,>: ..' -! M " s ttOa de a-iimeii'taoion. 
2 '!. ' 3 f í f & n i e o é los Coni-alcr¡entes, 
m p a m s y Ü toda pora í̂ a •'. ._ai-.jda, á 
" ' i•:1!r:- ,"'! i , !- % püQdé . . iptfrtaríosí 
rué • r. y Dl, tfidss i?.» Farngcits. 
C A L L E D E C U B A H U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A F I T i L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 3 O r o A n e r i c a a o . 
„ S U S C R Í T O . . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
P r e s i d e n t e : C A R L O S P K Z A r i > 0 . 
X > I JES O T O ^ 1 . ^ 2 r a -
sabas E . de A l v a r é . hnU Marx . P h a n c W o Pous. 
J o s é de la C á m a r a . Miguel Í ÍwÚoza , L e a n d r o \'a!<U-. 
Marcos C a r y a j a . E l i a s Mjn». t etU'hco. «io Znld;í. 
D e s c u e n t o s p r é s t a m o s , c o m p r a v v e n t a d e c i r o s sobre el i n -
t e r i o r v e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s h a n c a r i a s . 
C 2075 7S-Í3 Oe 
i m á 
P T 7 r ñ \ ¡ < ^ r L A ^ A C U L A R 
> p. v - . -
<i. rué Fívi.-.-jfji» ^— | A ft 
D I A R I O D E L A MARINA.—E< Io de 1096 
M M G Í A L E 8 
Absueltos 
J.;i Sala Seguida de lo Criminal die-
tó ayer sentencia absolutoria á favor 
de Mariano Solé y Rosendo Solé, pro-
cesados por delitos contra la salud pú-
blica en la causa instruida por el Juz-
gado de íiuanabaeoa. 
Otro absuelto. 
También fué absuelto por sentencia 
de la misma Sala. Nicolás Vergara, 
procesado por el delito de lesiones gra-
ves. 
Juicio suspendido. 
Practicada la prueba testifical, la 
Sala Primera de lo Crinmal acordó sus-
pender la vista de l a causa señalada 
para ayer, por el delito de malversa-
ción, contra Alberto Barreto. 
Mañana á la una de l a tarde conti-
nuará el juicio con la prueba pericial. 
Vista. 
Ante la Sala ' Segunda de lo Cri-
minal compareció ayer Hereulano Gil, 
procesado por robo en causa seguida 
por el Juzgado del Oeste. 
Practicadas las pruebas, el Fiscal 
elevó á definitivas sus conclusiones pro-
visionales y pidió que se le impusiera 
al procesado la pena de tres años, ocho 
meses y un día de prisión correccional. 
E l defensor señor Castaños,, en su in-
forme, interesó la absolución. 
Otra vista. 
Ante la misma Sala se celebró ayer 
la vista de la causa instruida por el 
del i to de lesiones por imprudencia con-
tra José Codina. E l señor Fiscal ma-
nifestó que no encontrando pruebas pa-
ra calificar el delito pedía á la Sala 
la absolución del procesado. E l Acu-
sador privado espuso que este delito 
debía castigarse con la pena de arres-
to mayor en sus grados mínimo y me-
dio con reparación de l daño causado 
á la persona p e r j u d i c a d a : 
E l defensor, señor Cadavid, fundán-
dose oa lo manifestado por el Ministe-
rio Fiscal, interesó la absolución de su 
defendido. E l juicio quedó concluso 
para la sentencia. 
Policías absueltos 
L a Sala Primera de lo Criminal dic-
tó ayer sentencia absolutoria á favor 
del policía Juan González y del sar-
gejlto Pedro García Bolrmos, ambos 
procesados por el delito ele aiiauamien-
to de morada. 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y 
Juicios Orales 
Sida primera: No hay juicios. 
Sala Segunda: Contra Francisco 
Alonso, por robo. Ponente, Lauda. Fis-
cal. Benítez. Defenaor, Castaños. 
Juzgado dé Hejucal. 
( ontra Francisco González, por ma-
trimomo ilegal. Ponente, Landa. Fis-
'•iA. Jiménez. Acusador. Vidal. De-
fensor. Mazii. 
d i ios n i 
DE M M E S 
Este año. durante el largo período de 
grandes caíorea, se han producido mu-
efios incendios en los bosques de bis re-
giones meridionales de toda Europa. 
Cuéntanse por millares las hectáreas 
quemadas y en muchos millones las pér-
didas peenniarias; en Francia no han 
bajado estas de sesenta millones de 
francos, y en España también han sido 
grandes. Y , cosa curiosa, los incendios 
en los bosques de Argelia que venían 
causando grandes destrozos y en pro-
porción creciente durante estos últimos 
afioSj se han reducido considerablemen-
te en el presente, á pesar de los excesi-
vos calores. 
E l secreto de ello, está en que se ha 
comenzado á aplicar á las regiones fo-
restales argelinas una serie de medidas 
de defensa contra el incendio, de las 
que se ha dado cuenta al Ministro de 
Agricultura francés. 
Por lo que puede servir á los silvi-
cultores españoles, diremos algo de lo 
que dicen los franceses á propósito del 
problema. Ante todo, hay que organi-
zar la lucha contra el fuego de un modo 
más enérgico que hasta ahora, pues 
todoí los años queda donostrado la in-
suficiencia de las trincheras que cor-
tan á trechos los bosques. Hay que ais-
lar de un modo efectivo los cuarteles 
de bosque, por entre los cuales deben 
circular ríos ó canales, dejar á lo largo 
de las vías férreas, extensiones de te-
rreno desprovistas de arbolado, colocar 
estaciones avisadoras, unidas telefóni-
camente entre sí y con las estaciones 
centrales, desde donde podrían, en caso 
de incendio, enviar rápidamente soco-
rros, y por último, hay que estudiar 
medios prácticos de extinción para 
aquellas regiones en las que no se pue-
de contar con el agua. 
Mientras se van poniendo en prácti-
ca estas medidas provisionales, destina-
das á facilitar los medios de circuns-
cribir los focos de incendio é impedir su 
propagación á inmensas extensiones, es 
preciso someter á un estudio detenido 
los medios más eficaces para luchar con-
tra esos terribles incendios. 
P O R E L H U N D O 
Justicia China 
E l 'tao-tai, gobernador de Wonchou, 
no consiguiendo capturar á los piratas 
que se entregan á depredaciones eon-
tíunas ha promulgado una amnistía y 
los ha invitado á ir á la ciuda-d para 
recibir el perdón. 
| Dieicisiete amnistiados acudieron al 
j llamamiento; pero en cuanto llegaron, 
i los prendieron, los agarrotaron y los 
jpartierftn *n pequeños trozos como pi-
cadillo para embutido. ¡Longaniza de 
pirata! t/os verdngos encargados de 
esta operación, son muy hábiles en 
ella. 
Bien mirado, tratándose de piratas 
y chinos... no parece desde aquí muy 
reprobable el modo de entender la jus-
ticia el gobernador ó tao- tai ese de 
"Wonehon : por lo menos expeditivo ha 
-sido iel ihoanbne y quién sabe si sus 
subditos Se lo tendrán á extraordina-
rio méi'.io, digno de recompensa. 
Por lo •••jíYío, esos diecisiete no TOI-
j verán § t m \ 1 .; a nadie. 
Un o&medor de culebras 
I Dicen de Tokio: 
E n una. aldea de la provincia de 
Echigo, vive un anciano, de nombre 
Faschichi Kode, del cual se decía que 
se alimentaba exclusivamente de gu-
ísanos, que sacaba del suelo. E l ru-
mor llegó á oídos de unos redactores 
y se publicó e nías columnas de un pe. 
riódico. Como la prensa es un poder 
también en el Japón, resolvió la po-
licía averiguar el asunto. 
Un represntante de la fuerza arma-
da se dirigió á Kadomaehi, donde vive 
el anciano y le hizo una risita. E l ru-
mor era cierto, el anciano no se nu-
tre .sólo de gusanos sino también de 
culebras, mil pies y otras sabandijas. 
Como la realidad superaba al rumor, 
regresó el policía y pidió instruccio-
nes de su superior. Este se rascó la 
cabeza, y dio el siguiente fallo salo-
mónico : 
^Schikata ga nai !" Esto quiere de-
cir: 
"No se puede hacer nada.** 
E l anciano, que tiene este apetito 
tan raro, no lo hace por la miseria, ni 
por la avaricia, pues le gusta tomar 
sake como á los otros japoneses. 
Se supone que el anciano se deja 
guiar por ideas humanitaria^ y que 
trata de libertar á su patria de esas 
sabandijas comiéndolas poco á poco. 
Todo el Japón desea á ese buen ancia-
no una vida larga y un buen apetito. 
L A G A S A D E L P O B R E 
Lias personas caritativas, que vieneu 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, qne 
ê halla al lado del buzón de dicha 11-
j mosna. Mensualmente se publica la lista 
i de los donantes. 
Juan, San Rosendo, Virtudes, la eáfea- M' -^RIM KÍÍ Î PACIOSO alto Monte 38, 
•, , , . , ,' . , , ei-.trc Agttfla y Angeles, con sala, saleta, siete cuar-
da (Jel pBradferO, el üaartél de l a to* grandes y uno alto, buenos pisos y buen 
Guardia R n w ü y el de las fuerzas ame-1 P";*^"^" 44- ^ 
ricanas, el Hospital y l a Cárcel públi- SE AÍ.OITI.A UXA IIABIT\CJOV ALTA LV 
csasrcQ NLMERO a. ' 
Sección de Inspectores Médicos 
Por este negociado se han efectuado! 
ca. i r 4 8 -
UNA GRAN SALA CON DOS Ventanas en casa 
decente y de moderna construcción en 4 cen-
tenes, San Rafael 101. 17^88 4-1 
87 trabajos en los días 28 y 29, distri-1 EX TRES LUISKS s i ALQUILA una hermosa 
buidos en la siguiente forma: • habltaí,ou eu casa í c e n t e , san Rafael 101 
Enfermos inspeccionados. . . 
Comunicaciones bajas á escuelas. . 
Idem altas á idem 
Idem bajas á padres • . . 
Idem altas á idem 
Traslados de análisis ú los señores 
médicos 
Inspecciones de muelles 
Idem de escuelas, 253 niños ins-
peccionados 
i Idem de exhumación 
¡ Idem de establos de v a c a s . . . . . 
; Idem de lecherías , . 
Muestras de leche recogidas 
Informe especial 
Idem de temperaturas de no inmu-
nes 
Idem para licencia de Escuela. . . 
12 
174S7 4-i 
SE ALQUILA LA CASA calle de Cu-
li) j razao número 1, compuesta de sala, comedor 
6 I y cuatro cuartos, pisos de mosaico y demás 
g j comodidaes . 17491 4-1 
5 SE ALQUILAN LOS HERMOSOS altos si-
tuados en Dragones 88. Tienen sala, saleta, cuatro 
cuartos con_ ventanas á la brisa y servicio corn-
i l : }¡'et0 ê baño é inodoros .propios para una familia 
- ^ i gusto. Informan en Dragones 90. 
I b j 17471 4-t 
— ^ ^ í '-: 3 
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Total 87 
Habana 30 de Noviembre de 1006. 
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P R A D R 101 
Habitaciones amuebladas con todo servicio, ba-
ño y duchas; entrada á todas horas. 
17199^ . — 3 
EN BEKNAZA 30 se alquilan halrtnciones á 
hombres solos, propias para dos personas, a s 
centenes amuebladas v dos sin muebles y un de-
pait.imcnto propio para matrimonio dt gusto y sm 
niños en cuatro centenes. En la misma 1 ni lomaran. 
17190 
SE ALQUILAN LOS E L E G A N T E S salones ba-
jos de la~casa Galiano 47, es propio para Uute-
tc ó Escritorio, informarán en la misma desae 
8 a. ro. hasta las 5 p. m. 
17308 . £ j25 j 
PROXIMA A ESTA CAPITAL, se arrienda 
ó se vende una finca compuesta de tres caba-
llerías de tierra, más de mil quinientas pannas 
y con agua corriente en toda; esta situada en el 
Termino Municipal de Janico, cerca del barrio 
de Casiguas. Intonna su dueño Cuba 24-
17161 
C A R T A S A E S T E Y E ? 
I M P K E S I O X E S D E \ 7 x ^ 
Este interesante libro por ^ brera impreso lujosament© r„ 1Ir-yndo cubierta y cerca de cien fotn„ n «na trutivos del texto estfi s í^^ad*! t ti s l t t " esta jT'ío* niia* principales librerías venlala. yenta LU,f8-
Se "Cuba y América," «al arr^^ i s t r l .^ 
dê un peao plava el e j e m K . '&. al P r ^ 
- - - - - - - Jo. 
V E D A D O 
Calle L entre 9 y n núm. 6, se alquila una 
casita con dos habitaciones, sala, comedor, todos 
los crvicios, con portal y jardín. Su dueño al 
lado 6 San Pedro y Obrapia, impondrán. 
I7f73 L £ i _ 
A R T E S ¥ O F I C l g 
' U s s e ñ o r i t a s E s t C r 
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Neptuno número 221 y 223. entre Marques Gon-
zález y Oquendo, dos alios y bajos, fabricación 
moderna, mucho local con todo lo necesario para 
una extensa familia. Informan Aguila num. 102. 
17130 
EN MONTE 3 .— Se alquilan magnificas ha-
bitaciones con ó sin muebles, punto céntrico, los 
tranvías de todas direcciones cruzan por el fren-
te de la casa, hay baño y se dá llavin. 
17146 8--4 _ 
CASA QUINTA Corral Falso 142, Guauabacoa, 
con agua, baño, arbolado, once habitaciones, casa 
de jardinero y otras dependencias, se alquila, ul-
timo precio $42.40 y dos ineses en fondo, alifor-
mes Aguiar 100. Habana. 
17140 S-24 
siguen conteccionanao sombreros n= e Hí 
niñas, con arréelo á los últimos mSdlt Se5on» r;. 
siguen lavando rizando y uuenúo i , ] ^ ! ' ^hiZ 
colores y matices, lo mismo que wT ^ todS 
tienen acreditado; únicas 011 esta can-Vi * «̂mi u 
a la perfección tan útil y difícil indust^ ^ 
TA numero 39. '•'l««iia. AO^, 
166 
SE ALQUILAN LOS ALTOS de la casa Obra-
JíiSte liles está Consagrado al XaCÍ-'P'a námcro l-- Informarán Prado número 98, 
miento de Nuestro Sgñor Jesucristo. 
j E l Circular está en la Merced. 
Santos Eligió (ó Eloy), confesor; 
I Ananías y B. Edmundo Campión, de la 
C. de J . , y compañeros nm-tires; san-
tas Cándida, mártir y Natalia, viuda. 
San Eligió (ó Elo'-), confesor. Cata-
lace, en la Galia Ulterior, fué la patria 
de Eloy; hijo de padres nobles. Fué 
criado con toda virtud y religión. E r a 
tan caritativo y amante de los pobres, 
¡ que les daba cuanto podía; y era de to-
¡ dos amado como padre. 
1 Nuestro santo obró un gran número 
de milagros, y estuvo además dotado del 
don de profecía. 
I Finalmente, lleno de méritos, murió 
} en el Señor el año 649, á los setenta de 
j su cda^. 
Santa Natalia, viuda. Estuvo casada 
con San Aldriano, mártir, á quien asis-
tió y animó en la cárcel y durante el 
martirio. 
• Muerto su esposo permaneció la 8an-
! ta por algún tiempo en la ciudad de Ni-
i comedia, socorriendo á ios santos con-
j fesores y dando sepultura á los cuerpos 
de los mártires. 
Conservó como una preciosa reliquia 
un brazo de su esposo san Adriano, por 
cuyo medio obró algunos milagros. 
Practicó las más heróicas virtudes y 
murió en Constantinopla por los pri-
meros años del siglo I V . 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias, las de «-ostumbre. 
Corte de María.Día Io—Corresponde 
6-30 
. EN CASA D E F A M I L I A D E E S T R I C T A mo-
ralidad se alquilan dos inajniíñcas habitaciones ba-
jas, con servicio ó sin él, á caballeros solos. 
Se exijen referencias. Hay ducha y llavin. Amistad, 
número 83. 17440 4-30 
CASA l'AKA F A M i t l A S habitacumes con 
muebles ytodo servicio exigiéndose referencis y 
se dan; una cuadra del Prado, calle Empedrado 75. 
I744I 8-30 m 
C Pasco, frente al parque, se alquilan departa-
mciitos para hombres soios y familias con muebles 
y sin muebles. 17442 4-30 
VEDADO. — SE A L Q U . L A la gran casa Qviñ-
ta, 07, con sala, ocho cuartos, do spatios, saleta, 
de comer, baño, dos inodoros, cocina, etc. toda 
de azoten; ;a llave en la Bodega, de Quinta y A, 
informariu en Obispo 113, camisería." 
'7448 13-30 
EN GUANABACOA. Adolfo del Castillo, núme-
ro 12, s ealquila una espléndida casa con tres 
ventanas, sala, comedor, zaguán, siete hermosas 
habitaciones, gran parió. La llave en la bodega 
intonnan Manriciue 12T. 17443 4-30 
CALZADA DE VIVES núm. 119. — Se al^ui-
ian habitaciones altas y bajas, graudes y ventila-
das, pisos de mosaico y fabricación moderna y con-
diciones higiénicas, informa el encargado en la mis-
ma á todas horas. 17457 4-30 
VEDADO. ~ SE ALQUILAN dos casas de"5 
y 12 centenes, La primera, sala, comedor, 2 cuartos, 
baño, cocina etc., vía segunda, sala, comedor, 5 
cuartos, baño, cocina ,etc.. etc. Esta última es de 
esquina, preciosas vistas al mar, y entre las dos 
lincas eléctricas. Quinta Lourdes. 
17460 4-30 
SE ALQUILA.— Se alquila una hermosa canalle-
rira con cuatro vallas y un magnífico _local para 
coches 6 automóviles. Informará la señora Gíazo 
de l"erradanc6, en Zulueta número j i , 
17113 8-£3 
DOS HERMOSAS HABITACIONES bajas, ê 
alquilan á personas sin niño;, en Campanario 88, 
A, casi esquina á Neptuno. 17104 S-23 
EN casa de familia decente, se alomi-jn dos 
habitaciones altas, á hombres solos; ae morali-
dad y buenas referencias. Infonntran en Cristo 
36, segundo piso. 
^7092 S _ 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 19, esquina ¿ C. Infor-
man 15, esquina á Baños . 
17072 8-33 
-í l l l l U UülTlI'JlLm 
SE S I R V E N EN INDUSTRIA NUMFP̂  _ 17401 '--UÍ.KQ 
D E L I N E A N T E ^ 
Un dibujante recién llegado de E ^ s . 
una Empresa ele rerrocarril, .,n n̂p•f!̂ ?a• SoltóM 
hai7226 Un *r<iuit<;clü- Iníorman Reina 27 an*2 
""COMIDA BUENA DE" 
y á precios baratos. Se 
ven tableros. Buen cocinen. 
do O'Reüly 87, d media cuadra lie ¡ 0 ? ^ «9 Parques . 17290 «*t-os y 
le admiten a b o ^ J l F Í ^ 
Se extirpa completamente por un r>rcr*,v, • 
infalible .con treinta años de práĉ cx , ?ltIlt» 
en Bajnaza ío. 'Iciéiono 3034. Joaquín Gircia6"' 
'til 
EN 15 CENTENES se alquda una espléndida 
cata situada en el Vedado, calle 10, número 7 A, 
entre Linea y 11 con sala, saleta, nueve haDíla-
ciones, caballerizas y demás com vlid.wles. i a llave 
en el núm. 9. Su dueña Lealtad 24 . 
17082 $-23 
S E A L Q U I L A N 
Tres cuartos altos y además cocina, inodoro y 
dos azoteas .todo independiente, en $25, en Salud 
número 23. LZ-59-} .4"2">_ 
SAN NICOLAS núm. 207, casi esquina á Mon-
te, se alquilan habitaciones altas, ventiladas y cómo-
das, y en buen punto para todo, ápetsonas de 
moralidad y un zaguán muy espacioso propio 
para un sastre ó un zapatero; en los mismos 
altos informarán. 17376 8-29 
S E A L Q U I L A LA PLANTA BAJA de la~mo"-
derna câ a Consulado 63, con sala, saleta, s 
habitaciones, comedor, patio v traspatio, 2 inodo-
ros .ducha ydemás comodidades. Las llaves en la 
Bodega. Informes Hotel Mascotte. 
_J..7369 '4-99 _ 
SE ALQUILA E N JESUS MARIA núm. 7!, 
un alto con 4 _ habitaciones grandes y frescas 
, y se pueden alquilar separadas cada 2 juntas, otras 
V i s i t a r a l a K C i n a Cíe tOClOS los SantOS y - habitaciones altas .grandes y frescas con patio 
aparte y en Damas 43, otra baja, con reja á la ( 
calle. Las dos casás son de mucho orden. Hay 
ducha y llavin. 17358 8-29 
é S E ALQUILA EN PROPORCION la casita cic 
alto y bajo llábana 41 .esquina á Chacón; ia '.Uve 
en frente é informa Manuel Plana, en Amistad 
156 de 12 á 1 y en Guauabacoa, ¿au Antonio 22 
de 8 á 10 a m. 
17363 „ 4-29 
Madre del Amor Hermoso, cu San Fe-
lipe. 
D r . M . V i e t a 
H O M E O P A T A 
E«prclall«tn en eaferurdade* del estAma-
£. » é latrstlHun y ra teda fiase de enfernar-
dadtH erdaioas tanto de neñoran como de 
eaballcrus.—Trataniientn especial en la Im-
potraeia y Uehllldad.—Aae^ura la caraciAa 
de Isa diarreas par aattsnaw qae aean.—Xo 
vlaita.—Sola (Hntaoltu de O i 11, en Ohrapla 
57; oada caaaalta 1 pea», lo» medicamentoa 
GRATIS. _ 15728 26-1 Kv. 
S E A L Q U I L A N " 
boguis, baetones, familiares ycaballos para paseo y 
diligencias; se reciben caballos á piso en Marina 
núm. 2. 16777 15-16 
SE ALQUILAN AMPLIAS Y VENTILADAS 
habitaciones en la casa núm. 4. de la calle de 
Luz. Vivora casi esquina á la Calzada y con es-
pléndida vista 16629 15-15 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Ve-
dado calle 13 esquina á G, de altos y 
bajos. L a llave en frente esquina á H. 
Informan en San José número 15. 
2329 I-NV. 
I M i i f . O Í J S, 
El Jueves 29 del actual á las seis p. m. dará principio la novena á la lumacidada. , 
rpzándfKüp 1n Pnrnna "Prniif.ío.-.QTm .'. lo i " ltKA10í>Ab HABITACIONES se alquilan con I 
rezanuose Ja Lorona l'ranciscand, a U que ( toda asisteilcia á personas de moralidad, la casa i 
esta concecuda Indulgencia Plenana, ejercí- reúne tudas las condiciones de higiene, pisos de j marmol, duchas. Se da llavin ¡punto céntrico, rodea, 
do de líneas de tranvias. San Mibucl 56, entre 
Galiano y Aguila. 17403 4-29 
ció del día, y gozos cantados a! final. 
La fiesta se celebrará el día 8 del mes 
entrante, á las 9 será la misa solemne en la 
que predicará un P, Franciscano, pudiéndose 
ganar Indulgencia Plenaria- con las disposicio-
nes ordinarias. 
El día 30 del corriente principiará la no- ÑAS M MORALIDAD" 
vena á San Nicolás de Barí, á las 8 a. m. ! _í73^7_ 
tendrá lugar la misa cantada, rozándose á j SE ALQUILAN unos altos compuestos de sal», 
continuación el ejercicio correspondiente. Se ¡ comedor, dos habitaciones, inodoro y buena cocina, 
celebrará la fiesta con sermón, el segundo 1 S?" i?Jr'a, bpnita a'-1**- Precio $24 oro, pisos finos. 
Domingo del próximo Diciembre á las nueve ÍÍSin 1-'faeI 63 y pai» l"fornies e» el 6l-
a. m. 
V I T P E S 9 6 
SE ALQUILAN HABITACIONES A PERSO-
4-29 
17386 4-29 
Habana 27 de Noviembre de 1906. 
17385 8-29 
C O M U N I C A D O S 
PROPIAS PARA UN ESCRITORIO se al-
guí'an bab fícoines, enn Msta á la calle, ca ó'Reillv 
1/392 
número 88, altos. 
10-29 
I 
A L Z A D E L D I V I D E N D O 
Al 12 por ciento. 
E l Baneo de Nueva Escocia ha au-
mentado su dividendo al 12 por ciento 
y ahora los pagos se efeetuarán tri-
mestralmente. 
Es-ta es la secunda alza acordada es. 
te año. 
E l año pasado el dividendo aeorda-
do fué de un 10 por ciento; pero á 
principio de 1906 los directores acor-
daron repartir un dividendo semi 
anual de o1/̂  por ciento, ó se a de 11 
por ciento anual. 
E l Banco de Nueva Escocia es uno 
de los más fuertes del Canadá y du-
rante estos últimos cuatro axtos sus 
gfuiancias han excedido de un 20 por 
ciento sobre su capital. 
He aquí una relación de los dividen-
dos y pranancias de este Banco duran-
te los últimos seis añoo: 
Año Dividendo 
DR. D K L F I N 
Ganancias 











El Capitftl y Bíesenra de este Banco 
awnejwten a.$8.000000.00 y las aeeio. 
ne<? ertixan £ ^298,00, valor nominal 
$100.00. 
Tr-mado del "W***™**} Pailv Star". 
C. ^85*. 1 4 » . 
D E S A N I D A D 
S A N E A M I E N T O D E L A R E P U B L I C A 
Fumifaciones. 
E n el día de ayer se practica ron las 
fumigaciones siguientes: 
Prado 106, 108, 110, 110 A. 
Cuartel de la Fuerza. 
Amistad 130 y 136. 
San Rafael 1 (antiguo), 1 casa de 
huéspedes, 1 accesorias A y B. 
Industria 125, accesorias A, B , C y D, 
por San Rafael. 
Vigía 1. 
Castillo 59. 59 accesorias A. B. C y D. 
Industria 129 y 131. 
E n Pinar del Río 
Por la Brigada á cargo del Inspec-
tor señor Jacobo A. Montano, durante 
la primera quincena del mes actual, se 
lian practicado los siguientes trabajos: 
Del Cuartel de las fuerzas amerk-a-
nas se extrajo un caballo muerto que 
en unión de otro recogido en vía públi-
ca se trasladó á más de tres kilómetros 
de la ciudad, procediéndose á su cre-
mación. 
Del Hospital se extrajo gran canti-
dad de escombros y basuras, veriñeán-
dose la limpieza de un pozo negro que 
se encontraba en condiciones antihigié-
nicas, situado al fondo de la Cárcel pú-
blica. 
Entre las calles de Méndez Núñez, 
San Juan, Virtudes, Nueva, Isabel la 
Católica y Colón y varios patios de ca-
sas particulares se canalizaron 568 me-
tros lineales de zanja y se alinearon y 
canalizaron 1.936. 
Por la Sección de Distribución de 
Petróleo se petrolizaron los servicios 
de 3.464 casa correspondientes á las 
calles de Colón, Delicias, Galiano, Isa-
bel la Católica, L a Fuente, Méndez 
Núñez, ^Ir:ratones, Nueva, Polvorín. 
Retiro, Recreo, Rastro, Rosario, San 
SEC'ÜETAHIA 
De orden (1*4 señor Presidente se cita por ¡ 
este medio á los señores asociados, para que 
se sirvan concurrir á la Junta General ordi-
naria que se celebrará en esto Centro el ñ >miii 
go día 2 de Diciembre próximo, para llevar 
á cabo las elecciones generales, de aeueido 
con lo que para su preparación y colebraeióii 
determinan los artículos 9S, 101 y 10̂  del 
Beglamento vigente. 
Serán elegidos, por DOS años, el Presiden-
te general, el Vicepresidente Primero y 30 
Vocales. Además se elegirán 0 Vocales, por 
UN año, para cubrir igual número de vacan-
tes ocurridas. 
El acto empezará á las 12 del expresado día. 
Habana, Noviembre 17 de 1906. 
El Secretario 
A. Machín. 
C. 2297 alt. 5t-5m-17 
DOCTOR J O S E A. T R E M O L S 
Médico de tuberculosos y de enfermos 
del pecho. Médico ue niños. 
Consulado 128. Consultas de 12 á 3 
D r . P a l a c i o 
ft-rmedade» ita aeftoran.—<'«a<«uMiiai de 12 á 
3. S*m Lftzaro 346 L'riéfouo 1342. 
é T h e r n a n b o s e g u í 
CATEDRATICO ))F. LA U M V E R S I D A D 
Enfermedades del Pecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIOOS 
XF.PTUXO 13:. D E u á 2 
Para enfermos pobres de Garganta, Nariz y 
Oídos.— Consultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes, á las 8 de U macana. 
2i 6o i-Nv. 
HABITACIONES .— Soledad Mérida de Durand 
alquila hermosas habitaciones elegantemente amue-
bladas, á familas matrimonios ó personas de mora-
IkUd, eti '_u nueva y céntrica casa Prado 53, esqui-
na á Colón. 17A1- 4--Í9 
SE ALQUILAN los frescas bajos Lamí».illa 
78. Plaza del Cristo. Todo de marmol. Info.-.na-
rán en lo? altos. 17336 4-̂ 5 
SE ALQUILA la casa San Joaqain 33 C. Tiene 
cinco cuartos, buna sala y comedor, un espacioso 
patio y buena cocina, inodoro y ducha. Infotnmi m 
Oficioŝ  número 50. 17325 8-28 
l-X KíjliJO (altos) próxima al paradero de 
los tranvías de Guauaiay se alquila una hencosa 
habitación con balcón á la calle, asistencia y IÛ»». 
Se cambian referencias. ^7319 ' 4-28 
F A M I U A OCK EXICK R E F E R E N C I A S alqui-
la en altos, á personas mayores, un departamento 
ele dos habitaciones y tina sala, y un írabinete, 
junto ó separadamente ;todo con vista á la calle, 
servicio y comodidades (reñíales. Informarán: Egido 
y Luz. Peletería La Celia. 117298 4-28 
S E ALQUILAN tres hermosas ftábta cienes 
aitiueblac!:.-, ó sin amueblar .calle I I entre 17 
y 19. en Villa ilanucia. Vedado. 
_j,73-»S 8-28_ O'REILLY 87, altos. Cuatro pisos, á media cua-
dra de Parques y teatros, con hermosas y fres-
cas habitaciones con vista a la calle, con ó sm 
muebles, baño, ducha y toda clase de comodidades, 
á hombres solos ó matrimonios sin niños. Trato 
y servicio esmeradísimo. Se toman y dan refe-
reücias. 172;^ 13-^7 
EN REINA 49. S E ALQUILAN hermosos de-
partamemos, habitaciones, todos con vista á la 
calle co¡'. ¡nneblcs v sin ellos. O n todo servicio 
en las SQumas condiciones en Reina 14. Se desea 
aiquilar á pertonas de moralidad. Entrada á todas 
hora?. 17301 26-27ÑV. 
S E ALQUILAN EN $63.00 los baj^T'de la 
cava San Miguel 79, esquina á Campanario, sala, 
comedor, 4 cuartos, baño de marmol y mosaico to-
do, entrada por dos calles, en la misína informan. 
piZÜáSL t-»7 
S E ALQUILA en doce centenes, precio absoluta-
mente hjo, la casa Virtudes número 25. La llave 
en Consulado 113; informes Compostela 90 (altos) 
de doce á tres . 
f1s27 8-37 
¡OJO! S E ALOUILAJí 
la Loma G. pegado á 23, Linea de 
Utuversulad una bonua casa, sala, comedor, tres 
cuartas, galería y sus servicios, en 31.80 asi como 
otras colindantes á 10.60 y 8.48 y dos altos 
Fuerta Cerrada y Ahmbiquc, nuevos, sala, comedor 
y 2 grandes cuartos balcón cornao, escaleras mar-
mol c independientes, con todos sus servicios á 
la moderna en =; y 6 centenes. Su dueño Tosé 
Alaria Holano, San Ignacio 90. 
_ _ i Z ¿ í ? g-aT-j 
S E ALQUILA LA CASA Jesús del Monte 588. 
La llave esta en el 500. .La casa es nueva, de 
eos ventanas y tiene «ala, zaguán, espaciosa saleta 
v cinco cuartos .Está en el mejor punto de la 
Víbora. 
2 2 2 1 6=7 
SI USTED Q U I E R E APRENDER pronto el in-
glés y alemán, tome ciases de conversación con una 
americana. Precios módicos. Calle F . esquina 27. 
J7S"7 4-1 
MODISTA .— Da clases de corte, costura y som-
breros, á la vez oue se hace cargo de todo género 
de confecciones. Monte 62, altos de la bodega. 
17509 8-r 
J S T Í T Ü T P I Z 
Una señora belga, que tiene una larga práctica en 
la enseñanza del francés, inglés y alemán, y que 
tiene las mejores recomendaciones acerca de su 
idoneidad como profesora, su buena educación y 
moralidad, desea colocarse de institutriz en una 
familia de ésta ó los alrededores. Posee también 
la música, e Idibujo y toda clase de labores. Di-
rigirse áObispo 56. altos. 17502 8-1 
m S T O N T O L l i E 
PABA SEÑORITAS 
Natchez, Mis*. E . V. A. 
Ofrece ventajas superiores para la eBseñan-
za de música canto, elocución, pintura j to-
dos aquellos ramos que constituyen una edu-
cación esmernda . 
Las diseípulas CUBANAS aprenderán el 
INGLES y el francés con Mrs. Tabeada, la 
docta profesora de idiomas. 
Los catálogos con ilustraciones, se obten-
drán escribiendo a 
J. K. MOBRISON 
C. 2312 8-29 
A V I S O 
Cocina particular, se sirven comidas á 1 
pañola, a la francesa y á ¡a criolla, muelS ^ 
mero, hnip:ê a, precios nunca vistos Rrriiv» ^ 
denes á todas horas Revillagigcdo 23 baj-^" 0̂ , 
i 7 £ i ^ ' c 
H A R R i S Y ^ O T T O ^ 
Antes Ingenieros del Parque Palatino 
Se hacen instalaciones de primer^ 
O F I C I N A : 
Arco del Pasaje nümero 9 
SALON DE PEINADOS - Tengo el rosto'J 
ofrecer a las señoras un nuevo salón con esne! 
cialidad en peinados para bodas, bailes tcatroT 
así como posrizos, peinetas, tinturas, onduladoras » 
todo cuanto necesite una señora. O'Reilly 8- al, 
tos, á una cuadra de los teatros. ' " 
l 6 ^ 3 26.S 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena. Decano Electricista con-truc 
tor é instalador de ptu-a-rayos sistema rao, 
derno á ediíicioa, polvorines, torres, pante«« 
nes y buques, gatantizando BU instalaeite 
y materiales.—lieparaciones do los mismoil 
siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garantía. Instalación de «m-
bres eléctricoa Cuadros iiidicadores, lubog 
Acústicos, líntaá telefónicas por toda la Isla, 
lieparaciones oe toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra, 
bajos.—Callejóa de Espada núm. 12. 
16870 J6-7NV. 
T . A . I * 1 0 1 5 3 JEi. O 
Para fundas de munbles, para tapizar sU 
llones y vestir camas, en Amargura 67, frea 
te á la Gran Librería "El Pensamienta 
Ubre." 1 •4.389 7S-2 Oc. 
P O Z O S A R T E S I A N O S 
Contratista para abrir pozos para 
asfalto, agua, aceite y gas. Desde 10 
á 2.000 piés. Ultimos adelantos en ma-
quinarias de vapor. Trabajos garanti-
zados. Escribir ó pasar por Lampari-
lla 22. FORD y PATTERSON, CO, * 
W. K. Doughty, Administrador. Di-
rección telegráíiea: '"Drof," Habana. 
C. 22;.? ¿S-ioNv. Uñí ? F i 
L A P A L O M A 
Fonda y Posada Je Valentin Castro, Santi pi-
ra 16, cérea del ferrocarril, traiwias y otionas 
cómodas habitaciones altas y bajas, á P1"*??* 
módicos. Daño y servicio esmerado de cornial. 
Agente para equipajes y encargos. Englisch b?* 
Icen. On | arle francaia. 16.200 2*'2 . . 
J . P l c h a r d o 
Se ofrece á los padres de familia para dar cla-
ses de instrucción elemental y superior. Repaso de 
asignturas de Secunda Enseñanza. San Miguel 
numere 115. ío :o alt.2í'6 
" b u e n c ^ e g í o " " " " " " 
Lo desea 1111 conocido profesor de piano para 
poner internas dos niñas a cambio de lecciones ó 
seuun convenio. Dirigirse al Apartado 155 del 
Sr. A. López. 17.379 '8-20 
M B í l H i i i l l 
A b i e r t o todos los d ias des 
!de l a s 5 P . M . 
i L o s d o m i n g o s y d í a s 
'vos , t a m b i é n e s t á a b i e r t o ^ 
9 Á . M . á 1 P . M . 
c 2350 
P O R C . G R E C O 
Curso completo de TXGLES, sramática, conver-
sacién practica, cartas comerciales, todo bien tra-
ducido y la pronunciación de cada palabra explicada 
en cspancl. .Todos principiantes y adelantados. 
Buedcn apreimer a hablar, er,te),der. escribir y tra-
ducir INOL£b con perfección eu muv corto tiemiio 
J-.sta gran obra es iniportantisima para los profe-
sores y los alumnos. L.-crita y editada por C (iRF-
CO, proiesor práctico de I X G L E S v Español. 
TBTf^ftB 11t-1'.7T-,¿',,lldad ,lc con̂ e"iV un l.\S-
i K U t IOK INGLES, pues, este anuncio no saldrá 
mas. Se vende en las mejores librerías. depÓMto 
general eu Prado 28. Preco $3.25 monecb america-
na, se manda por correo á todas partes por Si ;o H^ANI '3"50 • C- GRECO, P¿ADO 28; 
, -7^4 ' 8._,g 
t PÑA S R T A AMERICANA que ha •ido dural-
te algunos anos prof?sora de las escuelas públi-
cas de los Estados Unidos, desearla alguna, cla-
a / i ^ f í & s j t de£ocu?adas-Diri-
' ? t 8 : , ¿ o - v . — 26-35 ^v. 
SE COMPRAN DOS CASAS de 4 Í ^ Í T S I 
cada una, ycon documentación limpia, -o" | 
mueblería, de 9 á -i. 4.̂ 9 
_ J 7 3 9 ó T^ic t i i í» ! 
SE DESEA COMPRAR toda ctaf* ' pU-| 
finos sobre todo oro v lo mismo dc"uT0"¿ yWVA 
tino .Drigirsc :i Santa QHra numero JO- ) g.̂ ^ 
17411 _ — — — T ^ v c i O Í 
SE DESEA COMPRAR SIN y ^ . f ^ ^ á ' - -
rlc corrcJor, una casa c.i punto ccntnco i)Bpor» 
dad qlc no pase MI píceo de $4.<?0<'' ' «̂jac»* 
que esté en mal estado. Dejar aviso en 
11 úmero 90. 1741 s . tfOH 
E N T R O C A D E R O 1 3 ESQ. A C O ? » ! ' 
lado. Se compran obietos de arte de dati&fk 
fil. porcelanas, centros candelabros, 
jarrones, pintos UÍ- escudo ó coro °̂' bies ̂  
de oro y plata y:i sean rotas, ^ - ^ ¿ m 
« «•'J.I antiguos v toda c:.'»*» do anws ^ 
30S AMERICASíS 
D r . M a n u e i D e i ü n , 
Médico de niños 
C-nmtJtas de 13 á 3. — Chacón ¿ 1 . esquina á 
Aguacate. — Telétono 010. G. 
A l Q I I L E i r E S 
DOS GRANDES SALONES, con balcones á la 
calle, lujosamente decorades, se alquilan en ó centc-
neji. Salud 22. 1740S 4-1 
UNA GRAN SALA con dos ventanas, en casa 
deente y de moderna coafcK-i fA»i ^ j . centenes. 
San Rafael 10 Í 17497 4-1 
S E A L Q L I L A N tres hermosas habitaciones pro-
pias pai-̂  oficinas eu la calle de Obrapia 36, al-
tos, nnormarau en la misma los Sre*. HUEII 
2\ellv Co. ' 
_ i 7 £ 6 9 _ _ a.=7 
S E A L Q U I L A 
La - hermosa cesa quinta calle Oncena entre 4 
y 6. nuedt verse dv^íe e! día primero en adelante 
a toaas ñoras. Su dueño San Lázaro 246 
J 7^70 8 .27_ 
E N JESUS D E L MONTE C A L L E CORRE \ 
numero 3, se alouila una casa de construcción mo-
derna con portal, sala, saleta v cuatro cuartos. Tie-
ne agua ygas .La llave en frente c informan en 
Prado, 39, bajos. 
_ I 7 - 7 - , 8.37__ 
EN ANCHA D E L NORTE 10. frente al Prado 
se aUpiuan habitaciones á hombres solos, ó ma-
trimonios sin niños. También se paede servir co-
nuda á caüs particulares. 17306 8-35 J 
Ofrecen sus servicios como ptofeaoraa de Irglés 
y Alemán y reciben órdenes en ÜAratillo a ios 
5S 11 X± 17106 13-23 
E l N i ñ o d e B e l é n 
Colegio de lí y 2? Enseñanza y Estudios 
Comerciales. 
I>e progreso en progreso. 
En su espléndida casa 
^ L X U L i í S t C t d 8 3 . 
Alumnos en distintas condiciones. 
. 16914 2í>-2üN 
16969 
SE KA EXTRAVIADO, un i ' c J c t r i í v^X 
co, cen pintas negras y nene «ni.- ^ ,je se-1 
en una palita, se suplica 1:i.p ¿an li»»» J 
haya encontrado lo devuelva a 3 J 1 I 
donde se le gratificará. •.3.-3r- ^ \ 
-X UN a ) C i l E !)K A Í Q ^ ' ^ i ^ 
de ia tarde, se lia olvidado «na <-. , ^ 
10. en su fuada v t-n momento» 1 ;.,'á 
gia su duoño á Cristina. .V ^ 
entregue cu Compostela ijo'.-j " iVfl^^L 
17424 ..: i;--' I 
I7< 
EN 
Academia de Injrlés de Mrs. Cook 
Kelugrio 4 
caiLHJS'í!::*.*'Mperiencia 7 d conocimiento gramati-
oue «nc V . • ;ino t,cne 'a señora Cook; hacen 
e^to r iV3'^-"*^*" co-onadoa pvr ei más completo 
• A '-Ias« - domic.ho y en su morada. 
' — , i : 5 ; ; _ _ 26-4 
C ^ w i l B 0 * ACREDITADO con muchos afiof 
^Vi .a \fU Pftnlex* y secunda enseñanza. Arfe-
prenda nnr^V' 7 Tcnedu' a d« «Vp». Tambiin 
v ePn P*rJí-C} ln«rSS?! cn iiiS wrcr^ especiales 
SanTos^S"^.0- 01,1500 * ^ 
entregue cu Empedrado •>. d0 . a 
ded Ldo. Juan E. Baudim, sera 0 
j7í2i> • - — - ^ ^ • ¡ S 
l'ERDIDA DE rX-\ Pcira.''Vo ' " 
poiuter. f;r;in t:i'ii;i'i'', '-olor blR ¿fca 
(••tsi toda color de .-lioeolate y • « 
color en el cuerpo. * ^ % r ^ O * 
entregue A su dueño I"- < 
del Mont 
17607 
DIARIO DE LA MARINA.—E»!ifiou cíe h mañana.—Diciembre Io de 109G 
1A N O T A D E l D I A 
n.sde » e Zayas se afeitó el bigote 
fué Palma y se largó Capote 
í nols anda olvidado, 
r P0' . presidencia del Senado, 
^ r ^ r e 7 Andrade 
rui en el * * * * he,ado' 
ura rer si cade ó si non cade 
^ " « a g ü i t a como la pasada, 
'^hullan^ al Sucrr',r0 Ant0nÍO FrIa* 
f ° tarw en arma^ veinte días 
* SíIn Juan j Martínez, ¡casi nada!; 
de cacería manifiesta 
^Tce-y^—: ¡la gran fiesta! 
lltTe mitin y mitin, es el cebo 
r lo que BO existo como nuevo, 
p0B' cuanto se columbran credenciales... 
^ M pif»^ mueren á manos liberales. 
Sr ó no ser. L a güera no La barrido 
8] anterior partido 
gala, cu dos), para dejar sentados 
¿la mesa feliz del presupuesto, 
* antigua colección de moderados. 
IjO que se quiere es pan, el pan modesto 
de cada día, pero blanco y suave,... 
eon el pobre meniú correspondiente, 
de frituras, bisté, pescado, ave, 
^ r r , café y tabaco. Francamente, 
üfis un» guerra como la pasada 
en donde no hubo ascensos ni comida, 
U0T de esa manera, es comer nada. 
qúw peleó sin tregua ni medida, 
ieMsita nutrirse y desde luego 
ti que sirvió á la patria, es necesario 
n̂e coma en restaurant extraordinario 
i ássta de esa patria. Sangre y fuego 
en la güera; en la paz, tras la victoria, 
¿ulce descanso, buen yantar... y gloria. 
Por eso en esta tierra 
ti que no come bien, busca la guerra, 
j como de la panza 
«uele salir la danza... 
geguiremos danzando sobre abrojos, 
eon las palmas, los pinos y corojos. 
n 
Una parábola. 
Una parábola un poco vieja pero 
liempre interesante: 
Un hombre armado de un hacha pa-
ta, corriendo delante de Sócrates. Per-
íigue á otro hombre. 
•—¡Detenedle, detendk! 
—¡Qué—dice admirado el hombre 
de la hacha—¿no podéis cerrarle el 
paso? Es un asesino. 
—•Un asesino? ¿Qué entendéis por 
esto ? 
—No os hagáis el idiota. Un asesino 
es un hombre que mata. 
—¿Un carnicero entonces'? 
—¡ Viejo loco! Un hombre que ma-
ta á otro hombre. 
—¡Ah!, s í . . . Un soldado. 
—¡Bruto! Un hombre que mata á 
otro hombre en tiempo de paz. 
—Ya lo veo. el verdugo. 
•—¡Asno! Un hombre que mata á 
otro en su casa. 
—Perfectamente. Un médico. 
El hombre del hacha huyó y corre 
todavía. 
Efecto muy nutritivo 
El efecto combinado de la Emulsión 
de Angicrs es el íortalecer y restable-
cer el sistema y contrarrestar las pér-
didas de elementos vitales. Aumenta li* 
fuerza del cuerpo para resistir enfer-
medades, haciendo perfecta la nutri-
ción é impidiendo el crecimiento de 
gérmenes nocivos. Es inapreciable pa-
i'a el tratamiento y curación de la t i-
sis y de enfermedades consúnticas en 
general. 
F R O N T O r ' J A I ALAI" 
Partidos y quinielas que se jugarán 
*1 domingo, 2 de Diciembre, á la una de 
a tarde en el Frontón Jai-Alai. 
Primer partido á 25 tantos entre 
fclancos y azules. 
. Primera quiniela á 6 tantos que se 
Jugará 4 la terminación del primer 
Partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
«nances y azules. 
. ^e£unda quiniela á 6 tantos que se 
Jugará á ]a terminación del segundo 
Partido. 
El espectáculo será amenizado por 
« Banda de la Beneficencia. 
NOTA.—x0 se ¿an contraseñafi pa-
^ salir del edificio. 
^ '-na jugados 15 tantos del pri-
^e5Partl*do no se devolverá la entrada 
P0r cualquier causa se suspendieíie. 
G A C E T B L I i A 
w f D 1 I V ™ 0 ^ r)Er. DÍA.—En los te-
el y?- , Carlos 11 r jugará esta tarde 
Por ;.'7i VsV'' rnn 1;i uovtMia formada 
^'duiduos del "Escuadrón G " del 
cita A lm,euto de Caballería del Ejér-
^ P e z a r á el match á las tres. 
WonpT3 por la uoche el ¿ t e n e o sus 
^ a r a l t ^ ,a conf«reue¡a del doctor 
«ógico P nn iraPortante tema peda-
tiedartl^í Pro9reso> ^ simpática so-
; le u ae la Víbora, habrá un gran bai-
• ̂ 0S teatros. 
^ beiia:í!?billoiles Preséntase de nuevo 
Jiian t dine •v la familla Clarko-
but ' , apl«udida anoche en su de-
îr-ho!;01111016^1"1086 el programa eon 
? muy variados atractivos, 
i - 's tandas orí Albisu. 
A , s 0cho: l a gatita blanca. 
* ^ t T T e d e L a ™ o l t o s a t e n d r á e l 
^ r i - P ^ ,enoarga.rse del I)aPpl de I» tor. pa ía señorita Esperanza Pas-
121 Edcn Garden de Martí estará 
abierto desde las ocho de la noche con 
grandes atractivos para el público. 
En Alhambra, á prúnéra hora va Sin 
pies m cabeza y después L a casa de la 
Madama. 
Y en Actualidades se estivnariin tres 
vistas tituladas Bohf y su famU.i , . 
un nota-
no y E l hijo del diablo, esta última en 
colores y de cuarenta minutos de dura-
ción. 
Finalizarán las tres tandas eon bailes 
por los hermanos Hidalgo. 
Retreta en el Malecón. 
Y ya, por último, el baile eon que se 
despide el Centro de Cocheros de la 
temporada. 
RETAMAS.— 
En esta noche sombría 
yo quisiera.. 0 
Sentir en mi frente fría 
Tu blanca mano de cera . . 
I I 
Pienso que de mí te alejas 
Y siento un dolor tan fiero, 
Porque te vas y me dejas 
A oscuras en el sendero. 
n i 
Paso por la selva oscura 
v Como Alighieri el divino 
Derramando en el camino 
Las gotas de mi amargura. 
J u a n Guerra N u ü e z . 
DELICADA OPERACIÓN'.—En la sala 
Santa Magdalena, del Hospital Merce-
des, sufrió el día 29 del actual la ope-
ración de la apendicitis la señorita Ro-
sa del Valle y Fuentes. 
Operación que fué practicada por la 
doctora Luisa Pardo con suma habili-
dad, auxiliándola dos médicos del esta-
blecimiento, los doctores Luís Ortega y 
Valentín Castañedo. 
El resultado ha sido por extremo sa-
tisfactorio. 
Ya, á estas horas, encuéntrase la se-
ñorita del Valle al lado de sus cariño-
sos familiares y en vías de total resta-
blecimiento. 
Consignamos muy gustosos este nue-
vo triunfo científico de la joven y meri-
tísima doctora Luisa Pardo, enviámlo-
le al propio tiempo, nuestros más afec-
tuosos parabienes. 
CONTRA LOS FALSOS MENDIGOS.—La 
policía neoyorkina despliega gran vigi-
lancia y emplea procedimientos nada 
suaves para evitar que los transeúntes 
sean escafados por mendigos falsos. 
Como ejemplo de sus procedimientos, 
citaremos sólo el siguiente: si los guar-
dias observan algo sospechoso en un 
pordiosero que implora la caridad pú-
blica por ser sordo-mudo, como primera 
providencia le detienen y le conducen 
al hospital para que pruebe si efectiva-
mente está incapacitado para ganarse 
la vida. Poro allí no se contentan con 
un examen somero del impedido, ni es-
peran que él explique su desgra ña, 
muchos menos tratándose de un indi-
viduo que no oye ni habla. Lo único 
que hacen los encargados del reconoci-
miento es aplicarles la corriente de una 
potente batería eléctrica hasta el má-
ximum. Si el pobre soporta las sacudi-
das del fluido sin articular palabra, ée 
le deja en libertar de seguir mendin 
gando; pero si no es realmente mudo, 
y canta la gallina en el tormento, se le 
considera como un estafador. 
El sistema tiene mucho de cruel, pe-
ro gracias á la batería eléctrica, ha habi-
do semana que han recobrado el habla, 
como por encanto, cinco á seis mendigos 
que vivían fingéndose sordo-mudos. 
LA ESPERANZA.— 
A l pie nace de una cuna 
el árbol de la esperanza; 
y al son del viento se mece, 
frágil, cual trémula caña. 
Sólo un instante por dicha 
manso el céfiro le halaga, 
que el cierzo helado lo seca, 
y el astro ardiente lo abrasa. 
Crece, da vistosas ñores, 
y el fruto rara vez cuaja: 
cual tierna flor del almendro, 
muere por nacer temprana. 
Cuando más alto se encumbra, 
más peligros le amenazan; 
como el cedro que descuella, 
los rayos del cielo llama. 
Reposa el águila altiva 
en su copa soberana; 
mientras insectos traidores 
están royendo su planta; 
hondas echa las raíces ¡ 
lejos extiende sus ramas 
y apenas da escasa sombra, 
la muerte su tronco tula. 
Martínez de l a Rosa. 
AGENDA DE BUFETES.—El señor don 
Manuel Ricoy, agento exclusivo en la 
Habana de los editores Bailly-Bailliere 
é Hijos, de Madrid, nos ha obsequiado 
con mi número de la Agenda de B u -
fele publicada para el año próximo y 
provista del Santoral. Directorio de la 
Habana y Regla y el Calendario para 
1907. en dos formas; repartido en las 
hojas en blanco destinadas á las ano-1 
taciones diarias y en doce cuadros, i 
uno para cada mes. 
Además tiene la citada Agenda, de • 
gran utilidad en oficinas de cualquier j 
índole, y en casas particulares, mu-
chos datos de consultas frecuentes. 
Agradecemos al señor Ricoy el ob-
sequio de que hemos sido objeto. 
INVITACIÓN.—El doctor E. Sarmiento • 
se sirve invitarnos para que visitemos el 
Gabinete de Masságc Vibratorio que] 
acaba de instalar en la planta baja de i 
la casa del Paseo de Martí número 60. 
Está abierto al público desde las cua- \ 
tro de la tarde hasta las siete de la no-
che. 
Agradecidos á la cortesía, visitare-
mos, en plazo próximo, dicho gabinete. 
UN MATCH BENÉFICO.—Mañana, en 
los terrenos del Marinó, en el Cerro, se 
efectuará un interesante match de base 
hall con objeto de destinar sus produc-
tos á una publi'-ación juvenil que veráj 
la luz pública desde el próximo Enero. { 
El precio de entrada á la glorieta es 
cincuenta centavos. 
Un éxito seguro. 
LA NOTA FINAL.— 
Tomando declaración un jue^ á un gi-
tano que había presenciado el asesina-
to de un individuo, le pregunta: 
—¿ Y usted qué vi ó ? 
—Las entregas der cielo, porque al 
empegar la pelotera me dieron una 
bofetá que me dejo sin sen tío. 
INTERESANTE A LAS SEÑORAS 
Las e-.ifcrmtüadcs del útero, ovarios, fluios, etcétera, desapareceu en corto tiempo oor u-i tía-
tawieuto de éxito infalible. 
Las señoras que deseen tener liijos v !as fjue no 'os deseen deben consultarse con 'a ilustrada 
proícMra en partos NATALIA B. DE MOLINA, !a que ofrece su asistencia eu los partos con todos 
.OK adelantos de la ciencia por do» centenes. Cucntac-jn la dirección de notables especialistas. Consul-
ta» y reconocimientos de 2 á 4. ¿an Ignacio 134, esquina ú Merced. 
'/'QS 26-23Xv. 
£! mejor desayuno, así para los niños durante 
n «poca del crecimiento CORU) pám todas las per-
n í - f • lv^ , -v ,?Sr ,c l1RACA!lo l 'T t! - ARABLS l>bJ^ \M,Kt .MEK. De venta eu las farmacias v Oroguenas. 
—mHOSamm. 
« I S K PISOS K W l f . : ' 
i r i l • e, dla día que la ciencia hace pf> i 
I f.05.. df S'Santí. Ln todos los ramos de la ac- i 
¡ tivKiaU humana, se han solucionado numerosos pro-
blemas arduos considerados como insclubles. Portan- i 
« to. hubo uno que fmí atacado por les espíritus 1 
mas vivos, pero sin resultado: consistía en devol- 1 
ver en cualquiera edad la actividad i las dándulas ¡ 
mamilares en una palabra, fortificar y revivificar 
el pecho. El Dr. Polacek ha visto sus ¿.fuerzos co- i 
roñados por el mayor éxito cuando encontró la 
composición de la loción MAMMIGENE El tra- 1 
tamienlo es rápido y las personas mis delicadas i 
1 pueden sm temor someterse á él. Véndese en casa i 
tle los señores Viuda de José Sarrá é hijo, que re- 1 
timen igualmente noticia explicativa a quien la ' 
PARA TRABAJAR DE 7 á 7. se solicitan buenas 
costureras para coser tle modas: la que no sea 
competente que no se presente, á paga un peso 
diario y comida. Campanario 4S. 
- i " i i , 4-1 _ 
BOCINERO. S E SOLÍCITA imo quo sepa 
cocinar á la criolla y española. Prado 53, 
esquina á Colón. 17516 4-1 
DESEAN COLOCARLE DE CRIADAS de ma. 
no o manejadoras, dos jóvenes peninsulares. Saben 
cumuln- con su obligación v tienen quien res-
ponda por ellas: informan Teniente Rey y Zu-
lucta, vdnera de tabacos y Suspiro 16. 
• . , 4-i 
< KI.MJA. — SE SOLICITA UNA PARA LA 
ninptexa >U- laa habifaciotfes a cuvos pisos ha de 
pasar diariamente la frazada, que sea aseada en su 
' • , ; ", SueWu tits klúCs y ropa limpia, salid* 
cada ocho días. No hay niños. Empedrado 1?. 
LN \ ILLEGAS 7^. de 2 á 4 el L-ceneiado Adol-
10 Ntrfic* de Villaviccncio, se hace cargo de toda 
clase dt asuntos judiciales en la Habana y en el in-
terior de la isla. L¡ mismo Licenciado tiene or-
ce;- ' ' vender un magnifico café, bien situado. 
. »74=8 4.3o_ 
ÔQUE GALLEGO. — Kadiite v necesito ico 
trabajauores peca a-.mha y alza, 72' criadas, y 13 
cocineras, 3 mar.ejadoras, 34 criados, 4 cocineros, 
ia repartidores, 3 saM/es y j onrpinteros v 
orcenador. Empedrado 20. Teléfono 486. Apartado 
numero 966 . ¡7440 4.30 
COCINERA. — EN REINA 91. se solici+a una 
buena que sea repostera, si no lien; beuna re-
comendación que £\o se presente, de 9 á 12. 
_I7445 4.30 
SE SOLICITA " N A CRIADA PARA TRABA-
JO GENERAL DZ UNA CASA PARTICULAR 
de corta familia, en Habana núm. 8. 
.'/-45o 4.30 
SE SOLICITA; en segundo piso frente al Male-
cón, seis cuartos para cscritorics. Dirigirse por es-
^£»to.al_Apartado S44. 17451 7.30 
UNA CRIANDERA REO . .Negada de Espa'ñT 
de 4 meses ae parida, con buena yabundantc leche, 
garantizada por médicos .desea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan en el 
Centro Gallego, Eactoria 17 ó Suárez 105. 
_ J 745i 4-3o 
SE SOLICITA EN NEPTUNO 17 altos, u::r. 
buena cocinera blanca para matrimonio sia niños. 
_i<.4S3_ . ^ S o 
_ DOS CRIADAS y un criado de manos se soli-
citan en los Quemados de Mañanad, General Lee 
^5- No se quieren recién llegados; si son buenos 
y saben su obligación se les lijará un buen sueldo. 
_*áss 4-30 
J^VJVN PENINSULAR MUY PRACTICO en 
contabilidad deesa colocac:ón en carpeta, si:: ningu-
na pretensidiv Posee francés L . A. Puerta Cc-
ri.ada.4S. I74J9 . 4-30 
SOLICITA COLOCACION un joven formal v 
con buenas referencias, en el ramo de Peletería, 
ropa ó tienda mixta. Sabe contabilidad y no tiene 
pretensiones Amistad 136 A. M . M. 
_i7<¿7 4.30 _ 
Un JOVEN PENINSULAR desearla colocarse 
oc cocRcro particular. Es práctico en ei ramo y 
tiene quien lo garantice. Su edad es de 28 años. 
¡mormes Compostcla núm. 98. 17421 4-30 
DO- SRAS. PENINSULARES de mediana edad 
viudas .desean colocarse, una de manejadora ó 
acompañar á una señora, y la otra de criada de 
mano de una corta familia ó matrimonio solo. 
Informan luqusidor 53. 
17384 4-29 
CRIADA DF MANO. — SE NECESITA una 
que sepa serv'r ,quc duerma en la casa y que 
tenga recomendación, en Galiano 35, altos. 
_J 7400 4-̂ 9 . 
ÜÑ"A SRA. BLANCA desea colocarse de co-
cinera en casa nr.rtieular, es mry aseada y tiene 
nrtty boeqas referencias. Informan Cailc de Re-
villagigedo, mimcro 7. 
. 17̂7<> 4-29 
DOS PENINSULARES desean colocarse ana 
de cocinera en casa particular ó establecimiento, y 
la otra de criada de mano ó manejadora. Sben 
Cuqip.Ut con su obligación y tienen qui-m reapulKta 
por ell-s. Informan Muralla 84. 
. ' 7398 , 4-39 
SE SOLICITA UXA CRIADA DI-: MANO, rpic 
tenga rcfe:-cnc¡as, y que sepa cump'ir cc:i su obiiga-
cicu. En Campanario 75, infofav. in . 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
AGENCIA DE CRIADOS, TRABA-
jadores y todos cuantos emplea-dos nos 
"ten. de J. Alonso y Villavcrde, 
SE SOLICITA una criandera de 5 á S meses 
de parida quo traiga buenas referencias, en Luz 
91 informarán. ^7373 4-̂ 9 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE CAM-
PO gue hace poco llegó, para criada de mano ó 
manejadora. Informan en Estrella número 26, á 
todas horas. , 17̂ 9-7 •• • • 4-29 
VEDADO. — SE SOLICITA tina cocinera para 
casa (!e corta famílai, lia dé traer referencias. L i -
nca numero 129. 
. 17.-94, , 4- i9_ 
CRIADO DE MANO O CAMARERO desea colo-
carse práctico en ambos. Inforinfin Calle to, entre 
Calzada yLínta, cuarto número Vedado. 
+113** 4---9 
COCHERO. — DESEA-COLOCARSE uño y 
8*oe~ Cuidar y liianeiar automóviles. No tiene in-
convenitnec en salir de la ciudad. Tiene birenos 
nf.jrmcs. Dirgirse por escrito á J. C. á este DIA-
RIO. 17 too 
U N PENINSULAR DE ME'MANA EDAD de-
sea colocarse de criado de ma .10, prefiriendo con 
familia americana, porque poste c linglés y es-
pañol y puede servir de inténrete. Tiene quien 
¡o recomiende. Dirigirse al despacho de anuncios 
de este DIARIO. 17355 4*$^ 
UNA BUENA CRIADA de nano blanca, formal 
y que sepa su oficio, recomendada de las casas 
l ;3Sjf 4*8 
SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR 
que sea jovto y practica en el oficio, también tiene 
<iuc ayudar al manejo de an niño, sueldo 3 cen* 
lenes y ropa Üinoia, para informes Muralla 86. 
I73JS • 4--i8 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA penin-
sular que si a cariñosa, para cuidar una niña de 
un año. Sueldo dos centenes y rapa limpia. Jeifda 
del Monte 62, entre Tejas y el puente de Agua 
Dulce. 17329 4-28 
S ESOLICITAN EN AGUACATE 116, doa 
Sprcttduas adealntadas, modistas. 
" '7333 4-2» r 
o ¿ r o 
SE NECESITA UN COCHERO inteligente, aun-
r/.-e ¿ea de 40 á 50 años, por rer )>oco el tra-
bajo, con buenas referencias en su trabajo y per-
sonalidad. Bañoí del Pasaje, de r á 3 y media, 
preguntar por Don Angel. 17330 4 -8 
UNA BUENA COCINERA PENINSULAR desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obliración y tiene quien la 
garantice. Informan Aguiar 17. 
17.^8 4-38 
SE NECESITAN BUENAS SAYERAS y cha-
qneteras. Lamparilla numero 50. 
'7327 4-aS 
4-9 
1M F O l í T A N T E 
salw.í 
Q'Réiíly 13, telefono m 
i;454 8-30 
17494 4-1 
UNA SRA. PENINSULAR dosea colocarse de 
criada, de mano o manejadora .Sabe cumplir con 
ra obligación y ti^ne quien la recomiende. Informan 
Keina 34, zapatería. 
, UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
de críacia de mácóf ó tnan'é.íáiioré. ^abe cumplir 
e^n su ohligncii'-n y tiene quien la garantice. In-
forman San José núm. 120. 
' 737i_ ' 4-30 
'7495 4-i 
SE OFRECE UN ENCELLATE cocinero cu-
bano que trabaja á esMo de restaurant eon lim-
pieza y arte, y es formal y conoce de dulcería, 
l ie x- earantia. Informan Muralla 80. 
17496 ; r_ 4., 
I NA JOVEN PENIN^L-Í.AR drsra cotocañe de 
manejadora ó criada d'.- mano. Siabe cumplir ion s : 
obligación yes enrifv.^ con los niños. Tiene quien 
la recomiende. Informan Dragones 7. 
17500 4-1 
UNA SNA. PEVINSU1.AR DESPA bol-nsi 
criada de mano, ^ahe eunrflir con su obligac-'Ó!! y 
tiene quien la recomiende .Informarán Morro 12. | 
—LZiíi 4-i . I 
UNA SRA. ITNA, del jiais, desea enfontrár ana ! 
senor.i 6 señpTita á q&ien acompañar v también de I 
ama <lc llaves .No le Importaría hacer álgiinO^ que- 1 
haceres y coser. Informarán Amargara 06. \ -«o-
rja- :J7484 _ * 4.1 ¡ 
PARA UNA CORTA F A M I L I A ae solicita tln 
cnido de mano que conipr.-nda su trabaio v que i 
-sea bonradO, aseado y trabajador, con buenas ' 
refer.—icias. Calzada de X'edado 50, a'tos . 
__17489 _ t " _4-i j 
UNA BUENA COCIN'KR7\' PrNl?.V-"f. V? 'd~- ' 
sea coltóárse cñ casa particular 6 estáibiecítrtienfo. 
Cocina a la americana, española v criolla. Tiene i 
quien la garantice. Informan Saltfd 
17490 4., 
, BE SOLICITA OÑA • OOCÍNERA • wancá 
0 de color que sepa cocinar y no tenga preten-
siones. Sueldo dos centenes. Agiiiar numero 24. 
_ 4 - i _ G. 
DESE A COLOCARSE UNA PARDA , de r-edia-
na e<:ad para criada de mano para la cudad v no 
tiene inconvnvm^: en ir al campo. Tiene quien 
la garantice. Informarán en Lealtad 125 . 
17469 4.! 
UNA SRA. PENINSULAR desea co!ooarse de 
comerá ó enada de maro. >,abe cumplir con MI 
obligación y tiene quien la garaníee. Informan 
1 rocadero m . 17468 4-1 
UNA' S RA. PENIN.si: LAR des¡r^oT...carse~de 
criada de mano o manejadora, .-abé eumolir con su 
Obligación y es criñosa con los niños. Tiene quien 
la reconiitiidc. Informan Zanja .'30. Sueldo- de 
man-iadora tres Itiises y ropa limpia y de criada 
14 peso.-. 17467 4-t 
MODISTAS. — En "Escobar 184. siT solicitan 
buenas olicialas y sprendisaa adrlantadas; se pagan 
tro enes sueldos si saben trabajar bien. 
_17465 _ 4-1 
UNA JOVEN PENINSULAR "i) ESE A < "O Lo-
carse d? criaiia de mano ó manejadora, es cariño; 
sa eon los niños y sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la recomiende." Informan Mori'o 28. 
L7464 4-t 
UNA CRIANDERA PENINSULAR con buena 
v abundante leche desea colocarse á media leche 
ó entera; tiene las garantías que se deseen. En 
la misma s ceoloca una buena cocinera. Informan 
en la ( alzada uc Vives, núm. 117. 
17463 4-1 
. UNA GENERAL COCINERA con perfeccid» co-
ción española, americana y criolla. Sueldo de tres 
á cuatro centenes. Tiene referencias Aguiar 17 
Carniceria. 17470 
UN ASIATICO BUEN dOCI^ERO deMa^dtdo-
earsc en casa particular 6 establecimiento cocina á 
la francesa, española y _ criolla. Tiene quien lo 
garantice ú informan Zanja. 57. 
_I7504 4-1 
DESEA ENCONTRAR UNA CASA particular 
donde coser de 8 á 6. Sobre todo para coser ropa 
de niño y blanca. Empedrado 58. 
17493 4 - l _ 
COCINERA. — SE SOLICITA una cocinera 
blanca, nura dos matrimonios amer}^nd&, que 
sepa su obligación, sea íiiv.pia y cudadosa, y tenga 
buenos antecedentes. Vedado, esquina de las ea-
lles J. y Unce. 17475 4-1 
SE SOLICITAN OPERARIOS DE SASTRE en 
Amistad 35, ¿asfrei ia de Obdr lio Morales. 
_»747 í 4-1 _ 
EN MANRIQUE 128, se solicitan un criado de 
mano y una mucKacha de 12 á 14 años, blanco.-, que 
tengan quien los garantice . 17476 10-1 
UNA BUENA COCINERA PENINSULAR de-
sea coiocarse en casa particular ó establecimiento 
Sabe cuiiii)lir con su obligación y tiene quen la re-
comiende. Desea ronnic en la colocación. Informan 
Virtudes 142 . 17477 4-1 
SE ALQUILAN EN LA CASA SAÑ~\lIOUEL 
30, casa de moralidad,_ dos habilacioncs altas inde-
pedientes y una baja á matriinonos sin niños ó á 
[xrsunas solas. «7479 8-1 
NECESITO UN SOCÍO 
Que tenga buenas referenc'as de su pcrjCma y 
apune un capital uc j.oco á 4,000 pesos deseara 
fuera inteligente en tabaco . 
Es para continuar los negocios de una casa con 
bastante crédito con marca reg-strada. Si no puede 
probar que es persona de acrisólala honradez que 
110 enioleste en escribirme. Para demás informes 
d-rgirse á A. !'.. C. Aportado 381, — Itabana. 
_i74>!o 4-1 _ 
PARA G&IADG O JAKOI1ERO dê ea colocarse 
un peninsular do «¡o años de edad inteligente y ac-
tvo, con 10 años de residencia en tiina, nractiesn-
do los dos oílcios. cabiéndolos con perfección. Sabe 
leer y e^criliir yhacer cuantos trahajo- sean nece-
sarios. Tiene muy buenas referencias. Prefiere^ jar-
dín y no acepta portería. No tiene pretensiones 
Monte 164, Mueble ria. 
^ J J z L s 4-30_ 
SI". A ( OLOCAR una joven peninsular 
de criaiia de hiadds. Sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene personas que respondan por su con-
ducta. Informan Habana y O'Reilly, carbonería i'o-
piingp Crrl. ¡7437 4-3o_ 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO que 
sepa su obligación jiara casa d 1 Dr. Lehredo, sueldo 
dos centenes y ropa limpia. Hospital Las Animas. 
_>7435 4-30 _ 
SE DESEA ARRENDAR ó alquilar, un salón 
ó casa de inquiü.-.ato en la Habana. Se dan to-
•das las garantías necesarias. Informan Teniente 
Rey 59, altos. 17418 4-30 
SE DESEA COLOCAR una joven española de 
criada de mano ó manejadora; es cariñosa con los 
niños y tiene y quien responda por ella en Sol 
32, darán razón. I7<I35 4-30_ 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA joven 
de color, en Jesús ..iaria a, entre Cuba y San 
Ignacio. _ 17436 4-3*^ 
SE SOLICITA en la Avenida Entrada Palma, 
ñora. 32, una buena manejadora para un niño 
de año y medio; ha de traer recomendaciones de 
las casas donde haya manejado. Informarán In-
dustria 3S, ó en la Avenida número 52, Jesús del 
Monte. 17438 4-30 _ 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANOS que 
traifra buenas referencias, Salud 55. 
_ '744; . 4:30_ 
CRIADO DJ5 MANO Se solicita noO que se-
pa su obligación, si no tiene recomendación de 
bvena casa que uo se presente. Reina 91 .de 9 á 
doce. 19444 4¿* 
1. 
j UNA SRA. I»EN I NSULAR~A'CÍTMATAI JA ~ ñ • cl I,̂ .!.s.• rec;én parida, desea colocarse en casa de 
| DMTaliAvL ) Relio entera, t i ^ e quien responda por 
i ^ i i tormarán Reina núm. 75. 
_ ,737S . 4-J0 
V K I / A O O 
Calle B, entre 21 y 23. Se íblicita una excelente 
| criada de maños que. boya servido en hv lúi 
{ eaaas na* pnedán dar referencias. Sin este requi-
1 <'to "no ;.(, se presente. Sueldo tres ccmciic? 
i y ropa limpia. 
i _I7432 4-3o 
CALLE J. número 6. Vedado, Pera el ser -c o 
il ; pn matrimontoj se solicita una criada de pumo 
[ que sepa trabajar y tenga rcítrineias. St:rido 
dos coiienes. 17 tJ3 4.30 
Un joven que posee á la perfección el In-
glés y español se ofrece á Hoteles, casa de conu 1-
cio ó turistas, para el desempeño de su profe-
Ston. Ti ; : ; • bufias r.-comendaciones. Dirigrse ñor 
yo ; ^ á José Pizzatato. DIARIO DE LA .MA-
_I7'i?<'.._..: I: ••" • •-• - • s-gg 
S ESO LICITA U M M U f i r V H O O M U C H V 
CLA de catorre ñ. 16 pera ryudar en ios 
i::-.'-'.Tes fie ln c««a >' ir.r.af'i-d<>\ Se preveré pe-
Tar y sia pretensiones.. Mt.-ldo y {iemás cón-
dciones'ej Aguacate .. 1 ¿altos. En la ñusU&t ;:na 
buena lavandera. 
' 7400 6-20 
UO que cocina 
''esf.i rolocars'.-
I N MAESTRO panadero d<sea coloca.se con 
sil cuadrilla .1 solo, trabaja toda clase d- ¡..m 
v dulce». Dirigirse a Hoyo Colorado, antigua P.ii'a, 
l-lorenc'o González. 174-5 I- jo 
l ' X A BU»-:NA < ' i ; ! A \ I > F ; R A se é n e a r g t t t 
con sojyuri.hi.iciii o X s u i ^ A D ü 128, Centro do 
nodyieiui, donde haj t&ochax eiúdiadosaitícnte 
(scogidiu por uu itté(K«o f 'pcraudo eolocac iók 
1T285 9-27 
OLSEA COT.OC.M'.SE un buen ebeioerd éfí ¿«fea 
' ' _ • e » » " * • • ' > • í"i 1 «eat-• .1 fohdft, -J:.-
plir con su obligacic-.i y tiene personas qui 
tniorman Pnnctfie i¿ . La ,Fior de 
Astnria)!. 17368 4-29 
S l'ESEA COLOCAR UNA MUCHACHA de 
15 r.;"os recién llegada, de criada de manos ó ma-
neiadi ra ó para acdmpafiar alenn señorita en la 
calle. Se presta para todo. Informan en Ar ,; 
17, alw8> 17366 4- j 
SE SOLICITA UNA TINCA de dos cabaiteriss 
ó másj (tfúxmia á la Habana, que tentxa li'tVlia 
tierra para todo culti o .pr: cíe. que no exced.; de 
$3,000 oro español .InfdrcM San José í ; , altos, 
d 2 á 4 p. m. 17365 4.39 
UNA 'SRA. PENINSULAR buena cocinera v 
reportera desea colocación en casa particular ó es-
tablecimiento .Tiene buenas referencias é inforni.in 
en O-mpOitcIa 71, Lcchcria. 
'•..^••t 4--"» 
Mr .^-OLICITA una criada de mano que sepa 
coser y que tenga buena referencia Prado 13, 
bajos; 17383 4^ 9 
ftÓMlíRE PRACTICO DESEA COLOCARSE 
de sereno, portero ó para servir á un caballero, 
tiene buenas rccomenadctonci. 0"Re.i!ly 41, Caté. 
_f7378 4-29 
UJVEN DE 25 años con buena letra, contabili-
dad y práctica en el comercio, desea hallar colo-
eaeión de cobraddt, escribente ó para traeiajar vuii 
comisionista, tiene buenas referenc'as ó garan-
tía en efectivo * i se prefiero. íiuormes, Ha!).,,,a 
esquina á Lamparilla. Sastrería. 
_ 17377 4^9 
UNA PENINSULAR DESEA COI OCARSE de 
criada de mano ó manejadora p:ir 1 n ; tatri.ne -.-o. 
Es cumplidora de EU deber y 'inee 'iilibtl la nco-
I X ASIATICO PUEN COCI 
4' la franresa. e.nnao'a y críén 
tn U«a casa parríi.-Tiiar ó e'U'Mfoiriiiei^to. ,Es cum-
plidor de .su. d'.'-«.r y ticn« . iten tó rccoativiiie. 
I;:i'i:ii;es,Zanja 7A. Cuarto aúmti-o 
UN MATRIMONIO AMERICANO CON UN 
r.mo deseav. alqqiíar f.-.n ó do* hahttaciónMi, con ó 
sin mueble^, en la pane de la Hórfad cOtbéreodida 
entre el Pajácio, el Piado v el Malecón. Dírijai • 
por carta al Sr. í, A. Mar.us, Palacio Freádéi ciál, 
»74p& ^ m 4-20 
DiiS PENINSl !. \ RE-: DESEAN COI.< »CA OSE 
uiia de n i;..la dd i.ia; o eii ( i-a Se cortn fnmilia 
ó tnarejadí ra nn;;, un pifio -oio. Otra r»r* criada 
íe tni ••• stíbc cr • : s q-iina. no s«- c loca 1 
•mer.As 1 .- <•:•:>'y.:c-;. preñere -que sva por Je us 
de!. UonYe.' íicn'c \k r.-'oua que responda por ella. 
S.ibc c-n'plir con su. ¿c.btr. Informan Virtudes. 46. 
_ ' "•to7i ^ . , _ ' 4-29 
LA DláECClON DE* LA REVISTA RELIGIO-
SA "La Moiitáf 1 de San José'* nos ruega Ja in-
serción del siguiepto aviso, que publicamos con et 
risayóf misto: 
"Saplicanios encárcidameate á nuestros suscripto-
res de la Hábanái C&tñaguéy, Guanabacoa, Wajay y 
Aguacate; se s-rvan mandarnos con la posible urgen-
cia las señas de su modicilo jjara servirles directa-
mente umstra Revista." 17361 4-21) 
T'Y J&HÑ ('ON r M " 0 TIEMPO DE RE- I -
dencia en este país solicita una cu ocación en casa 
de -o r< rcio para llevar tibroé ó correspodencia en 
- . Tiíñe bue'ia lftr:i v pos--- '1 inglés á la 
: i'ceión. No tiene granuea pretcnsiones. Puede 
presentar !a? mejores reffencias. Dirigirse por 




tni ende. Informes Amistad '62, altos. 
170.32 4-29 
UN PENINSULAR ACLIMATADO EN EL país 
desea colearse de criado de mano en casa particu-
'.asr, establecimiento ó caballeros solos, .iabe cunfiir 
con atl oblieaciór. y tiene quien lo fmrantice. Ihior-
J 
•an Lázaro 14 y 16. 17399 4-29 
J 
EN EL CUADRADO DE GALIANO á Bcla«-
coaln y df Estrella á Animas se soliceia una casa 
de tres habitaciones y enyo alqul'r no exceda 
de $31.80 oro. Informan tu Conuordia 146. 
'74C5 4-29_ 
SA-TRES. — UN MAESTRO sastre y cortador 
des-a encontrar colocación para el campo en una 
kp.sí form?! y honrada, también sabe de camisc-
ria. Dirigirse por escrito Cerro 566, M. D. Ha-
bana. 1 7 4 ' 4 ^ 9 
SE SOLICITA'UNA CRIADA~de mediana ed»d. 
blanca, con buenas reíerencias y que sir.a de ama 
ir llaves, para el campo; sueldo cuatro centenes y 
ropa limpi.-i. Virtudes 97. en la ínsula unos mue-
ble sde escritorio de venta. 
.'7404 4 29 _Z_ 
SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR 
que tenga quien la recomiende. Bclasc'-»;u 73. 
4-20 
DESE A X COLOCARSE ~ Í ) 6 T JOVENES penin-
sulares recién llegadas una de ellas sabe co-
ser y trabáíaít á maquina, Galiano 99, entrada 
por San Jo^é. Informaran. 
_J7o7' ' ' j_ ¡Ü j*'2^ 
UNA lU XA COCLNERA PENI.s ' -n .AR d-.s.a 
colocarse en casa particular ó eataatecímtentx Sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien la ga-
• Informan Teniente Ucy =7. 
'7337 , á-28 
i . EA COLOCARSE UNA BUENA cocinera 
peninsular, sabe cocinar á la criolla y á la es-
pañola. Desempeña la OMigación covio im cocinero. 
Viene quien la garantice. Desea casa particular ó 
establecimiento. Ñtptuno 127. I734Í5 4-2S 
mis m s i 
s E i R i s i mmm 
AH tengo tiempo que ]>erder para amm-
eiar mi casa, solamente ruego á ustedes !eiiu 
esta nueva lista do precios: 
Blusas de nansú 
Blusas <le sedalina 
Blusas de velo irieanuB&tti adoniadas 
Blusas de soda estilo francés. . . 
Hayas de warandol de pliegues. . 
SHTKS de id. erudus 
Sayafi de paño 
^dvas de fíatela 
.saya:} de Etamiaa dfi lana gár^i^ti-
zadas 
Sajas de Tafetán bueno, id 
fo^aa de dril blanco 
Bayfs íc vrBrandi)] Be blib i»aro. . 
Refajos ttb seda 
Sayuelas linas 
Oáísisonea Hiiisimos adornados. . . 
Trajecdtos 
Monte Carlos de paño bordados. . . 
Monte Carlos de seda calados y bor-
dados :. . . 
Monte Carlos « utallados, todo borda-
dos y calados . 
Batas de nansú desde $3.00 has ra . 
Batas de seda 
Maíinee finísimos 
C'inturón warandol bordados . . . . 
Cintiiron de seda, » . 
Boas, Pañuelos. Maletas, Chales 
culos de fantasía todos á precio de gansea. 
Vendo sólo ropa buena y barata, mi fábri-
Vendo sólo ropa bu- na y barata. Eu mi fábri 
ca de ropa hecba qne es la más grande de la 
nando blusas, sayas, abrigos, etc. 
Venga á visitar mis tiendas y usted no fal-
tará de comprar algo ea mi sucursal LA 
PBINCE8A, en San Rafael número 1, junto 
si Hotel Louvre. vende en las mismas cou<!i-
ciones que mi fábrica situada en San Migue] 
número 7o. 
Mis precios son en plata. 
Los pedidos fuera de la Habana, han de 
f>nT n compaña dos do su imporfR j á más 

























a r t í -
OESLA COLOCARSE UNA SRA. PENINSU-
L.M\ de mciliana edad, de criada de mano ó mane-
jadora, es yuriñosa con los niños. La recomiendan 
donde ha espido S afiOo, Línea núm. 119, Vedado, 
üe 12 á 4. 
_i7334 ] 4-.-8__> 
S ESOI.ICITA UNA CRIADA de mano de co-
lor que duerma en el acomodo. Virtudes 33. 
_ir347 •';f_8_ 
I XA S(?A. PENINSULA.i DESEA colocarse 
de criandera á media elclie ,que la tiene buena y 
abundante. Tiene quien laí, ¡jarantice. Informan Va-
por 34, casa núm. 7. En ía misma se coloca una 
señora Ce manejarora Ó criada. 
. } /34t' . ¡ • . ' _ 
S EDKSEA COLOCAR una joven peninsular 
para criada demáno (iue entiende al^o de costura y 
sabe cumplir con su lóbligaciAn. I",n la misma se 
coloca una señora de mediana edad para cocinar 
á «na corta familia yur.a criandera que tiene 
buena referencia. Inforuiai-án Ec.ido 9. 
_I7344 *' 4-28 _ 
SE DESEAÜ COLOCAR dos muchachas penin-
sulares aclimatadas en el pais, de manejadoras ó 
criadas; saben coser á mano y á máquina. En la 
misma se coloca un joven prntnsuír.r aclimatado en 
el país. Tiene buena letra; tabe contabilidad, muy 
bien educado, desea < ntrár en el comcrco. Calle 
Sol entre San Ignacio y Cuba, Zapatería, in-
formarán. 7 343 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA penin 
='i:ar et̂ n buena y abundante lecbe. de tres meses 
de parida y aclimatada en el pais, en Morro 22, 
üar^n razón. '7357 4-2;? 
'7l7 Sí ¡ LÍCITA• UNA CIÍlADA DÉ MANÓ 
traiija rccu¡:iei!dacif>;ies. Sueldo dos centenes y ropa 
ii;i-p:--.. < í«:;>er.do 8 y medio. 17332 4-JS 
UNA RUEXA COCINERA DE COLOR desea 
colocarse en casa particular. Sabe cumplir con su 
obíifración y tiene quien la garantice. No dv.erme 
en !. t ' i cación, ni Ra.w de iu '.tu l i . l . Inffr 
Apodaca 6; l7̂ -̂ .̂̂  4 -1̂  
UNA SRA. DESEA colocarse para una niña. Es 
cariñosa y tiene quien la garantice. Informan Cu-
ba 20. I730S 428 
UXA BUENA COCINERA DE COLOR desea 
cob'carse. Sabe cumplir con su obligación y e« 
. muy aseada. Informan Lamparilla 86. 
í i'2¿2 4-28 
UNA SRA. BLANCA desea colocarse de occínera 
! sabe cumplir con su obligación v tiene personas 
: que la garanticen. Informan ^luralla 113. 
173919 4-28 
S ESOLICITAN UN COCINERO. 6" uña co-
: ciñera, que sepan cumplir con su obligación, de lo 
contrario qu no se presenten. Informan ¿an Láza-
ro 4C:2, altos de la Botica. 
| 17314 4** 
t AIADO DE MANO. — En 15. número 30, es-
quina á D, Vedado, se necesita uno que sea for-
tiial y tenga rexe!encías de casa donde haya tra-
j baíado. Sueldo 3 \uises. Es corta familia. 
,•;.,! ó 4-38 
UXA JOVEN DEL PAIS desea colocar'., de 
eródfl de mano; no hace mandados ni frieg.; pi-
sos, ;;f\•Uagit-fc.'do II, altos. 
: 4-f8__ 
. IC DESEA colocar una joven peninsuLi- de 
creado de m.-iiio ó manejadora. Sabe cumplir con 
BU •• . C n. Tiene quien la recomiende; EaCtPría 
. núitn. 1, en los altos. 17322 4--^ 
CRIADA D EMANO. — Se solicita una pehifttt)' 
. lar etl el \'c^iado, caile 19, entre K y L. ' l ien?; 
i que íregsf .'.'JIOS, y traer referencias. Sueldo a 
l centenes yropa lin-pia. 
; _ _, ; _4 ^ _ 
SK S'ECE ITA UX JO^'EN estudíanti- de ««i 
• ifícina ',ue esté relacionado con ios médicos de 
i la IIai.--.;a. Cuba 53, de 12 a i . j 17318 . 4-2» 
! : SE SOLICITA UNA COCINERA EN CRISTO 
j 2, ALTOS. 
¡ ^¿y . i f i . 
SRA. PENINSULAR que sabe el ramo de codns 
en todos sus órdenes, desea colocarse para dormir 
i en ella. Ti<-ne buenos informes. Tambiép sí colór̂  
i ea su esposo .de criado d- mano o cosa aná'úca 
; 1 o fuera de a ciudad. Razón Mercado de 
icón 1 >. fielefeeríá La Estre'ta, ó í l , 21 Vedsdfe» 
¡ casas de Carneado. 17^99; 4 2ií 
UX \ PENINSULAR DESEA COLOCARSE de 
innejadora ó criada dft mano; sabe coser á ( an 
y á máquina, con inmejorabes rtferericias. Infor» 
mes Luz 57, bajos. 
I7t3oo ;. ?S 
l v \ JOVEN PENINSULAR ¡lefta ' 
¿': wciada cié mano ó manejadora. Ls ciyiúpM. «-o.i 
• oís ntAds y sabe cumplir con su o'oÍ!envión. Tiene 
• quien ¡a recomiende. Informan Cristina 3. 
. 17302 4 28 
\ SE SOLICITA U N \ CRIADA de manos qn- se-
| pa cumplir con su obligación y bnenai referiBMáas. 
Ha de dormir en el acomodo. Rcíu¿io 4, de 7 • 
12 a. rn. y de 5 á S p. m. 
17300 t j S i 
DOS MATRIMONIOS PENINSULARES dcscín 
colocarse ellas de criadas de nano y una sabe 
coser á mano ya irácuína y ellas de cr L -, 
porreros u otro trabajo. Saben cumplir con su obli-
gación y tienen quien responda por ellos. Info man 
Sol 15. 17303 15**? 
UNA BUENA COCINERA PEÑIKSULAB deje» 
colocarse eu casa particular ó esta.bliechnienM. 
be cumplir cotí su obligación y tiene qníe i 1» 
earanticc. informan Dragones 76, cuarto 28, al' 
WJCT 4 28 
A LOS HACENDADOS 
Un profesor de Química que ha estudiado la 
Ejbricación d: Azúcar y posee mucha práctica de 
Lsboratuiio; jes ofrece sus servicios. Dirección 
Cal7>.i;' de Jesús del Monte 4^8. 
17212 8-37̂  
SE^SOLICITA PARA UN M A T R I M d ^ I Ó so-
lo una cocíner.i de mediana edad qa; sea limpia, 
honrada y duerma en el acomodo. Antón Recio 20. 
Esquina á Monte. 17381 8̂-̂ 7 
SE DESEA SABER EL V \RADERO de Her-
meiiégildo l'"crnándcz Díaz, de San Salvador, Pro-
viriipia de Oviedo, para asuntos familiares. Para 
más informes püéde dirieírse á su ¡larientc José 
Rodríguez, en Aguilera 12 E, Guantanamo. 
17292 __ : 8i7_, 
SE SOI 1CITAN DOS COSTURERAS para liaeer 
gorras en el taller gnnan $1.25 (iír.rio; el traba-
jo á tarca yen el taller. Ü'^-oiUy 80. 
__i7J'>3 _S-25 _ 
A LOS dueños de ¡incas urbanas y rústicas 
se ofrece una persbtia activa y honrada que de-
s'a se le confíen ios cobros de rentas y alqui-
leres de las misnias, á cuyo efecto garantiza con 
lianza en efectivo, las cantidades qu-j al efecto sa 
le confíen. Riela 66 y 68 .darán razón. 
_ 17195 ;8-3S,_ 
SE SOLICITA CXA COCINERA blanca par í 
corta familia. Unen sueído. Calle V, número jo, eo« 
tre 13 y 17, Vedad... 
17170 8-24 
(jOKORiND 
San xMiguel número 75, 
C.2339 7-20 
SE SOLICITA 
Un vendedor _ úiteligclite y Je ir.oraQdad para 
i:na casa de comisiones. Se prefiere quí sepa inglés. 
Dirigirse al Apartado 04?. 
_ i 73 52 4-2S _ 
AJUSTADOR MECANICO se ofrece para fábri-
ca, lailer ó ingenio, en cualquier punto de la isla. 
Sabe de torno y frag-.ta y de maquinista. I?:íonnR-
rán. personal ó por escrito á J. Martínez, en Maloja 
número 31; • 17350 4-28 
SE SULICI1AN DDS CRIADOS que traigan 
• • • ' . Informes l'annacia Genios, Consulado 
número 3C. '7349 t--'5* 
UN PENINSULAR DESEA colocarse de . r i - . 
do de mano ó portero. Salic cumplir con ••WtRa-
ción y tiene qukn lo recomiende. In f orinan «j-:-\-a-
sio 15S . Í7340 4--8 
DOS PENINSULARES DESEAN colocarse, una 
de cocinera cr. casa particular ó establecimiento y 
la otra de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y ab-.tndaníe. Tienen quien las garantice. In -
forman Colón 1 y medio. 
'7353 <-2Í 
E n la Fábrica de Jabón 
de Sabatés y Boada Universidad 20 
Se solicita un criado ríe m a o o , que sepa 
cumplir bien con su deber, qne traiga 
buenas refereincias y que tenga per-
sonas que le garanticen; sin estos re-
quisitos que no se presente. 
17,339 • ^ 4-28^ 
COCINERA.— S ¿SOLICITA •»N A QUE ' SEA 
formal .iinipia y que duerma en el acomu h. Suel-
do tres luise». Once entre £ . y 1". Vedado. 
17237 - • 4-a8 i 
SE SuLICITA UNA CRIADA ÜE MANOS, 
qnf entíemia algo de costura, sepa cumplir coa 
sus obligaciones y tenga buenas reíerencias. Pra-
do 58. altos. '7i4<' 10-54 
T E N K t K ) K D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
j de práctícr.. se hace cargo (le abrir libros, efec-
¡ tuar baances y todo género de liquidaciones epecialcs 
1 llevarlos sn horas deiocupadai por módica re-
I tribución. Iinonnr.n en Obispo 36, librería de 
¡ Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Ncptuno y Man-
rique. Q. 
SE SOLICITA £ la persona ouc encuen-re i-n 
¡ perro Maneo con manchas amarillas, de caza, c,ue 
i fue perdido en Campanario, que se devucira" á 
! Dragones 102. 17110 jjV3 
(Engendrador de vida) 
lífttiniMlaute 'Je las energías vitales. 
Cuí n la a n e m i a en todas sus for-
man. 
La-única medicina razonable para 
i los diversos estados neurasténicos. Su-
i perior en las convalecencias. 
I PIDASE BIOGENO E N LAS BOTICAS 
i 00000 2Q-16 N 
PE 
I N D U L T O 
Queda poco tiempo para hacer la reclama-
ción. Facilitamos informes. Hacemos las ins-
tancias. Contestamos la correspondencia á 
cualquier punió do ia licpúMic-a, remitan 4 
centavos en sellos, l'asamos á domicilio, 11a-
¡ men por correo. Arzuaga y Castro. Teniente 
| Rey 10. DespachRinns á todas horas. 
I6S7tí 26-18 
Oinero é Hipoiccas. 
DEirDE S400 hasta $.200.000 al 6U, por 100 se 
'Jan en mpotrea de casas y censos y .1= fincas dé 
S j i ^ ü P " 8 í- al(!u',rr«. y me hago car^o d.: l o ' S t u ^ T - V""'"1*'10 >' de cobros. suplliendo ios .gastos^ ban José 30. «74l<s M 
P R E S T A M O S Y C O M P R A S 
pro ca-̂ c tn esta ciudad de ». T c r 6 mii 
relTSdArT,<1,rfCt0 5?? U's ^ * & o l Sr Mo rell, de 8 a 12 a. m. (Monte 280.) 
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N O V E L A R C O R T A S . 
\ CONCLUYE) 
P J O no era el cielo, no, sino simple. | maneras de instrumentos belicosos eo-
nente »•! camino para llegar á él. Pa-j nocidns por aquel entonces. Había 
6Ó algún tiempo, quizás miuntos, qui- | cascos heudidos, que por ^ntre las ra-
^ás millares de siglos, y a.ma d e l í jas mostraban sesos blanqueados al 
Key Santo, que creía caminar siem- sol; había mazas y mandobles soste-
pre, aunque sin experimentar las ba- ¡ nidos en a to por brazos quebrados 
Rituales sensaciones d« la marcha, vio ; como ramas desgajadas del tronco; 
ante sí, muy lejos, pero en un sitio j había jinetes'que cabalgaban dejando 
adonde presentía que iba á llegar pron-; «olgar, flácidas y rotas, las piernas 
to, una manclni roja enorme, que poco | í'»era de los estribos; había, en fin, 
á poco iba dilani inclose, ocupando el j enerpos «in cabeza que inclinaban el 
•horizonte visible, llenándolo iodo, tronco bajo el escudo para acome-
cercándoie á él mismo. Pronto se fea- ter.. . Y todo esto en un Silencio in-
Ú6 solo en medio de aquella mancha i concebible, frío, amenazador, 
siniestra, que creía como una marea i "Rey .Santo, Rey Santo—clamó de 
viva, y por el . color y por el olor se ¡ nuevo la voz misteriosa:—éstas son tus 
¡hizo carífo de que todo aquello rojo ; víctimas. De todas y de cada una de 
era. sangre, ¡ sanare humana! Y el al. ellas tienes que lograr el perdón pa-
ma ded Rey Santo se quedó triste y : ra poder entrar en ei c i e V 
medrosa, cual no lo estuvo jjimás cuan. Y el alma del Rey Santo, que ja-
do unida al cuerpo andaba. Y en me- ¡más se humilló ante ningún hombre, 
dio de su terror, oyó una voz ultra- i tuvo que pasar por la pena de ir de-
üiiundana, honda y misteriosísima, que i mandando perdón, uno por uno, á to-
Jlenaba todo el espacio infinito y decía idos aquellos hombres muertos en sus 
en mi lenguaje de ext rañas palabras, : campañas. Y entre ellos había seño-
inl.Miüib.es. i . ro no sensibles: ' 'Rey 'nes orgullosos que se complacían en 
Santo: hete aquí ante el mar de la | nhrajarle, y miserables pecheros que 
sangre que vertiste en el mundo. Si se le mofaban con cruefes y groseros 
toda ella la derramaste con la con-; sarcasmos y le imponían, para eonce-
ciencia pura y sin ningún estímulo de i derle el perdón, omimosas condicio-
apetito bajo ó de infame concupis-j nes. 
cencia, échate al mar, Rey Santo, y | Pasaron años, muohos años, y al fin 
pasarás á la otra orilla," i fué. perdonado por .^iles y miles de 
Perpleja ss quedó el aüma ofendo j cristianos guerreros. Mas hé aquí que 
tan pavorosd invitación; la memoria en pos de éstos, cuando ya había re-
reeapacitó: la imaginación represen-| corrido todas las escuadras, vió apla-
tó los hechos: el entendimiento ex-j reoer más nutrida y amenazadora, 
¡puso las cansas; la razón juzgó . j - enorme , innúmera almofalla de gue-
Ei alma flotó sobre el mar de sangre, cu-i rreros infieles, flotando al aire los 
vas olas parecían ocupar toda la ex- •blancos albornoces, en las orgulfosas 
tensión de lo desconocido. Pasaron I testas los altivos turbantes multieo-
años, años. años. A l cabo el aima di- -lores. El alma del Rey Santo sintió-
vis.', algo que no era rojo. M fin tras- se desfallecer, como la de Jesucristo 
¡puso las bermejas olas y tocó en algo j en el huerto. Su confusión y triste-
que tierra parecía, pero al pasado es-i za fueron inenarrables. Clamó, y au-
pa nto sucedió otro mayor y más te- tes que pudiera formular su quejido, 
¡rribile. í'la voz inexorable sonó más honda, más 
Haciendo frente al alma del Rey 1 terrible. " A esos también, á esos tam-
Santo, presentábanse en larguísima lí. |hión has de pedir perdón, pues los 
¡nea de batalla ejércitos y más ejer-i ma.tastes sin tratar de convertirlos." 
cito innumerables de la más extraña j Y el alma del Rey Santo, llena de 
y horrorosa traza que nunca se ^ ó . inexplicable amargura, que después se 
Generales, jefes y soldados estaban to- i trocó en inmensa caridad humana, 
dos mortalmcnte heridos, amari'los, I postróse humildemente ante los infie-
•rxangües. A todos los faltaba bra- lies, uno por uno.'^Y al cabo de algún 
zo ó pierna: á muchos la cabeza; mu- j tiempo, tal vez 'de unas horas, tal 
chísimos presentaiban á la vista Jio-j vez de unos siglos, di alma del Santo 
rrendos agujeros de heridas incurables ! Rey entró, vestida de luz, en la glo-
y i ecieníes, al parecer de lanza, man- j ria eterna. 
doble, partesana, estilete, maza de ar- g p 
mas. espeto y de todas las formas y ! 
M T A J O E O 
casamiento legal puede hacerle escri-
bier.ao muy foruialmcnle al Señor RO-
BLES, Apart. de Correos do la Habana, 
Ni 10.4. —Mandándole sello, contesta i 
todo el mundo—Mucha moralidad y re-
serva Impenetrable —Hay proporciones 
magníticaa para veriiiear positivo m 
trimonio. 16079 S-21 
,<K \ EX1)Í : UN KIOSCO O VIDRIKRA de ta-
bacos y cigarro» por no i-oderlo alende su dueño 
,' <vae lietie otros negocios y también se arrienda otra 
en tony módico precio y excelentes contfjéfoaes. 
Informan Plaza del Polvorín portales por Zulueta, 
Rastro de José Méndez^ 17433 • 4-30 
UUEXA OCASION para vaqueros, agrl^tiHores 
y placeros, ?-e cede una tinca de una caballería de 
tierra cii í;rrendamiento con buen terreno sembridó 
una yunta de bueyes maestros, trescientas ¿-a-
IHnas, buena arboleda, buen potrero; á cinco mi-
nutos de la Víbora. Informes Jesús del Monte 595. 
1743* 4-30 
VT:.\TA DE CASA E X ESTA CIUDAD en 
calles etnticas, de 2,'>oo, i ,-00, 3,000, 3,500, 4,000, 
5,000, í.Sco, 6.000, ^,000, to.ooo, 12, 15 y 17 mil 
pesos, solares, tierras «le labor y potreros de 2,500 
hasta 14,000 pesos. Trato directo co nlos intere-
sados, Sr. Moreli, de S á 12 a. m. Monte nú-
mero 2S0. 17109 8 23 
Calle J, vendo una preciosa casa de alto y bajo. 
El ba;.o'con rclbid^r, sala, comedor, dos cuartos, 
cocina, inodoro para criados y dos cuartos para 
id. El alto tiene: recibdor, sala, saleta, tres cuartos, 
cuarto de baño é inodoro, con una azotea contigua; 
jardín al frente y en el patio una bonita pila salta-
dor de agua, pisos de buenos mosaicos, instalación 
de agua comente para lavados en ambos pisos 
y mármoles ei<BR>das las ventanas bajas de la sala 
y comedor. Es casa que reúne muchas comodidades 
para una familia de gusto. Precio $7.500 y reconocer 
un censo de $800. J. Espejo ,0'Reilly 47 de 2 á 4. 
17456 __4-30 _ 
EX $3.500 SE VENDE una casa en la ' calle 
de Picota cerca de Merced. Xo me entiendo cou 
corredores. Dirigirse á Jesús Oliva .O'Reilly 32. 
I74S8 4-30 
BCEN NEGOCIO. — Por tener que ausentarse 
su dueño se vende una Bodecta bien surtida con 
contrato. Xo papa aiquiler, hace una venta de 
35 á 40 pesos diarios. Informa Marcelino Rodrí-
guez, Café los Peces Vivos, Plaza del Vapor. 
16641 4-29 
Se venden cuatro solares^ en los mejores luga-
res del nuevo reparto de Vivanco. — Dos en la 
ancha calle Bruno Zayas, y los oíros dos en la 
de lose Antonio Cortina, están situados á medía 
cuadra de la Avenida Estrada Palma y se la-; á 
igual precio que los vende el du-ña (leí repaito. 
Infovmarán en Refugio número 32 altos, de í;> á 
12 de la mañaníu 17431 8-29 
S E V E N D E 
En el Vedado, calle 12 una casa de esquina, 
reformada y pintada de nuevo, con 4 cuartos al-
tos, 3 bajos, sala, comedor m ignifi-:.-), portal y 
muchos ¿moles. Wie Trust Co. 1 f Cuba, Cuba 31. 
4 
Se venden dos casas en el pintoresco barrio 
de Medina, buena renta y fáciliuad de pago, in-
forman á todis horas en al Secretaría del Centro 
Balear. San Pedro 24, altos. 
17360 8-29_ 
SE VEXDE La mejor manzana de Columbia. 
The Trust Co. Culfe 31. 
173S2 4-29 
E N G U A N A B A C O A 
Por retirarme temporalmente del comercio VEN-
DO mi antigua y acreditada Bodega y Maicería, 
sola en esquina y con salida para el campo: infor-
mo de 6 a. ra. á 5 p. tn. en San Joaquín 60. 
17^64 15-Í9 
Una finca de 10 caballerías en Marianao en 
$15,000 y un censo; una casa en la calle de 
Acosta en $9,000, oua en Animas, en $6,000, dos 
en Picota de $4.000 cada una, otra eu Lealtad 
de $5.500, otra en Escobar de $4,000, otra en 
Aguila de $4,500, otra en Jesús Peregrino de 
$4,000. Tacón 2 ,dc 12 á 3, J. M. V. 
17323 6-28 
González del Río 
Vende en la calle 9. tres solares, tmo i e es-
quina y dos de centro .éstos dos i.rodacen más ae 
100 pesos, se venden juntos á sagrados los t:cs. 
Propios para una industria, con b^na ca^¡e y 
aceras. servicio sanitario complelo. Saú 
Miiaiel 79. de 8 a 12 y O'Rciily 30 de i a ». 
16898 , i r Ve 
REPASTOS 'DJEBA" Y "BUENA V i s f i " 
Barrios de Concha, Luyanó, Jesús del Mon-
te, Terrenos pra industrias, establos, fabrica-
ciones, etc., tte Entre las dos Calzadas, con 
dos líneas y dos en proyecto ya aprobadas, 
libres de gravamen y buena titulación. Infor-
mes v planos Amargura 48, administración. 
16870 13-18 
OE CÜHMS 
SE VENDE M U YBARATO Ain bugui que se 
puece arreglar para cuatro personas. Tiene zun-
chos de goma y está en muy buen estado. Tam-
bién se vende una limonera. Informan en la 
Calzada del Cerro núm. 540. 
_ i 746 2 4-1 
SE VENDE UN VIS A VIS fabricante Coutiller 
y un tronco todo en muy buen estado Reina 91, 
de 11 y media á 1 y de 5 á 6 tarde. 
17446 4-30 _ 
SE VENDE UN FAMILIAR DE ZUNCHOS de 
goma casi nuevo y un tronco de arreos, Cuba 106. 
_ 17429 J 4-3© 
UN BOGGV Y UN TRAP? se venden, Acos-
ta 5 de 8 á 11 a. m. 
. J 7 4 S 5 5-30.„ 
SE VEXDE UN BUEN CARRO de cuatro rue-
das propio para el campo, con arreos y lanza 
informan Dolores 3. atrás de la Casa de Salud 
del Lentro de Dependientes . 
i?¿r¿ «-¿9 
PROPIO PARA MATR1MOXIO ó persona de 
(rusto SE VENDE un espléndido juego de cuarto 
japonés ,todo de bambú, único en. Cuba en su clase, 
acabado de llegar. Se puede ver en Prado 53, cs-
q u i n a á Colón . 17413 6-29 
MUEBLES 
e n g e n e r a l . 
¿Bay Quién pela más? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa-
béis que no hay muebles 
más s ó l i d o s ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los talleres do 
J O S m i I F L O S 
Monte 4 6 esq. a Angele?, Teléf, tíSJ'J 
y Antón . BeeiOt '*-í. 
Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala » pre-
cios baratísimos y esmerada construcción. 
Conviene á los compradores visitir escafi-
brica antes de comprar en otraparte * 
8 7 5 0 C U R R E N C Y -
CAtKLLAr 
M A Q U I N A S D E E S ^ P i m n 
Vendo una Smith IVcmier n ^ ^ i W 
acabad» de rttr.nn de Xew York n,4 ^ "na O, ' 
poasatcs y agentes •yiaiantev flíij**1* WUa* 
REALIZO 72 máquinas d e T o ^ / á T ^ 
7PO marcos de euadros de ^ ^•0o 
1 uno; si usted nrK ^_r '0! centavos cada ... 
to al creyón acuarela ó Sep^ C?mPra «n 
marco. La Margarita, Reina - e "gala, 
17003 
d un* juego sala de rao^"^^ 
rega ados im escaparate. Un S e 3 
de hiero, vanas viVl^»,,.- i'^mailor , ri
y otros muebl 
L Á Z Í L l A 
calle ie SUAEi'Z 45. entrs imXl 
Próximo al Campo de Ma^ 
GRAN REALIZACION A F^ÍL 
SIN COMPETENCIA ^ 
PARA AMPLIAR E L LOCAT 
COMPRA T VENTA D p 1 -
SE \'ICXDE un familiar casi nuevo por haber 
comprado un automóvl Cadillac y no tener don-
de tenerlo. San Miguel 90. 
i74to 4.29 
SE VEXDE BARATO UX F A M I L I A R nuevo 
y un buen caballo, por no necesitarlo su dueño. 
Santo Suárez núm. 2¿. Jesús del Monte. 
i733i 8-28 
En AGUJAR 75, se vende un areo de tronco, 
de cobre, colleras, bocados y filetes. También una 
Folding pocket Kodak núiu. 3. Lente' y obturador 
de Goera, además un lente rápido simétrico de Ross 
5 Pg£ &• 17474 8-^7 
S E V E N D E N 
1 dos carros nuevos, de cuatro ruedas, 5 
j muelles, pescante alto. Puedo verse é i n -
forman, Pedroso 4. 
16973 15-21 
i lia m i l a i s 6ía coisíieraio el i i o CAÍA I ÍIIÍB í 
de lujo por la mayoría; hoy, es una necesidad en todo hogar refinado, f 101 PUÑOS tm Si E411MANN", ¡ 
í t 
SON EL DELEITE DE CIENTOS DE FAMILIAS QUE ACTUAL* 
MENTÉ LOS USAN EN CUBA. Su precio BWrft una agradable sorpresa 
para Vd.; los términos de pago, son excepeíanalmente fáciles. 
J o s é C i r a l t . O ' R e i l l y 6 1 . H a b a n a . 
^ "(Cw "̂ k- "̂ fc- "^V^Sk. ^fc^fc- ^S-̂ fck • 
AUTOMOVIL C A D I U A C 
es el que u a en esta Isla el ejército america-
no. Agente general: tóalas. San Rafael 14. 
1729̂  8-27 
SE VEXDE UX CABALLO ALAZAN, maes-
tro de tiro y monta, de 7 y media cuartas de al-
zada ,fino y de muy bonita figura, puede verse de 
i 2 k 2, en Cerro 519. 17486 4-1 
Pájaros 
KNr 91,600 
En St.6oo SE VEXDE la casa calle de Ma-
drid mimevo 10 en jesús del Atonto, compuesta de 
sala, comedor, y tres cuartos. Su dueño en la 
misma. Xo tiene gravamen. 
'7^01 S--7 
T R A S P A S O 
Se hace de un local con armatoste y vitrina 
nuevos, situado en calle céntrica de esta capital. 
Informan en Compotela 113. Primer piso de xa á 
1 y media p. m. 57254 8-27 
S O L A R E S B A R A T O S 
Se vende uno en la calle de Hospital entre 
/.anja y Valle; 01ro en la calle Dolores al fondo 
de la Quinta de Dependientes y otro en la 
calle de Baños, esquina á 17. Informal án en la 
calle Hospital esquina á Hamc'.. En la misma 
se venden vigas rte acero legítimas de Camcg^ie 
cortadas á la medida que se desee y se compran 
hierro ymetales vicios de todas clases. 
17287 . 6-27 
Gran colección de canarios, largos y muy finos, 
belgas escoceses y gigantes, muchos cartknalitos pa-
ra pares y de gilgueros y dos sinsontes cantadores 
día y noche: no hay quien tenga canarios tan gran-
des como yo, en la Isla de Cuba; vendo criade-
r< s IJUCVC centrimetroa y muy barau-. Amistad 26̂  
entre Concordia -y Virtudes. 
.. 17380 . 4-29 
SE VEXDK UX HERMOSO CABALLO cani-
cular, muy barato. Se puede ver á todas horas 
de ¡día en Carlos I I I , núm. 50 ,esquiiia á Infnn-
ta; j r 3 3 S 4-23 _ 
S EVEXDE UX CABALLO CRIOLLO maestro 
de tiro con su limonera en Campanario número 
227, preguntar por Don Ventura. 
17320 - 4-28 
YUNTA DE BUEYES.— Se vende una del país 
de cinco años de edad, maestra de tiro, á toda 
prueba, se dá en proporción por no necesitarla su 
dueño: puede verse á todas horas en Regla, 
calle de Perdomo esquina ñ la línea eléctrica. Es-
tancia el Gasómetro. .• 17305 4 ' - S _ 
G Í L Á N JACA CRIOLLA, SE VENDE en M , 
número 14, Vedado. En la misma una caca-irrita 
perdiguera fina. 17C61 8-22 
FUEGO GRANEADO 
Antes de inaugurar EL Encanto su gran csta-
bleciinicnto. liquida $1,000 de ropa de niños y ni-
ñas, casi regaidos ¡¡desde 50 centavos!! Aprove-
chen que sólo dura esto 15 días. 
_Cta. C334 15-27 
Para oír á la célebre artista 
M a r í a B a r r i e n t e s 
no es preciso esperar k que • agá de México. 
En la 
Loct-ría L A B O M B A Muralla 80 y 87 
de M. Humara, S. en C , tienen 
• G r a m ó f o n o s v Discos , 
los me ores impresionados basca el dia por la 
pureza y claridad que reproducen .'a voz de la 
célebre diva, con todo su repertorio, como 
igualmente de 
C A R U S S O 
y de todos los principales artistas contempo-
ráneos más célebres del mundo y los recitados 
por conocidos poetas americanos. 
Pídanse catálogos que se remiten á vuelta 
de correo. M. Humara, S. en C , Apartado 
508, Haoaua. 13 
N A D l l Ü m 
muebles sin ver los precios de la casa 
de Salas, San Rafael 14. Pianos de al-
quiler á tres pesos plata. 
17284 8-27 
3 ¡ 3 4 . 0 0 O x i r r o i i o y 
Alhajas de oro, p la ta y n i ^ r o 
muebles, objetos de arte roiwV 3 P e l o s a , 
de objetos.—En venta cómo t * ^ c l¿ i 
sur t ido de joyas y muebles -fpf.f* * S f 
americana, frac, levi ta , smok=n^ e8 ^ ^ 
desde $3. Hay que ver los—PI *! í chanu^0 
de $1.—Sombreros de jinl'iann „ 0ne8 
j i l l a , desde 50 cts. i E s ^ f ^ ^ t o r 
T ú n i c o s , capas, abrigos. cnaiU ti f^sa'--, 
'•LA ZILIA" . -Snárez 4 5 4 
Unica de Gaspar Villarino y Com 
17083 Se d a d i n e r o m,,jr ba'-«<o. ^ 
La Perla, Animas 84, Se vende 
de muebles, caiii,:.<, lámparas, r-¡OÍPP gran Surt>d» 
pas c inñuidad de objetos todo' barato ,'lis. ro. 
ta casa. ^ . . y rat0' Visiten ^ 
L A P U L S E R A D E O R O ^ 
La casa que más barato vende i o vería ! L 1 
y óptica; se compra oro y plata y p;edi4 fi PIato 
tU"6Íi3 ' 4 GaHan0 Púl ^So6"45- % 
F A ^ c i x n b ^ B i i x x R í r ' 
Se venden, alquilan v — --
Especialidad ' 
tamente para . 




EN PARTIDAS DE $300 SC dan $J,OOO con hi-
poteca de casas situadas en esta ciudad. Diri-
girse á Jesús Oliva .O'Reilly 32. 
17459 4-32 
SIN INTERVENCION DE CORREDORES 6c 
toman $30,000 al 8 por 100 en hipoteca, con 
garantía muy bucr.a, en esta ciudad. Dirigirse por 
«perito á R. García Menocal, San Nicolás 189, 
(.altoiTL i ' - ^ f 
DI 
v g por 100, en sitios céntricos, desde 500 peso» 
í.ahta la más alia cantidad, en Oarrios y Ve-
dado, convencional y para el campo al i¿ por 
100, en la provincia fie ia Habana, se compran 
cabâ  de $s,ooo á i;.ooo. — J. Espejo, O'Reilly 
47, co 2-1 4. 17130 JJ-33 
E G O C I O S 
de hipotecas y oouipra-venta de ca-
>as, so'urcs. e<ltlioíos en eonstruc-
eiiin, tincas rústivas, valores y azú-
< ji'.-es, Adininistraéitl de casas. Ade-
lanto sobrevtíq»ii.eres.--Kcluar(lo Bit 
Bellido, Corretior - Notario Comer-
cial.—Mrmiei C'n>tillo, Asenle >le»-
canti!. —!/e 8 á í l v d e 1 á o.—•Telé-
fono »166.-.Cul>a ;;7. 
^ ITOüo 8-23 
SE VENDE un cafó chico de poco precio por 
enfermedad y tener que embarcar para España 
y también sé da á plazos ó se admite un socio para 
Cjue se quede al frente, con poco dinero. Está en 
buen punto y para informes Mercado de Colón 
núm. 3 y 4. Cafe Nueva Orieans. 
'7500 4-1 
S E VENDEN DOS CIUDADELAS: una 
en $5.400 y la otra en $10.000; y dos casas; 
una de .$9.000 y otra de $13.000. Informan 
eu Aguila 199. Sastrería L a Elegante. 
_ S I ílfEeVENCIO \ DE COEREOOR1" 
Se veádo tnm, bodega que hace de venta 
diaria do cincbeñta á sesenta pesos la ma-
yor parto de. cantina y otra propia para 
un principiante. Vista hace fe. Informarán 
calle de m Ofí ios. esquina á Teniente Rey, 
eoníitcr a La .\iarina. etc. Horas de 8 á 10 
y de 3 á 5. MáBuel Fernández. 
17510 4-1 
I 
Se vende cm Ies costados y fondo fabricado, sin 
censo á cuadras de M'.ints, cor. buen frente 
y f(i-:'¡n .«¿,000: barrio de .Monserratc á dos cua-
dran del Malecdn vendo una Oran casa con sala, 
saleta, 4 cuartos seguidos grandes, saleta al fondo, 
tres cuartos altos, toda tíe aaotea, sanidad, pisos fi-
voc v muy bien jituada. José Figarola San Ignacio 
íf_''le - a 3- t"S03 í_ 4- i_ 
;QUE GANGA! en la Calzada del Cerro y en 
lo más ccntrico del banio vendo una ra?* nue\-á. 
• me vale ?ia.ooo en Sio.ioo. J. ti de i.i Rúa. 
: á 5 Empedrrdo número 35. 
I/ARJ 4-i 
1 v-r i ' . < i-





qnj rcrrrf,',-..r á mi paí.n'a; al 
farnijia, vendo mi acreditado 
> <ío snmbreros y á la vez casa 
i situada, en una de las 
. .. Je comercio de la Habana 
tVirque Central, con artículos 
completamente nuevos importados uiroetaraen-
'ic de Europa. 
Efte es un famoso negocio para cualquier 
ptn-soua que desee establecerse en esta bella 
capiul con un porvenir asegurado y lo que 
es más, cou poco capital. 
Dirigirse á Arturo Ortega P., en Neptuno 
66 esquina k San Nicolás. — Habana. 
17241 alt. 8-27 
E n S 1 4 . 5 0 0 
Se vende en el mejor barrio de la Haba-
na, una espléndida casa á ia moderna. No 
se admite intervoneióu de corredores. Se 
nata directamente con el comprador. La ca-
1 sa está libre do gravámenes. Para informes 
) diríj-mso á Villegas núm. 22, bajos ó San 
! Juan rte Dios núm. 3, bajos. 
j 17215 lt-26-7d-27 
E L G R A N N E G O C I O " 
{ Se vende uu precioso terreno pro-
¡ pió para fabricar y dos casas de mam-
postcría junto al terreno de sólida., 
construcción, á dos cuadras de la Es-
quina de Toyo, lugar fresco y salada-
ble. Informan en la calle de Pérez nú-
j mero 13, Jesús del Ivloute. 
36669 S-14 
i SE VENDE en lo más alto de Palatino, Cerro, 
dos casas de ladrillo á $2,300 compuesta de sala, 
• comedor, dos cuartos, cocina y portal, lo pisos 
t de mosaico y techo de azotea. Calle de Parque, en-
I tre Armonía y Esperanza, cltra D y C. en el 
I fondo informarán. 1717a 10-34. 
, , '[ 
Sin intervención _ de corredores, se vende una 
casa recién construida, en el Vedado, situada en 
el cuadro que forman, la línea, la calzada y la ca-
ite ] produce de alquileres más del uno por I 
ciento; para toda clase de informes, dirigirte á 
la calle Habana número 100. 
i 7 ' 3 i 804 
Vale $100.000 y se da en $35.000 
ó .se cambia 
Por uua casa que esté bien situada en es-
ta capital una magnífica Quinta (Palacio) 
| que costó $100.000. No fabricar sin antes ver-
Ja Es apropiada para Hotel Establecimiento 
Sanatorio etc.. etc. Informa Sra. Luisa Bohm. 
casa de las figuras Concepción 62, Guanaba-
coa. 
17084 26-23Nv. 
M Ü L A S Y C A R R E T O N E S 
Se venden tres magníficas muías maestras, 
ile ocho cuartas y aclimatadas en el país; 
también dos carretones de muelle, casi nuevos, 
marcados en los Fosos y con RUS chapas pa-
gadas. Para informes dirigirse á Amistad 
número 51, esquina á San Pafael, de 5 á 
7 de la tarde. 
1697.' lt-22-7m-2n _ 
SE VENDE UN CABALLO criollo, buen ca-
minador, joven y sano, de 6 y media cuartas. Infor-
man calle J, esquina a Calzada, Vedado, establo 
de vacas. 17022 8-22 
O B I I B L E S ? PHIDAE MUEBLES 
Antiguos, modernos, modernistas • y de todas 
ciases, se venden, cambian y alouiían á precios 
módicos, también se compran los uc uso y objetos 
de arte. 
ANTIGUA MUEBLERIA CAYON 
GALIANO 76. Teléfono 1747 
17246 8-37 
Cámaras fotográficas de almacén pa-
ra 6 y 12 planchas, con su buscador, 
desde 90 centavos en adelante. Leccio-
nes de fotografía gratis. Se venden 
películas. 
OTERO Y COLOMINAS 
AUTOMOVIL C A D I U A G 
es el Que usa en esta Isla el ejército america-
no. Agente general: Salas. San Rafael M. 
1~29P 8-27 
H a b a n a 1 5 9 
Se venden nueve certificados de " E l Guardiáu" 
tienen siete mensualidades pagadas y son de ¡a 
Serie "11". 
_*72i9 . :i-26:4tn-27 
6ANSA DE MÜÍBLÍ 
Sé vende un juego de sala Reina Regente de 
niaiagua reformado, un juego de comedor, un 
piano aletiián de pedales un mes de uso, t caja 
hierro, varios muebles de cuarto, sillas, sillones 
una cama lanza, cuadros yotros muebles más, cií 
yanga. Tenerife 5. 17-27 . 8 23 
$ 9 5 0 C U R R E N C Y 
H A C E N D A D O S 
Usando el "Anti-íncrustaaor Glynn" 
van limpias sus calderas; garantizamos nue •m'1"'' 
tiene ácidos sejrun certiScados oñc^K , i ^ 
4 anos. Remito al qu lo piua, prosnecto» \t i 
SE VEXDE Ux\A MAQUINA B \ \ T F P 
caballos y caldera de 15. t ^ a máquina vmical dí 
to caballos. Una caldera vertical de 10 S u 
Un motor .oectrico Wagner 7 y medoi c S 
104 volts, todo en perfecto estado. Amistad 14̂  
' "395 
SE VENDE 
En gamga. una caldera y máquina 
sitema Basíer, ele 6 por 8, caballos 
Informarán San Miguel 11. 
" L o e o M o f o R i T 
En perfecto estado, para vía de 30 pvlead 
fabricante Baidwin, 
GOMEZ Y ALONSO. —CRISTINA 14 
._í-Ia:_£W im 
SE VENDE UNA .\l.\OCi X A ! • va.i.r 'IZ-
nss de 200 caballos con su ipa/.ito do ti r.d-.HMCtin 
en muy buen estado; se pun:.; -c: iin.cionando 
en la Fábrica de Cemento El Almendares 
17058 -.,-i;Xnv. 
Se vende u n a m á q u i n a 
de 10 X 15 en BERNAZA 27. 
16199 26-6 X 
SAS R A I A K L 33. 
F r u é b e n i a 
y convénzanse 
de eus 
Todo el que lea este peñó 
dico puede conBegmr un 
Enriando sn nombre y 
dirección al 
D r . J V L J o h n s o n , 
Obispo 53. 
H A B A N A . 
i-Nv. mi mmi 
A N T I C U O S 
GRAS SORTIDO DE MUEBLES 
antiguos ,esti!o colonial é Imperio y otros varios 
estilos, y todos de maderas de caoba y palisandro 
con incrustaciones de marfil y bronce. Magni/icos 
espejos dorados y de caoba, adornos de bronce y 
muclias curiosidades que pertenecieron á antiguas 
familias de esta Isla. Comoramos toda clase de 
muebles, espejos, estatuas de bronce ytoda clase 
de curiosidades antipuas. 
También nos hacemos cargo de restaurar mue-
bles, según se pidan, y de la época que sea. 
CAYON & HERMANO. NEPTUNO 168 
TELEFONO iSao 
A U T O M O V I L C A D I L L A C 
E S E L Q U E U S A 
E N E S T A I S L A 
E L E J E R C I T O A M E R I C A N O 
Todos los hombres de negocios, abo-
bados y médicos en New York, P a r í s 
y México usan el " C a d i l l a c , " el más 
ligero, el que mejor va á distancias lar-
gas, el que mejor sube, las lomas, y so-
bre todo, muy económico. Nunca se des-
compone.—Sil agente general, S A L A S , 
San Rafael n ú m e r o l í . 
J7089 
SE VENDEN 
ai M guel 181. 
1741(5 
,10o tejs írancesaj uir.uas 
B U E N N E G O C I O 
Se venden siete espejos para un templo tíe la 
risc, propios pHia un:: instalación ta "Cüona Park" 
en el Vedado .Palatino, n ctvo análago. rueda 
verse en Concordia 25 y medio. 
_}74S0 ^ 8-30_ 
SE VENDE UNA MAGNIFICA baranda de ce-
d-o lompletainemo micvp.. Eargo :? y medio pies 
r.n. lio 7 pnlcaoas y alto 3 y nedio pies. Meoidi: 
inglesa. Pueae verse á toür.s iioras cu Gaiiano 69. 
¡ n i ' » * : 
E L C R I S O L 
Vende 3.000 planchas de zinc, y 2,0'-'r ro.los Cit« 
tón de asbestos para techos, á precios nunca vistoi. 
O'Reilly núm. 63. 
26-9NT. 
PARA VINOS Y LICORES. — Se vendw, 
etiqueta? fie varias clases. Se remiten a j . ' ^ : 




SEMILLAS DE HORTALIZAS. - -
ción de 2$ variedades S/.-5 Cy., remisión 
tra cuenta. Al por mayor grandes dcscuentoí»-
dan Catálogo á Carrillo & Batalle. Mercader» 
zmx : 
TANQUES DE HIERRO corrientes y ga^* 
nizados desde 1 á 25 pipas y barandas Pai* 
Cementerio de niños v personas mayores, v»"-
de ZulueU núm. 16 y en el V edado, Cruces oe 
Calzada y Linea. 16^70 ? H ) 
£ P U R O 
V J U C O d e C A R N E f 
de cámaras y accesorios fotográficos 
á precio de los Estados Unidos, Da 
mos gratis lecciones de fotografía. 
OTEEO Y COLOMINAS 
SAX R A F A E L . 32. 
J 
>• y 
Llamatlo en Europa 
E L S A L V A VIDA 
E L C O N T E N I D O I>E • 
^ D E B10EFST E A K O B I DO 
^ -
sa importadora. 
L A PERSEVERANCIA 
fT Bernaza oo . 
T 16891 ^ 
De venta á f 1 50 oro español el fra*' j \ 
co, en las farmacias y por ia ümca ca j 
L o s A N E M I C O S s e v u e l v e n f u e r t e s y v i g o r o s o s . 
N I Ñ O S R A Q U I T I C O S c r e c e n r o b u s t o s y 
s a l u d a b l e s . 
L a s M A D R E S E X T E N U A D A S a d q u i e r e n n u e -
v a s f u e r z a s y v i t a l i d a d . 
L a p r o f e s i ó n m é d i c a ! a r e c e t a p a r a l a s T o s e s , R e s f r i a d o ^ ; 
T i s i s , B r o n q u i t i s , A s m a , P u l m o n í a , E s c r ó f u l a , D e b i l i d a d G e n e r é » 
A N E M i 
y p a r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s e x t e n u a n t e s d e l o s r / j " s r c > 
m u j e r e s y n i ñ o s . 
c a r a c t c r í s í i w o s t s q u e p . • •' Pr * 
p i e d - c l c s n u t r i t i v a s y r e c o n s t i t u y a * 
t e s d e l A L Í M E I S i O . 
PO « r n F ^ m ^ 0 0 ' 1 f H i p o í o s f i t o s d e C a i y S o s a , l o s m é d i c o s l a d e s i g n a n b « j o e l n o m b r e d e E m u í s i á n d e A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o P » » 
. ^ « ^ C K . ^ v e n t a e n l a s f a . m a c a s y d r o s u e r . a s e n t o d a s p a r t e s d e C u b a a l p r e c i o d e 7 0 ^^y ̂  â TtM^M '̂ ¿A 
